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DIRIGIDA   AO   EXCELLENTlSSlMO|^ 
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LICENQAS; 

Tlpormandsdodoílluflriríimorenhor  Bifpo  Dona 
'    rçrnâo  Martins  Maícarenhas  Inquifidor  Grríl/Í^fi 
liuroinciCiilsdOjLauiade  Anfrjfo  ,  co  n5po(\o    poi 
Manoel  da  Veiga lagaíro  l-orCKgccs,5t  ncUenfíohscoa' 
fa  4'ontra  nofia  ssiua  Fccôt  bons  coíluíncs.Tè  mnica  ttw 
diçaó  nas  letras  htHrâr.a?,A'diuinas,aniita  philofor  hiâ  qu 
cubcrra  coiu  ficcces  Poeeicasem  que  o  Ancoí;  corn  íingu 
lar  engenho  copiou  o  áiáísUibiíaDcial  da  poeíia  Latina 
com  patckuUr  habiiid4i«ií?,fíí  íuáujd^de,pareciiKlo   mais 
Poc.Çâ  na;tjral.ci«e  f^fu6cal>gtiaí.daado  u  de  caro  á5noate 
iiâs,&  ornando  cadaqy«i  com  £  ícgauciajôc  grauuiadç  cò 
jguoai  propriedade  de  pâlaurii^õi  cer^ncs  que  íhehc  deui 
do,&  taiíifn  me  parece  'i  ;^  ht  o  \ucor  oquecoiíuiaha  pa 
ca  cal  âiTcioípco  pois  ^grai^at^a  dtik  mereci.^  táo  grâiida 
taleaco-Pelio  que  julgo  tjue  íniíxáo  cí\â  obra  a  luza  dará 
Dlo  peqaenaaosclatos  crtgcohosparaeinpícndeECssi  fs-^ 
mwih4nccsobras,&íe  exercicarem  oefta  díuioa  aicc  da 
Pocfia  coaao  lhe  chamou  hum  graue  Auior^poíto  quede 
alguns  pouco  cí^ig)ada>^  menos  fauorccidâiEm  Sâo  Ué,. 
fUiogos  de  Lisboa  edn  i  %,át  Feuereiro  áa  6i6Í, 

Idagiãcr, 

VT/J         •   r-'"'-     -  ^  'jA  '^■■'^r^l  .^lUV■•b^^■^i■^■ 
depçis  de  tmffej^o  ternàrk  Wnfet^ié^^ém  o  ongi^ 
9fâl pára  fe  dar  licença  farra  cí^rfer^^  fcmella  naÕ  iâtr*-,,_ 
ftra.  Ltshoa  \%  Âe Feuereirê  de  616, 
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HCENCAS 

QVefôpoflTâ imprimir efte  liuroviftâS 
aç  Hcençâs  do  Sanco  Officio,&  Ordi- 
nário náo  correrra  íê  tornar  a  efto  mcfa  pa 
fa  fcr  taxado*EmLisboa23d^Mayodcií2< 

JP  Sf a  conforme  com  o  onginâl,pello  qu6 
^-'podccoricr:  ^ 

Vr.Thomis  de  S.DomingúS. 

Magijlen 

'TT  Axíoeftc  Líurocm  ijo*  reis  ém  pa 
,-*-,  peItLUboa  a  3. de  Agoftode  617. 

Ç menta  da  Ureul  ^airalj 

Licenciáiui  Sebaíliánus  Lúpus 46  Almei- 
da Aacotisamíciífímus 

Srrf^e  Ferigrinúcygnus  venetAndus  in  crbc 
Cum  SácrafátâUs  moulrit  Aurá  fenos 
Nên  te  LjfíAdum  caf^unt  ergAflfulA^nec  te 

CAfiAlidum fontes.  Pagina  WAiorerit 
Sed  quid  míraturfLatrat  qui  turba?  Decorum  eft 
Sol  Ajuilas  habcAS  vndi^;  ^lunA  CAneê 


DEANTONIO   MENDEC    DA   VElGi 
ao  utor. 
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O  F  O  VetTAchã^quecutra  Lauta  cântás 
}4âis  belU^mâfi  honaBa^ó'  fobersfia^ 
Que  áqucU  de  quem  JA  no  Ijya  vf^ns 
O^utú  oSorgárnãrãuilhAS  tantAt. 

Com  tu  A  frauíd  paficril  incántás 

exfi  tubas  Immõrtais  Grcga^é*  R^watta^ 

E  a.  cjtara  tocando  mais  que  humana 

Feho  cm  Te^aliafirfeo  em  Trácia  efpantês. 

Foi$  por  ti  dão  tributo  ao  pátrio  Tejo . 

OSorga^oTybre^o  Meíes^o  fíebro,é*â  XÃto 
Nao  tens  que  arrecear  do  tempo  os  rifc0S. 

^e  da  fama  o  buril  com  nouo  efpanto 
Por  entalhar  teu  nome^abrindo  vejo 
Columnas  de  criBal^de  ouro  obeU\cos, 

DE  LVIS  DE   MENDOC.Íl  AO  AVTOR 
^  Soncco* 
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E  L  10  de  engenhos  Rey  cantor  de  Anfrifo 
For  quem  mil  glorias  lufitaniaefpera^ 
^uefizeíiesaos  K^tjos  primáuen^ 
Dando  ameno  teatvo  a$  par ajf  o . 

Com  Angélica  vox^ccleflc  avifa 
Fugir  nof  en finais  da  prifaífera 
Onde  a  alma  efpérando  defefperá, 
E  onde  o  prazer  he  breue^é"  falfo  oriJ4. 

Eposs  com  vo/as  partes  tao  diuinas 

O  Ceo  vosquis  fizer  hum  i^njo  humane 
Também  no  doce  canto  o  peais  fendo* 

Viuei^viuei^o  Celto  foberano 

que  fir  anttdes  de  ouro  peregrinas 
los eííjí  voSi  fiWAprometcndo. 


I3E  LVIS   DE  MED  R  ANO  DE  ALMEIDA 
fio  A.ucor  SonctO; 

*^  A  namcelelre  èfc^niA-^  acorde  Lira^ 

1        ^\^tíe  fJmràtadeB  4  més  confusão  eípsfito 
m       "^      'I'-  .  .     }       e         I 

,^      l4i^faf'fãí^€m  fref^t^o  de  inUmaL  encânt$ 

i^fr/f(dA  co/fjagal  por  cjuem ((tfpirA^ 

H  nno{,TúH  de  igttaLirtiOS  fc  retird^') 
IlUíireVeigâfe  eternize  t^nto 
D0  doce  ãmfhíon  ojono^c  canto 
Cedendo  ao  vclfoqtic  &  immoríAÍ  MfJHra^ 

Ia  J polo  Amante  fiel  de  Dafhne  ejíjtnnd^ 
Da  ramaiwcefíJío  hum  tempo  a  [eu  de[ejo) 
Vâs  íoroa^é"  por  digno  vos  ^cUmA-^^ 

Poh  cAniâf^dG  fáSieis  que  eterna  víuíL^ 
2to  mu*.do  aglorta  do ^ Agrado  Tejo* 
De  AmphrtzoA  LtrA^cjr  de  Jua  LAurAA  fiWA, 

DÈBELC  HIOR  RODRIGVBS  PB  MMTOS 

i^LE  la  Filomeh  enternecida^^ 
Del  híjo  de  Latona  íonnndud<L^ 
Ccn^l^  lenguA  de  gmcias  Animadd^ 
Saludando  la  K^urora  efcUrecidét^, 

Vá  hft[cAndo  Ia  rega  mas  florida^ 
De  jafmines  i  rofas  maiiz^ada^ 
Para  le  dexar  mas  adornada^ 
^  con  fí»vâz,(uaue  erfretjtiecida^ 

No  cançA  de  alaharla  con  {u  canto 

C  onelÇu  gr  An  contento  e^^mo^r  ando 
Yx  (dtA^^ja  [e  para  entre  las  flores 

AÍiy  oy  faU  L^t^ra  ai  mundo  eípanio 
Memorias  d^  fu  Vega  eternizítndo 
MntrartçQt  fticeiTjf  ,y  en  ardores, 


AOSLEITO  Rbi,    u.    aVTOR 
Odé.Pcllo  Lecenciado  Manoel 
Pires  de  Almeida. 
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o  5  que  extiiftgiHr  tentais  a  fede  ardente 

Na  CaOaliâ  corrente. 
Vos  que  cfgotâr  quereis  a  alia  armonla 

De  Melica  pocfia: 
Flores  contais  no  Ceo,Qo  campo  eftrcllasj 

ScintiUantes/e.  bcUâs, 
Não  leuando  por  iiogoa  cm  p4tiiâ  efcura 

cllalcquâx  ptptura». 
Do  I  ufitano  Piadaio  eíte  be  o  Rio. 

Eai  que  fe  bebe  Clio. 
pc  Aganippèos  ctiítâis  cílas  as  fontes. 

Que  maoaó  A nacr contes, 
t^áo  vedes  reli^zir  as  bagas  de  ouro 

Do  pacifico  louro, 
Quccmpaftcotjro,&  Geuecnc!  paste  cnlsça 

Deite  Filho  de  Graça? 
Vede  a  nuuem  que  enuoKa  em  refplaodores^ 

Lhe  da  chuuadefiores^ 
£conao  acclamáo  ncila  o  Amoí  &  o  Eíío, 

Viua  Laura  ác  Anfíifo^ 
Eftas  as  glorias  fáo  que  â  voíFa  pena 

O  Fadoagora  ordena, 
Spirito  gentíl,em  quem  phcbo  vcfpkSj 

Por  quem  Pailâs  faípira 
Masque  furor  meerricíiao  pcnlsmcnro?     / 

C^uc  fuaue  tororienso? 
Com  férreo  ílilloeai  bronze  eteraoa  fama 

(Acção  de  qiiQm  bem  âíiiâ) 
Ia  vos  efculpe  com  fplcndor  de  gloria 
No  Templo  d4  mçmgru, 


ERRA  TA 

fcfêl.f.^fcuHoi.li  ef<udo.foM4.ft1flei.leg  ffifte.  foí.  !•'•  A^íiêU 
ttij.aqttdla.  fol.4S*agoas.UniagOâtioI.4S*quantoinaioCj.qiiaa- 
c«  sMâii.  (o\»4^>àt  alta  I.da  aItaJol.94.1Sriareos,Tiftos,l.BrÍareu8 
Tífcuf.  fol.60**  «ôi  doeos,lrg.&  com  c*  dof  ci.  foi.  61.  oiTíCif 
Bfícleg.omnes  etiam.  foLóS.bofcm.lcg» laborem.  íol.6f.  re^ien- 
ceni,lcg,fi»gíeiitem  ibidtm,jncrcdalitas  exacuabit  leg.  init<dL-li- 
•aieuaciiauit.fcl.7l.<huua$dê0uuo  leg.dir  eueo.fol.  ^^.nrfte  v^r 
káe  te2curo,leg'fieflrc.fol.>7.anímal<csjeg.aninjsfíc.fcl.  99»  Sarfaii 
lía.I.Faifalia.fol  i02,dt  nó  vicl.nonfuir.fo)  i>7JaKguei$.l.]<.r(raisr 
fel.ia). Dama/í  teg.Damafci.  fol.iss.regnum  ten  poraliMeg  Tem- 
^•rilè.fcl.ijj  iaponho.legJapenho.fol  i35,cigiii  Anaxágoras. lc|» 
|K«m  Anaxagorai«ibid«m*ncgartturaleg.rcgarctur,  {olr$|^,  ílagí^ 

Alia  faciíUíçe  corrigci^ 
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L  A  V  RA 

DE' 

AN  FR  ISO 

^ellõ  Lecenceado  Manoel  da  Vem. 
EPISTOLA    DEDICATÓRIA 

aO  EXCELLENTISSIMO   PRIN., 

C  I  P  E   o  S  E  N  H  o  R  D.  D  V  A  R  T  Ei        ■ 

"^^l^í  R I N  C 1  P  E  cxcclío.a  quem  a  ná' 
p  c;2>       .    tureíâ  í.i^ií 

r^^sçp^^^    Por   celcftefauor  dàmòr  ven- 

Deu  o  Tangue  Reaid;i  fumma  Alcéza; 

Prin:ipe  de  ojtro  grande,  imagcai  pura, 
Filho  de  Manoel  Reyfobcfâno,         t 
Cuj  ^grUcza,&nom.e  oje  em  vòs  dura* 

Alto  íanguc  onde  adora  p  pouo  hamano 
Não  canto  vifdes  vos  dcReisf;^ moios: 
Qjato  de  vòs  Rey  Lyfios&  ReyHiípâno. 

A  Píincipe 


Nonnos  defín- 
gu  ineRegwm  ve 
nlmusjat  norfto 
venlunt  de  ían- 


Epipoia  dedicatoridé 

Príncipe  Jc  altos  Duques  gener ofos^ 

De  cuia  íobcranadcícendcncia 

ficaõ  os  mcímo^ ^cercos  glor ioíos. 

Doclaro  Thcodofíaa  prcmiueocia 

Vos  fis  caUquecom  ter  tantosRcis  dado^ 
Indâ  promete  Reis  cila  Exccilcncia» 

Quando  ha  de  viraícculodouradc? 
£m  que  veia  eomptir  minha  efpcrança, 
Por  dardes  rcfplíndofahu grande  cftado» 

^Taõ  chea  o  Cco  vos  fcs  luz  de  Bragança, 
Que  não  podeis  creccr  à  mor  grandeza: 
Tudo  o  mais  com  vos  ter  crecc  c  bonãça 

Tudo  com  voíco  luz^cudo  íe  preza ^ 
Os  mais  dignos  altares  da  Vent  ara 
Ficâo  âqucm  de  voíía  natureza, 

Naõ  temais  de  infortúnio  a  noite  cfcura^ 
C|uo  ío  para  fe  honrar  a  forte  ingrata 
firmes  reféns  de  amor  cm  vos  piocurà, 

Ia  para  difcantaruos  fe  dcfata 

De  hum  nouo  Otfeo  a  lingoa  fonorofa 

la  coca  lyras  de  ouro,orgâons  de  pratíj 
*^cta  voíTa  Exccllencia  generoía 

Louuores  mil,ou  viua  em  paz  douradas 
Ou  fuftenre  batalha  fanguinofa: 
Entre  tanto  na  frauta  mal  formada, 
nu*  Afiai;  Poi-      ^  Pof  imitar  ícnhof  go  Mantuano, 
f^c  aMn^l  'co?.      Canto  de  Poliam  a  roxa  cnci  ada. 


Aoftnhor  Dom  'Duarte.  t 

Pfinclpô^queno  Rcyno  Luficano 

De  bíi  Duque  filho  fcis  que  c  fioíTa  id/idíí 

Hcanchota  a  qualquer  afflicohumaao; 
Vede  aquclla  paterna  Mage  ftadc  „um.ni.as.&  n 

De  taõ  doce  brandura  acompanhad.;];        t>craitui    r^o- 

Bebej  nellc  Senhor  a  humanidade.  m^re fl',«  Jr^^^^^ 

£  cftaMuíaquc  vai  mil  culfiuada^  fit*umindi(ifir 

Alheâdeconceitos,&ntificJo    ,  'HlL^ct^''^" 

Seja  cm  YOÍTa  grandefa  aga falhada;  r^njs^s  Neda- 

Aqui  vos  canta  o  ruílico  exercício,  l'"^^^^^^^^^^ 

Dai  voíTa  mám  Real  aos  meus  Paftoties,  ^u»  fi^g^niLU. 

que  o  cantaruos  romaraõpcr  officio^        ÍSmVircfvrt 
0'Jtros  tempos  yiraõ,d]as  maiores,  dcdcdi|^?fur 

Quandona  taba  clara,&  foncroía  r^UuuylTÁu 

Vos  poíía  offerex:er  ver íos  melhores^         ^Vp'op[í p' i« 
Entam  ha  dcnctarjEI  vfia  rofâ  ^^pisconditio. 

VpííafermofaJuz  refpJandccèntcf, 

Dandoccllpfesa  Romagloriofa  Tifusi^'i.íufi.2 

Emcao  num  câ  iro  de  outo  prcrpjnente^         /a  tyr.2. ' 

Nouas  aclamaçõjs  de  âlrjuo  folio      .j 

Vos  hadc  dar  a  eftranha,&  a  Lyfia  genrc. 
Num  compendio  de  amor,numbrcueícholto 

Vos  fará  cJda  qual  por  mais  grandefa 

Dcntronos ccra<;ões  fcu Capitólio. 
E  aquelle  qne  índa  ojUti^ia  prcfa. 

Vendo  vofTos  quilaces  ícbcrancj^, 
>  PcXcus  lumes  abate  a  mòr  clarczai 

^■''^     ^  "        A  a  lá  dei. 


'  Epistola  decUcatoria, 

lá  deixão  fcus  aíTentos  os  Trajânos; 
Ia  perdem  feu  valor  fuâcxcellenciá, 
Os  que  vencerão  Turcos, &  AfFucânos. 

Pâfecc  querenace  âcompercncia 
No  Sybillinopeicohum  nouoípriro, 
Que  tem  de  voí!^  glorUalta  íciencia. 

Cefle  de  PolHamo  fâlíoefcrito. 
Cujas  grandcfâs  forâo  mencirofas; 
O  voffo  verdadeiro  he  infinito* 

VoíTos  berços  Senhor  brotarão  rofas; 

DandoobâlíamoAííyrio  vulgarmente 
Alegres ptiniauerâs  dcleitoías-,:  n^;» 
Agora  íehâodc  vermais  claramente  11;  O 
Redôuftísatui:-^      £m:  voíTa  càfa  OS  tempo^  Sacurninoj,^ 

nia  reâaa*EgU>         y^^^  ^^^^  ^^^^  ^^ j^^.  dc  geÚte  Cm  gête. 

yòsmouéndo  os  alfanges  diamáminos^%. 
Matéria  aueis  de  íer  dealtas  hiftorias/ 
Para  mais  fubíimar.ã  engenhos  dinoSi 

Princepcraro  voílas  grandes  glorias   i 
Háode porem  profundo eíqucei mento 
Dos  Gcfares  antigos  ^s  memorias. 

yôs  íois  de  altas  venturas  firmamento, :    ' 
Vos  de  Bragança  imagem  vcrdíidcirài 
Vos  lifonja  de  amor  ao  penfamcntc. 

Vôs  deídoHcrculeoCaiípCíadorradcira^ 
PartCjOnde  o  roxa  mai;  at^outâ  a  terr a^ 
Que  inda do  Gr«go  Rey  írcmè  a  bãdclrn 
\    A  -'^Sereis 


Jojenhor  Dom  "Duarte.  3 

Sereis  PopiliocmpâZjToiquatoem  guerra 
E  os  ecchos  imrnorcacs  da  vofía  fama 
Hâo  de  animar  a  mais  inculta  ferra- 

Vos  íois  Príncipe  àquclle  aquém  Dcos  amà 
Eaquemquãl  Samuel  em  cenfâidade 
No  filencio  da  noite  aíi  vos  chamai 

Sáo  vozes  mudas  de  aira  faudadc 
AseftrellaSjquefglláodcconrino 
Comolíngoâsda  eterna  Mâgcftadc-^ 

Ide  flor  do  alto  ramo  Brigantino 
Libertar  a  corrente  venturofa 
Que  a  carne  laaou  ja  do  Rey  Diuino^ 

Aquellâ  Tepultura  milagrofá; 
Poííuida  de  torpes  Agarenos, 
PervolTa  mâo  íoípira  valerõfa; 

Vede  Príncipe  raíoeftcs  acenos 
Com  que  o  voflfo  Pianeta  vos  prouoca 
Pêra  dardes  do  CeobensnâopequenoSe 

Eftaémpreíâtãoarduaavòs  íòíocaj 
Zel  oía  Lufitânia  a  competência 
Por  Capitão  fubíime  vos  inuoca- 

Na  grandefâ  íenhor  deíTa  excellenciá 
Seeílãopronoílicando  altas  venturâít 
Pêra  perpetuar  voílaaícendenciat 

E  íe  defpois  de  ver  as  agoas  purâs 
Da  perfeita  juftiça  comprimento 
Onde  as  vozes  foarâodas  alturas: 

A  3  Qui, 


Sydeiíbus   taií* 
quam  mutis  vo- 
cibuscçlum 
laquicui.íic  plc^' 
riquc    ínterpre- 
tantar  illud*.ex- 
tcndens  Gçlum 
íicutpcllé  pfal. 
103.  conclnic  D, 
Bas»  hom.il-  in 
Exame ron    pui- 
chre.DXhrif.  iit 
ps.i2.vciba:Cç. 
li  cnarraiit    g\& 
riam  Dei  ho mi f- 
fld  populu  Ântío 
xhenum.    (Xao^ 
modo  ^narrantS 
inquic  GhriCpC». 
jpfum  afpe^uw 
tacct  Cçlum,f6ci 
ipfíus    afpe<flus- 
vocem  tuba  cla- 
íioiem    eniittít^ 
&c. 

.Externa   pulcÍ5Kl 
tado,&  clail  fati- 
guiniFj&foírunf. 
aureç    argumcn- 
tum    Glaud,  atl 
fíjliconê  Pacatus 
Latinusdc  Tl^Cd 
do  fio      Pol4biir«)^ 
dôEJlIpo  MC;C»< 
pbraft.  Apiil.eiu^5,''j 
impedocl.  Dioa^. 
Syro.Q^intJl,  H^ 
11  od.  AHilopIèii»- 
Lafrtius,  A-mh^i. 
nus,   Fnodlus, 
CarncsdcijTc®'- 
pkiaftwsg 


-    EpipoU  dedkafotíà'. 

Qui  ferdes  áíTolUr  o  impio  aíTenco, 
De  Alcâcere^mouendo  a  grão  ruini 
Ace  a  miniofiâ pedra  &  tundamcnco; 
Ide  noua  eípcrança  BíigAntina^ 

Pello  mcodos  Caens  fazendo  ruas; 
Moucndocomdcftfcza  efpadafina^ 
Ia  vos  eftâo  tremendo  a^  íneas  luasj 

Ia  com  medo  de  vos  feeíVáo  quebrando 
Nouo  LeãodeH^íípanhajeípadas  nuas^ 
De  vofíb  ReyjSt  tio  o  cannpo  infando 
Queja  Tangue  bebcoenn  fá  tais  horas, 
^eves  ./L.  fò  por  voíTa  vingança  eíiâ  bradando; 

jpfiro^he.     Sangue  dó  Régio  Abel\^ae5nda  ojechoras,\ 
O  meu  Píincepe  te  oauc;  &  por  vingarcc 
Ódios  ao  tempo  temjquetras  demorasf 
Parece  que  retumba  em  toda  a  parte 

Dos  MartyresdeChriíloa  voz  chorofa^. 
Que  em  foípiros  enaoItadiz:D  VaRT*^»- 
(D  companhia  íanta,&  gloriof^,. 
Jfoc'6^  Qac  debáxo do  altir  do  Sarraceno 

Aos  Anjos  publicais  a  dor  penofa: 
Oic  cftollas  vos  rnanda  o  Cco  íercnoj 
ouç  nam vindir      p^fâ  fluc  rcucftidas  dc  eípcrânçâ 
piicat.  Vingadas  vos  vejais  cm  luilro  ameno- 

chrij.iú  pí.^  l<lc  Pílncípcracu  mouendo  aljâníja 
érD.Jug.fcr.,      Contra  3quellainfelice3&  dura  terra 
3,%Je  t^mp.       aubf  içada  coip  o  fangue  4c  Bragança: 

Lemí' 


Lembrâiuos  i^ue  n^quelia  infaufla  guerra. 

Onde  o  íânguc  Real  foi  derramado, 

O  voííopor  igoal  tâobem  fe  encerra. 
Vcdeocampo  de  Alcácer  nriatizado  , 

Co  íaoguedoâlto  Pay,c]uâdoo  Rey  íâto      *     ^  "^   ' 

Foi  deiea  doce  Primo  acompanhado-. 
Se  deípcrtão  memorias  cntrer anco 

/Os  illuítres  exemplos  da  Aíccndcncia: 

Vede  na  ten^^a  idade  âqueileçípanto,     ^ 
^edeáqueílachííííiína  excellencia 

Como  na  verde  infância  íem  receo 

Dcíprefa  de  Mauottc  a  víolenciâ*- 
Eilo  correndo  irsi  largando  o  fceo- 

Ao  ginete  feros  que  o  vento  igoàlaj 

Eílo  temido  ja  do  fanguealheo. 
Eis  CO  fom.do  cauâllo  o  chão  fe  sballa; 

Eilo  com  deftra  mão  brandindo  a  lançl^ 

PoracodiraoPriího  feâfsinàila. 
O  Theodofio  gloria  de  Bragança 

Qaeinda  no  berço  efpadãs,&  pilouros  , 

iMoucndo,  voíTo  gozo  então  íe.alcança; 
.Minioodeípreíaueisos  tefouros- 

logo  era  para  vèsj^  &  gloria  inteira  ^,^^^ 

Cos  dcípojos  bnncar  dos  feros  Mouros.  Reptinipífrcu 
Príncipe  vede  o  pay,qi3cnâfroneeira  íeXYeVuS' 

Quando  apenas  onze  annoscoroâoão       tibijudiiserant; 

Três  mc^es  da  Olympiíida  terceira:         Ecciípfís« 

A  4  Vede 


EpiBotd  àeàkãtofh, 

yede6sno(íos,queem  vello  fc  animauãoi; 
Vede  como  ferido  não  íe  acanha: 
.à^  O  que  glorias  alli  fe  feraeauâol 

'  O  íanguepâcernal.queocampo  banha 

Vosdçfpercâ  as  memorias  de contino 
Sò  por  irdes  ganhar  honra  tamanha 

5r-stigmàti  bni'  ^^^^  ^^^o  fc prczao Brigantino 

uiei  in  corpore      Dos  fínaes  do  Senhor  no  mtímo  rofta,. 

^jHló.    ^      Qi?^'  Paulo  diíTe  ja  doRey  Diurno. 

Eftai  Principe  exccilo  a  tudo  oppofto. 
Vede  que  aquelle  fangue  derramado 
Em  trono  de  faíi  ras  efta  pofto- 

Como  ferâdc  Deos  pouco  eOímfdo 
De  voíTo  Pay  &  tio  o  íaciificioí 
lldf''''^  ^'      ^^^^  trabalho  do  pouo  be  tâo  honrador 
rMart^ícVfacu  a  ^^^  faltara  do  premio  o  beneficio. 
nimasjicctopus      ^Voíío  Pàv  âo  mafcirionaõ  faltou 
€reg,hom.z,        A  elle  lhe  taltou  elterjcercicio^ 
inE!4ang.       Ptincipe  fcberano  vendo  eftou. 
'D.Bern.  O  diuino  primor  com  que  heis  de  amâf 

Jiuj.  fubnlit..       dQ  Rey  I E  S  V  S  qac  tanto  vos  amou. 

aa  ca.  ii. loa,  -  ,         r  j-i 

vôtum  ením  pro  lâ  VOS  vcjo  O  fcu  nome  dilâtâr. 
cpercreputaiur,      Ii com  eípadâ^Ã!  vox  teudo  altn  inueia. 

cap.magnaac  p«  r  i       n  ri 

nic.dift.i,  De  lerdes  hoítiaviua  era  leu  Alçar. 

íií>ergTn°ô7,^rJ-  Tcndes  de  Martyr  fer  razaõ  íobeja, 
í^^^''^'^^       Deoatro  Martyr  antigo  deícendeis,; 

iiiuci;  anima  iisea'  •  > 

conturbaitit  mc      Poí  maís auc hum iâcinziiiholadràrveja* 

propter    quadíi-  -.  ^  -  loneiafe 
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Inuciás  infernais. ódios  cruéis  Tum.t»  ceior* 

A  Fernanda  fizv-^ri^õ  Violência;  cap.nniiNcaufa.j. 

Sendo  exemplo  Real  de  homens  fieis:       ^^^:',!;:^'^' 
Mas  naõpodemanchíiríea  Excellencia,       infami*  notí$ 

Qae  entra  noCeo  cõ  o  roxo  doMartyrIo  ^^^l^o^^^ 

Sobre  as  brancas  eftolUsdâ  inocência*      âvuuperantibu» 

I         -  •/%  accuíatur    cap. 

Piíay  Alma  fublimc  o  claro  empyrio,  funtpiurjmicuni 

Em  qaanroreuerdccecccrnâmente  ^       giof.c.uf,...^. 

De  voííâ  alta  inocência  o  branco  lirío. 
E  vos  ògenerofo  decendcnte 

Que  â  juftiça  heis  de  amar  tâo  fé  rêceo, 

Vede  de  ambos  o  ânimo  excelíente 
Hum  doalgôs  naturaljOutro  doalheo 

O  cutelloprououeom  f^ntobrio; 
Sendoem  finsdcfigaâis/igoâl  om€o. 

Vede  o  Pay^vede  o  AUO5&  vtde  o  tio, 

E  pello  rc:ino,8r  gloria  de  1  ES  V  S 

Entrai  Principccxceirc  em  dcíâfio-         ,,,^.,^^,,.11^ 
O  eftandarte  real  da  Santa  Cruz  cruxjquJiiiam  fe-^ 

or  volla  alnua  mao  íeja  aruoradcj  puidue  Rupcrta 

Fera  a  treu^  Afiicana  dardes  lus.  j',i„^7;:irs^.^ 

O  quão  ditoro,&  bt  maucnturado'-  ttnx^ 

Serey  fe  acompanhar  -eíTa  Exoelíenciâ 

Fera  íer  por  meu  Deos  facrificado 
O  nobre  Catiaeirol  o  nobre  auíenciá-  .^.^^^^  ty^niun 

O  OrTifaõ  doce.algemass^enturoíaS'         adiíiud  Mat.2<* 

>      *  ,  II  •    J  tracffatamc  ca^^ 

í>  morte  de  meus  olhos  competencia-^        li;^  ine. 

O  morrer 


BpsJIoladedícatcru^. 
v.ors  ri.gn.rnfr  Q  ^Q^rcr  Dor  í  ES  VS.hofa  de  roíâs 

ces  amaini  Chnl  r  ^ 

,tuTii.iKn.H'.ur.     O  rifcoondc  íc  exalta  a  mcíma  vida  i 

Lur.r^.Pradaie  O  01  UlCUS  QC  ^imPt  VIÍQJ  iÇ^Hs] 

L' nlu!;:  r"";;;  ah.  hca  ganhada  ft  hc  perdida 
],3.ca.:4.*»n^i!i"ci      Dcfta  prelcntc  luz  adoce  V fura, 
]^as'm}    '         P^í'^  '^y  do  Senhor  ofFetecida. 
*D.H.crop.nb.2.  Duuido  Guai  tereis  por  mais  ventura: 

in\;E^ícKiçl   ho-  .      '       7  •        '         ^     '         I  '      ^ 

mit/M.icifni  aa      Mas  (ei  qmem  trocara  por  hum  torraeto 

0-^:;;;r,;i      ,^A  beata  viíaó  da  cdcncia  pura. 
jicuípuri>ura\e  Não  fica  mais  íubido  yoíío  intento 
^ví'  ..  o-     Em  triunfar  vencendo  os  inimigos j 

ncdaad iiu  vcr-    *  Do  5  cm  íofref  por  Dcos  bu  baxoâíTéíO; 
i!;cre/^m  vi»f«^  ^^^  quedigoííe.os  rn3leSj&  os  pejigos 
íis  his,   Qní  Vi.     Tudo  aueis  de  vencer  coni  fabio  peito;   - 

dit   círcntía.i)  Di         ^  '  .  *    . 

ninam  luxta  D.     CoD^o  qucíTi  tcoí  OS  Anjos  por  amigoSc" 
oSí^nl?''''^  Al3?g:^ndomi  vounocannpo.eftteito 
*Acuiirstme  To.      De(l:í4  pequena  carta.que  me  obriga 

lírus  annof.74»  -  '  ,,  j     '        ^  . 

\n  ioan.  Q.  Aííi'      A  puxat  poíla Tedca  ao  nico  conceito* 
T7f:en,lf  e;^.  *0  Í-'  ào  vIcifTio  tcrapo  a  lus  antiga 
7.AEcum.jn  E-      Mcacompanhe  eftcs  mêbros  ia.caníados* 
;joi?.  Fera  que  vo.ia  glotu  so  aiundo  diga. 

Serão  com  minhas  vozes  íuperados 
O  Deoi  ie  Arcádia, LinOj&o  doce  Orfeõ 
Poítoque  pellos  Pais  íejâo  julgados- 
Então  heis  deít^bir  ao  quin,toCeo 

Pêra  cccupar  de  Mâtre  a  ardente  esféri^. 
que  ouuindo  voflp  nome  ja  trcicneo. 

Entre 
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Entre  tanto  eftahumilde  Primauera 

Foi  hum  pequeno eníaio do  futuro; 

O  fiuico  então  vi  íâquanio  íe  eíperi 
Ia  com  voííbs  fauores  me  aíTc gero  ' 

Contra  quem  me  ladrar  nâ  pirrezinha; 

Di  qual  gloria  nenhSa  a  ml  procuro. 
Efta  fomente  foi  a  gloria  minha 

Louuar  a  Realcala  de  Braganc^a^  ;;^^:::';  ^-^- 

Dando  o  que  deuedor  ha  ranto  cinhat       y^^  ^^^^^  ^c  a 

_-     .,  .  r      í  '     L  ri  iam  de  piçterito' 

Nelras  rimas  Icnhor  taobem  le  alcanc^a         impkrctur.notat 
Quão  facil  he  na  vida  hum  br eue  riío:       ex^p"nden;  ^fj 

*  QuãodcpícíTa  íe  murcha  hu3  erpcrân^3.rveíba:0mM/d^»^ 
Aqai  fe  reprcíenta  o  grande  Anfrilo,    ^  ^'^^::%'^:';^ 

Aqui  a  ncbrc  Laura, a  Deos  atados  ww. Multa haheo 

*  Dando  amcrFo  teatro  ao  parai fo.  ^úijdUtre.^i^o 

»  modo  oíuira  ha- 

Não  queira  D ^os  que  os  cantos  profanados  í»^^^^   aitenda;. 

ie|ao  ditos  íenbor  por  mmna  boca,  mtuug.adpiima 

N^mavoíTi  grandeza  spreíentados.  verba  ficaítL#- 

Eira  íanra  tragedia  a  vos  lo  íocd;  futurorum. 

\/ede  o  nautraso  Anfr i ío.que  ná  área  *p?ní^<^nteí  pa.' 

Por  íeu  pacrarO  lega  to  vos  rnaccí.  puirhre  o.Hier. 

Vcdequevomitadoemnoice  fca.  ll^^fT^iíun^ 

Dos  maresinfsrnaisdc  Babvlonia  i.í.contfa  M^r- 

^  ^s  ,.      ,  -^         ,  cionem.c  2j.ad  iT 

bocorro  Cita  pedindo  em  terra  alhea^  lud  cen.?.  fent 

Não  parece  fenhorfeccoufa  idonia      *  s)eus  a^^ery>^ 

Que  ache  milhor  Patrão  queo  LuiuaBO  «/v^j  peiíutas^ 

O  Anfrlfade  TeíTalia  ôc  Macedónia»  ^  ^/^«^^^^  -^^^^^ 


s<h.iamaevidi.  Nâô  faóifto  Canções  de  Amor  profano: 
facimus  fivitia        Mas  íaohuas  cicâdas  verdadeiras 
";X«r      Pfa  poder  íub.r  ao  ddengano. 
Saõ  nuas  canciicnas  derradeiras, . 
que  deu  huíDtriílecifnei  noflíâ  idade 
Comíoípiros  môTtâisde  mil  maneiras'! 
^faKífuidnco.  EíD  couadc dr agois,  &  efcuridadc 


«um. 


j^^   ^  Dous  paríospíoduzi,&  omefmoCéO 

Teftemunhâ  ítra  delia  verdade* 
Alli  a  dura  hiftoria  íe  ccceo 

Doperíeguido  ABfriío,6ç  âde  Filcno, 
^,  <jueprimâu€fâs  da  Alma  enriqueceo* 
Em  luzes  de  papel  pobre, &  pequeno, 
Com  ape»  tridop^õjcom  agoa  breué 
As  muUsnnedic  cisque  hoje  condeno^ 
Deídeque  oclâroSol  em  libfaefteijc 
Toquei  grilhõis  no  eícuro laberyntO; 
Ate  veí  ôscícamasde  oufo,&  neuei 
Neíle  termo  fatal, breue3&  fuccinto. 
Do  queFileno,&  Anfrifome  enfinárâS 
Dous  trágicos  painéis  aos  olhos  pinto. 
h  rertulJihJe  Quando  liuros  de  gloria  me  faltarão, 
fâúet.  u  círio      pof  n^5  goftar  da  f  utia  o  meu  Tirano- 
Polcas  quia  fruc-     Exemplos  Qc  Pompeo  me  acompanharão 
l^^^'S"t ^"^^^^^  Que  eomo  bem  difia  o  A  ffc i c^o- 
cttmfruau^nrei^us      ^(^g  odcccfruito  do  queofFendc 

íendoMpfcaoieat      Nas  doí€s  do  ofPendido,&  no  feu  dano'i 
áonc  fruausfuu  O  Uapit  ao 
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o  Capitão  famoío  que  iílo  entende-  ■;...'  fjjf^l^í^- 
Pcfdendoorenhofiode  FadaUíi:  ''^  Ucirco  cjuísh 
Nem  hum  (^^A^àoxknç^^o<>S^tiác:'f^lf;^^J^ 

Peraqueo  Didador  da  antiga  Icâlia  '  [dent!sinj&i6r,e 

Cõ feo  cormento  â?;  eloria^hâo dobraíTc:  M^^M^^yê'^^ 
Tal  por  báldac  ao  mco,C3rttoém  Calt^lia*«erí*m  «o»  </» 

Mas  como  pode  fer  qje  fe  apuraííc  •       f^^^^»  ••  ^aA  do» 

Obraida  qual  fofpcKo  que  le  a  virâ,  émifmmftL 

*  Fugiciuos  borrões  PLíuto  a  chamafife:      í«í/V. 
a  alncalctraaminha  lecículpíra,  tusmaie  Cgna- 

Príncipe  meu,com  a  tíata  adulterada,       '^úilll^tumV*. 
Que  apenas  quinto  olhar  traslada  &  tira. 

Depois  que  cm  papel  branco  a  vi  laurada, 
Pornãoferde^Ariftarchos  oftcndída: 
A  effe  rempió  Rieal  foí  con (agrada. 

Aqui  vereis  píntadé^à  tr;íduzida 

Qual  Príncipe  que  íois  da  fumma  AIte^â 
Dcffce  primeiro  monftro a  infaufta  vida. 

Que  íe  os  monftros  que  gera  a  natureza 
Aos  Píincipes  maiores  fc  cíFerecerrr, 
Argumentos  de  gloria,  &  de  grandeza? 

Os  monílros  de  Fortuna  mais  merecem. 
Por  terem  mai^qpe  verj&  a  piedade 
E  a  gloria  de  hu  Senhor  mais  engrandece- 

Oi^apóis^ntíT^  IcdaM^gcfl-ade 

Achem  naufrágios  tâsfcrmozo  amparo 
QucheaPíincipes  deuida  ahunfianidade 

Nunca 


EplJIoljdedicatGrU: 

;rSfí"A?ii;Nunddegíoriaô  Côo  vos  fcja  auâro 
lis  tuauiium.        Vos  ireis  criunfândx»:  cu  cícrcucndo 

CkCíO   pro  At-  CL»  n-n  t 

chit  pocta.cu       era  nccoico  cltiUo  grande  &  tíiro. 

;:;:;  Proli"; í  Eu  Mnc«ci  á  Homero  cfcurcccndo; 

íf.*«^^*'ní'itt£ã     E  ícncirâ  Alexandre  noua  inucja: 

Vos  meus  caotos  do  chão  ireis  erguendo 
Que  heis  de  ycncer  Achyllci  qa  pdcisi.   \ 


mm 


rt^ ')  f  :í 
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L  A  V  R  A 

D    E 

ANFRISO 

«Pe/Zo  Leceáieado  iíàsflc/  da  Ve'%^ 
Écloga  Ptiraeiía 

Ap    EXCELLENTISSIMO    PRINSIPB 
Ç>    SENHOR  o.  DVÍRTE; 


O 


Jnfrift 


Jlfifíkft; 


^^^^  Lamentar  fuaue  dos  Pâílorés 
AnffiíojantameíJte,&  Alíifibcu 
Cátarci,feosqucixumesimuádo.J»^;|^«'»r^w^^ 
S'^íS?s3!^<  ^  ÇQJQ  canto  o  Rio  orelhas  deoj  mita»a  iaufuc» 
E  as  noiíilbâs  deixandoheioas,&  flores,    EíUg.».      *' 
Eftiaeráo  fufpenías  cfcutando» 
Vô$  que  leprcícntando 
—  Eftâi» 


Edrais,  neíTe  poder  ncíTa  excellencia, 
Huadqurada  idade 
Da  Real  Afccndencii, 
Inclinai  Principealto  a  Mageftade 
E  nos  bofques  entrai  que  os  cfcutâracj 
^^c^^y^ãls,'^       Táobcm  Deoresjaborqueshabicâráo. 

Écloga,  2, 

Hadcvir  por  ventura  aqueíledia» 

Quâdo  era  coc-hurno  cxcel (o  a  Mufa  grauc 
Pellomandodiíâvòííasgrândefas? 
Ha  de  vir  qua;ndo  eni  cycara  íuaue, 

•     Cante  â  Imperial  genealogia? 
Mâgeftades  Reacsí  nobres  Altezas? 
Mas  em  quanto  dcfcfas 
Eftas  glorias  meteoi  minha  ventura; 
Vos  darei  entre  tanto 
Os  vei  fos  da  eípeíTura, 
Ondecníayíirtnc  vcu  para  outro  cânto^ 
Sofrei  qusefta  hera  a  vos  viua  arrimada, 
Entre  voíTos  loureiros  enrolada. 

Apenas  fe  apartara  a  íombrà  fria, 
^fnú^t^^      Quando  o  orualho  agradauel  para  o  gado 
^^^Ij^^^""^'      Nocampoaçfcnras^ccuâseímaltaua} 
'     *':''?!';;      Ao  pê  de  hQa  íylu^ira  recortado 

O  fcm  vcnrura  Antriío  o  Ceo  feria 
Cos  laílJraoíos  âisquç  derramará.  ^^' 
ííi    *  ^  Tirano 
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Tlfâno  Amorbrâdauâ, 

Tirano  Amor,  tiranas  alegrias. 

Tirano  paíTarempo, 

Ia  de  ruas  porfias 

Vingado  eftou:  ja  véo  o  doce  tempo 

De  meu  tâodcíejadodcfcngàno: 

A  Dcos  maligno  Amor,  ccucl  tiranoi 

•» 

Que  tiuô  fenãodor,pena,  &  tormento, 
Qiiando  andaua  íeruindo  ã  teus  altares^ 
A  pos  fingidas  glorias  embebido? 
Que  cantos  derramei  aos  íurdos  ares? 
Mas  ay  que  íe  engânaua  o  pêníamento 
Defeus  prantos  futuros  cíquecido. 
Ay  quão  mal  entendido 
Era  demiodano,  queencubérto    . 
Aos  olhos^nâo  fe  via, 
Com  queoutrodcfconcerto 
E  outra  pena  maior  a  forte  ordia, 
Trâzendome entre  falfás  efpcranças; 
Duros cuidados^Sc  afperas  lembrancjasà 

Em  loucuras  de  A  mor  perdendo  o  fizo 
Denoite  repetia  o  nome  amado 
Por  vnicodefcanío  a  meu  deíejo. 
E  ja  quando  no  carro  marchetado 
Moftrauaa  branca  Aurora  o  alegre  rifo 

B  Aljôfar 


Èclogã  primtlra} 
Aljôfar  derramando  íobre  o  Tejo: 
Eu  canto  que  a  luz  vejo, 
A  choça  paftoril  deíeropa^aui 
E  cm  doces  dcíuarios 
Laura,  Laura, entalhaua 
Com  a  fouce  nos  slemos  íombriosj 
Crccei,crccei,dizia^ò  ramas  b'ellas: 
Leuai  o  belle  nome  ate  as  eftrelhs. 

Quantas  vezes  dás  cruâs  tifquccida 
Enrreos cordeiros  a  ouelhina  muda 
pondo  os  olhos  em  mi  ftcou  balando! 
Porque  me  ouuio  cocar  a  frautaruda, 
Ia  não  leda5mas  trift:e,&  cnrouquecida, 
E  fem  concerto  os  ares  atroando* 
Oh  gado  doce  &  brando! 
Bufcay  de  oje  cm  diante  outro  paftof: 
Que  ^u  deixando  eftes  montes^ 
Por  fartar  rainha  dor 
Vótt  bufcar  outros  climas,&  orizontesí 
Adonde  à  roortc  bemauenturada 
Acabe  a  vida  miíera  &cançáda* 

Quantas  vezes  dos  ventos  a  braueía? 
Soípirando  amaníei  com  o  doce  canto? 
E  ás  furioíàs  ondas  empolladas? 
As  dores  defiguaes  puderâo  tanto 

Qdé 
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Que  àbrindârão  dos  montes  a  dureza. 

Ficâdoas  rochascõ  naeouuir  quebradas 

Ay  horas  maJ  gaftadas! 

Ah  jugo  riguroío^S:  dcshamano ! 

Triftccadeafcra 

Daquwlle  Deos  ciraool 

Onde  â  alma  eípcrando  defeíperá; 

E  onde  (ôduco  penar*  )  miorre  viuendo, 

Pêra  que  mais,&  aiais  vapadecendoj 

Vòsfcnnpfc  verdes  myrtos,&:  altas  faias. 
Ouros  pinheiros,alemos  fonnbrios, 
Montes  pyramidais,  caluos  rochedos:    j 
Defpénhados  criftais  dos  claros  rios,   ^ 
Ondas  do  brauo  raar, amenas  praias. 
Que  tendes  por  efcudos  altos  penedos: 
Dizeime  que  fegredos 
Dolifongeiroamor  cantar  me  ouuiftes? 
Quando  pefadamcnte 
Os  ecchosrepetiíles 
De  minha  Lyra  trill:e,&  deícont ?nte^ 
Qpe  quãdo  ícu  queixwme  aos  vetos  daua, 
O  filencio  dos  bofques  animaua, 

Ay  que  magros  ândauão  na  crui  verdei 
OS  mímoíos  cabíitos,  &  os^cordeiroS; 
Que  taítibem  minha  pena  os  abrangia» 

B  2  As 


I(!  suam  Tl  exi 
iiu'ii  ti\  pèCcorI 


^  Edo^^i  Trhuíra 
As  cabras  perdoarão  aos  íaíguéirosi^ 
Todo  o  bem  coctj  feu  dono  o  gado  perde; 
Ambos  de  douS  Amor  nos  deftruia» 
p.ccorifqjmagu     G cárdallo  eu  nâo  podia: 

Pois  q  nem  guardar  foube  o  meu  cuidado; 

Perdido  me  enredei, 

Viuendo  íô  lembrado 

Do  nome  de  hua  ingrata  que  àdoreiji 

De  mi>&  das  ouelhas  eíquecidc; 

Qye  muito  fe  é  mi  c&efmo  andei  perdido? 

Em  mi  perdido  andei  como  cm  defertO| 
Minha  alma  cftaua  feita  huits  labefinto; 
Sepultadas  em  dor  minhas  potencias. 
Leuarmedehum  tovmetoem  outro  finto 
Tudo  er â  magoà,tudo  deíconcerto^ 
Tudo  rigores, tudo  violências. 
Ah  cruéis  iníolenciàs^ 
Oharperàs  priíoeSíò  duros  laçosl 
Oh  fortuna  aumentai 
Rcfplândotés  efcaílos'' 
Que  indâ  agora  a  memoria  m?  atoimcta' 
Daquclle  dia  em  que  me  perdi; 
vt  vídívíperij     Ay  qué  fiquei  perdido  quando  vi- 


E€l.«. 


Naqaellas  febes  vi  â  âarii  ingrata; 

Onde  torcendo  o  paíTo  as  parras  verdes 
Tem  os  duros  eípinhosenhí^ados^ 

Vos 
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VojtereUtpftcmunhâs  íc  quiícrdcs;  /; 
lDé  meu  primeiro  amor/Kios  depr^ítí/ 
Qjie correis  parao  márdcrpedâçadas*» 
Eícaííamv^nce  entrados 
Tinha  dczô  annos  na  florida  idade: 
lã  cantâíido  mouiâ 

Ia  os  râm.a|t^car  do  chão  podia; 
Quando  me  arrebatou  o  maligno  erfc: 
Ah  minino  ciud.de  brcnze,&  ferro- 

A eorà  reconheço  a  natureza  ...      «. 

ímprobo  arftor  tirano  endurecido  íit  ««©r  auri® 

Agora  que  tuas  obrts  me  enfinàrâO.         'Vnalurí '^"^ 
Tu  de  Rqjlppe  oulímaroesnacidoi  i4o^^c-&c§ 

Teu  berc^o  foi  das  rochas  a  dureza, 
Onde  Tygres  Hireanas  ce criar ão- 
Ai  quanto  me  cuftàrâo' 
Haasbrcues&fâlfasefpêtanças, 
Comquetntão  me  enganafte; 
Mas  logo  as  eíquiuanças 
Sobíc  mi  como  chuua  derramaíle, 
Ordenando  cruel, que  a  inimiga 
Va  fugindodc  rnim;  &  cu  que  a  figa. 
QinncâS  vezes  correndo  ao  freíco  Rio? 
As  vacas  por  fugir  da  calma  ardewte 
Qj^  as  louras  ftmcntciras  âbpafaua- 

B  5  Me 


Écloga  çrimdral 
Mé  viraoTolitârío,  &  diícontènt^?^  ^ 
Os  dous  olhos  âpar  correndo ccn  fio,' 
Com  que  alirga  corrente  actecentáuaS 
Dcfpois  que  dcfper caua 
Daquellc  mortal  fono  o  pénfamêntc^ 
Pêra  que  âlliuiaffe 
Em  parte  meu  cormenro, 
Pondo  os  olhos  no  chão ,  &  a  mão  nâ  face, 
Laurá^Llura^^mil  vezes  repctiíí, 
O  monte  Laura^Laura^ierpondi* 

Nâo  mais  nãomais  tiranos  penfamentos*  ' 
Não  mais  queaíTâsprouefvoíTos  rigores: 
Não  mais, não  mais  cuidados  mentiroíoSv 
Ia  ágorá  cantareis  íabios  Paftotcs 
(Entre  os  fogos  de  Fillis,  &  os  tormentos 
A  que  chamou  Menalcàsglorioíos) 
Dcíenganosdicofos 

Qué  indá  ^  em  algum  tempo  me  tatdáf  âo 
Em  dar  morte  d  meus  danoi; 
Em  fim  em  fim  chegârãoj 
Venhais  embora  ô  fantos  deíengános 
De  minhas  glorias  vnicotcíouro. 
Oh  tempo  venturoío^idade  de  ouroil 

Bémconao  aquelléáquem  omarvcmitav 
Depois  da  pçoccllofí  tempeftade 

Sictifi* 
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Sacrifica  a  Nepcuno  fcus  vcftidos: 

Tal  cu ôdercngino  com  humildade         ^^ 

Venero  o  templo  t-^u,cafâ  bendita;         '^ 

E  meus  deípojos  deixo  ofFerecidos^ 

A  Deos  tempos  perdidos, 

Vos  que  tão  deftruido  me  dcixaftes, 

Tâochco  de  tormentos^ 

Ahquão  mal  vos  paíTaftes! 

Tfâzcndomc  cotrc  nuucns^&cntró  vcniof 

Seguindo  como  louco  ahua  ferrôna,  ' 

Qpc  era  tâobc lia  como  defhumanái. 

Hotá  pois  febre  os  ramos  da  ífpcílurái 
Os  dcfpojosdâquellc^ftado  antigo^ 
Ficai âo  por  memoria  pendurados 
Ficareis  vos  tâòbem  retrato  amiígo^ 
Secretario  de  minha  deíuentura, 
Que  deftes  tanta  caufsa  meus  cuidados^ 
Se  algum  dia  achados 
Fordes  charos  trofeos  de  minhas  dorèg^' 
Daquelles  que  correndo 
Após  filfos  amores 
Fingidas  eíperançâs  vãobcbcndo; 
Dizei  que  vos  ganhou  odefengano, 
Qijâdocm  batalha  entrou  co  amor  tiráiao 

Aqui  deu  6m  a  feu  cintar  Anfrifo, 

B  4  Êquàn^ 


Betona  ^Ytmúrál 
j  E  quando  fofpirou  no  vitimo  acento^ 

Os  empinados  montes  retumbarão. 
Desdas  girgantas  do  bun:',ido  elemento^ 
Atêas  quebradas  faias  deFloriío, 
As  aruores  fylueftfesoefcurarâo.. 
Todas  em  fim  chorarão 
Vendoqucpsra  fempre  fe  aufenraua 
Aqucilepaftoríeu, 
Qiic  alycâpetóurauâ. 
vosq.çréfp.ti      O  que  cantou  depois  Alfifibeu, 
s  derítAiphifíb*-      Dizcio.  VOS  Plcrides>que  tanco 

DicifíPieridcs-:.         ^|.  .  ^  ,    ,  .1 

nonomnia  pof-     i>j «IO  HO  poot  igoalíf  mcu  dcbil  Cantos: 


Jlfifíhmy 
Verdes  outêiros,mudos  orizontcs. 
Rochedos dèíigoais,bofques  Tombríos;. 
Veig^florida^dos  pâflrores  gloria: 
Ribeiras  de  criftaliâmenos  Rios, 
OuuijOuui  (que  faço  os  olhos  fonres 

Pêra  poder  contar  efta  memoria.) 
Ouui  a  dura  hiftoria, 
EícaíraJementidaA  triftè  forte 
Do  voílo  bom  Fileno: 
Em  quanto  3  fera  morte 
Com  meus  íentidos  aiscuípOj&  condeno,' 
C^ue  nos  roubou  ingrata  a  hum  Paftor, 
Êncíc  0^  iDais  çxceilentes  o  melhor» 

Mco' 
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Meo  curfofaziaanoitcefcura 

Quando  em  mudo  íilêcio  o  campo  eftaua,- 
Dormiaomar,a  terra, &  osaruoredos: 
Em  tãOsCncão  Filenoderramaua 
Dabocâ  congelada  a  Alma  pura; 
Com  dor  fe  partem  rochas^à  penedos-? 
Oh  profundos  fegredosi 
De  quem  o  baxo  mundo  afsi  gouernâ'^ 
Ohdurocafo  crifte' 
Oh  noite  fempiternal 
Qie  tu  Fileno  meu,tâõcedo  vlíle; 
Pois  que  na  Primsuera  de  teus  annos 
Da  morte  taõ  cruel  prouafte  enganos- 

Tântoqucoc^fô  fúnebre  fouberaõ 

As  TagideSjdeixando  as  tellasdcour-oy 
Com  ÍQu  pranto  as  ribeiras  atroâraõ. 
E  dentro  cm  feu  riquifsimo  teíouro, 
Das  pérolas  dos  olhos  que  verterão 
Chriftâlino  fepulcrolhe  formarão. 
E  em  harpas  diícantatâõ 
Com  Angclica  voxjdoce  armonia, 
Pagando  exéquias  triftes.    . 
No  mcoâeumba  frisj 
Vos  empinadas  faias  que  iflocuuiíles 
As  Cabeças  nos  ares  meneAÍles, 
EasNtnfasem  ícu  pranto  âcõpanhaííes; 

Em 


'  Écloga  frimeira:  - 

Em  emibaloí  de  ouro  húas  íargauáo 
Os  fumos  de  Panchaya,  rodeand  o 
O  corpo  em  tdlas  negras  rcucftido. 
Outras  de  puro  paímoeftâo  chorando:    , 
Outias  fobrc  o  defunto  dcrtsmaoáo     (j 
De  flores  bum  chuueiro  enriquecido,     "s 
Com  o  filho  emudecido 
fc  abraça  a  doce  Máy,que  os  Ccos  atroa:'  t 

átqiDeesaíq;       Crucis  chams  âs  cftrcllafi- 

ácii»  macei         E  cm  quaHco  íc  magoa. 

Vós  rindoBOs  cftais  ô  luzes  bclla?; 
Querendo  inueja  aonoíTocampo  aixieno^ 
Ingratas  nos  roubaftes  a  Filenõ, 

Fileno  meu  o  Rio  eriftaflino 
luocodccííjas  agoís  íaudofás 
O  tcugidode  ncuc  apacentâfte: 
O  ameno  V2ilc,as  fcluascípac^oíás. 
Os  coroa-dos  oucci  ros  d-e  contino 
Chorão  porque  táo  cedo  nos  deixa fteí 
Ayquedeícmparaílc 
O  teu  campo^dcixando  em  noite  efcurá 
Os  alegres  Paftorcs, 
Por  tia  cípcílora, 

Poríi  chorando  eftáô  roías,  &  flofCvSí  - 
Ati  techamáorocbâs  &  penedos; 
Por  ti  íofpitâ  o  monte,  &  os  aruoredoí; 

NcnhutB 
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Nenhum  Paftor  naquellc  infaufto  dia 
Suas  vacas  leuou  aoprado  vcrdc; 
As  cabras  nao  íobirâo  aos  outeiros. 
A  lembrança  da  heruãagadoperde^ 
Náo  tocarão âs  ouclhas  a  agoaftià\, 
Nem  dcrao  branco  leite  aos  cordeiros^ 
Os  Roxinoes  palreiros 
Trocârãocm  gemido  o  doce  canto; 
E  quando  o  foi  efconde 
No  mar  õ  áureo  mantos 
A  folicaria  rola  cntaorcfpondé 

Ao  cóToo,quc  fc  queixa  cm  vox  cfcurA 
Da  tirânica  Icy  da  morte  dura. 

Deípois  que  nos  dcíxàfte nunca  pàfcè 
O  gido  cm  htKutã^Sí  o  louro  ApoHo 
Com  Paleg,ja  deixar  o  campoordcnao- 
As  oliueiras  quebra  o  íurdo  Eoloj 
Em  lugar  do  fermofo  trigo  nacc 
O  joyo  efteril.a  infelicc  auena» 
PelU  violla  amena, 
Pcllos  brancos  jaímlnSídocampO  rifo, 
Peilas  trcícas  giÊÍlas, 
Pellofoxo  Narciío 

N2cemcardos,&erpinho8nâsflorêfl:íisi. 
£  ate  os  montes  feros  bem  moftràrão; 
Qifc  os  Leões  de  Maffy lia  te  çhorâráo- 

Ãi 


^  Elog^  Trimttra 
Ay  doces  horas  doce  íaudâdeí 

Qa3  agoíâ  eíta  memoria  me  âtormentá^^ 
Quando  triftcs  de  vos  viuo  lembrado.. 
Ay  que  pêra  mòrmal  fe  me  âprefentai 
A  priaiauera  da  gaftofa  idadei 
Em  que  andei  de  Fílcnoasompanhado* 
Ohdeleico(oeíl«ído 
Ao  pê  daquella  antiga^&  verde  faia 
Recoíladoem  flores, 
Te  vi  cAotâf  na  praia. 
Vencendo  na  deftreza  os  mais  paflorcs. 
Que  dezilode  tiquandocancau-as, 
Qae  o  Mantuano  Tytiro  igoala^aas; 

Ta  eras  no  lutar  o  mais  valentej 

Tu  ecas  nacarrcira  o  mais  ligeiro; 

Tu  eras  no  dançar  o  maisaiiofo: 

Tu  eras  entre  todos  o  primeiro; 

Vendo  teumerecer,dizia  agentei 

Goza  venturas  mil  Paftor  ditoío; 

Masay  fadoenuejoío! 

Q^iem  iílo  âdeuinhara  !  Ay  meu  Fileno! 

Que  apènâts  aponcâua 

£m  teu  roftoíereno. 
A  barb;.;  quando  a  morte  te  encontrauâ, 
Desfazendo  da  vida  o  doce  laço, 

Cortando  os  annos  teus  em  verde  í^graço. 
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Mi!  vezes  efte  mal  me  adioinliei,-  'ICnSnS 

Se  oaaouronão  foíle  deíaftrado.  i^ua  fuifl^et.  oe 

Mil  vezes  deite  dano  me  temi^:  mini  pradicere 

Qu?.ndo  CO  rayo  ardente  acelerado  .a^crcus. 

Os  carualhos  quebrados  contemplei 
N.4que!le  triftc  &  lolirario  dia* 
Ayqueiftomedizia 
Daquclles  choupos  a  finiílra  gralha: 
Em  quanto  laftimoza 
Aos  ares  eípalha 

Triftes  accentos,  mufica  chor  ozàj 
Que  o  íilcnGÍo  da  noite  vai  ferindo, 
Minhas  defauenturasrepitindo: 

Fileno  méu  agora  êm  larga  esfera 
Gozando  eftâs  dos  valles  eímalcados. 
Olhando  para  eternos  orizontes. 
La  tens  outras  campinas,outros  peados,  ' 
Outros  paftoreSjOutra  primauèra. 
Outras  ffcícas  ribeiras, &  outras  fontésJ 
Outros  campos,&  montes, 
Oiitío  Tcjofuaue3puro&  brando. 
Outras  floreftas  bclla^; 
Agora  iras  pifando 

Outeiros  de  criftal,  Veigas  de  eftrellas: 
Agora  cm  doce  vox,diuino  acento 
Buípcndcr^s  o  curfo  ao  firmaoicnto- 

-•  To 
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Lá  iKÍÍas  peregrinas eípeíTuras^^ 
La  neííes  deleitoíosaruoredos, 
La  neíTe  verão  biândo  &  fcmpítérnoi 
Não  íâlteâo  ao  gado  os  triílcs  medosí 
As  ouelhas  dolobo  ândão  íegura^j 
Tudo  hcpíszcr  &  pazdefcanc^o  cccmOt 
LanãohâduroinusrnOi. 
Que  com  o caramello  enfree  as  agoasj 
La  tt^eudocc  Filcno 
Nâo  ha  ardentes  fragoas,' 
Que  difpão  da  bdlefa  o  campo  ãmèno: 
Mas  por  entre  os  jafmins  do  prado  lindo 
O  Zcfiro  fuaue  íe  anda  rindo. 

La  neíTc  grande  &  publico  delcicft 
Gozâo  Flora, &:  Pomona  alegre  rifo: 
Que  maç^*n^  os  carvalhos  eftãodando; 
Os  alemos  floreccm  com  Narciío; 
Os  lios  correm  mel, as  fontes  leite; 
A  camargueira  alambres  vai  íuando* 
La  íeeftáo pendurando 
As  uFas  &  corais  pellos  cfpinhosj 
La  em  perpetuo  gozo 
Salcáoos  cordêirinbos. 
Oh  doce  vid^^eftâdo  vcnturofo! 
Oh  dia  3  quemnáo  íeguc  a  noite  fea  \ 
Dia  em  ^t  o  mea  Filcno  íe^ccrea. 

P;.a:or 
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^âftor  fermofo indá  que  tua  auzencia 
Andamos  Umentandodceonrino, 
Porque  dos  olhos  teus  jâ  não  gozámos^ 
Com  tudo  como  em  prado  criftalli  no 
Gozas  tanto  prazerjtancaexceílcncia; 
Com  teu  bem  noíTa  magoa  acalancamos; 
Cortai  os  veídes  ramos 
Oh  Paftores  cortai  do  freixo  am^noj 
Fazei  fombias  â  fonte; 
Que  ifto  manda  Fileno 
Que  fc  lhe  faça  ca  neflre  or izonte, 
Adonde  ja  com  vofco  hâ  pouco  tempo 
Teuc  brando  &:íuâue  paííatempo. 

AHi  junto  das  agoas  criftaílinas, 
Sobre  á  viçoía  relua  da  verdura, 
Onde  oacrora  cantou  tao  docemente: 
Allilhealeuantaía  fepultura 
Efpalhando  mil  flores  &  boninas; 
Guardando eftamemoiia  eternamente* 
AHicílirâ  prefente 
Ricardo  Paftor  fabio&eíclârecido. 
Tocando  a  doce  lira 
Com  metro  tão  fabido 
Qaea  citara  das  maõsà  ApoKotira- 
Tirrcnó  alii  tâobsm  não  fará  falta» 
Qtie  os  fatyros  imita  quando  íalta 

Então  V 


Eclogifrimeka^, 
Então ná  fépulrurâ  aleuantsda; 

Em  campo  de  alabâftrobf 3ncó,&  hio^ 

Peraíeítemunhar  noíTa  lembrança; 

Ficara  entalhado  efte  Elogio, 

Que  ao  mundo  dirá  com  vox  câlada: 

Ofermofõ  Fileno  aqui  dejcan^^. 

Eufíiiaefperança^ 

Eu  fui  a  gloria  das  cmftnà^  bellas 

Conhecido  Ftleno 

Daqui  ate  as  eftrellas. 

De  omlhas guardador  no  prado  ameno-^ 

Deume  o  fado  de  inue]a  a  vida  breue-y 

Eíiefepukro  cobre  a  cin;^  Um. 

Em  quanto  andarem  pello  monte  errando 
As  feraSj&  de  neae  os  cordeirinhos 
Retouçaicm  alegres  na  verdura: 
Em  quanto  pello  prado  os  roímanínhos 
A  foilicita  abelha  for  tocando, 
Por  colher  o  que  chora  a  manha  pura: 
Semprcnefta  eípeíTura 
Hade  viuer  Fileno  eternamente 
O  ceu  nomeditoío; 
E  eu  triíle  &  defccntente, 
Ei  de  fazer  foar  o  bofque  vmbrofo, 
Fileno  meu^Fi!eno,repetindo: 
Tc  contigo  me  ver  cantando  &  rindo. 

ÉCLOGA 
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ÉCLOGA  II< 

.0     EXGELLÈNTISS  I  MO 

Ptincipe  o  fenhor  Dom  TheodoGo  Du 

que  de  Bragancja  indo  á  Lisboa 

na  vinda  d»lRcy« 

Fmdo:^o:  O-  Ukto  fajieresí 

Itofòs  cápos,verdès  àruorcdos, 
p^  .=»,  Outeiros  reueftidos  d'eípctâ<^a 
^  t^  Prados  de  florcsmU,  licos,  & 


í^-yrciiP      ledos; 


Onde  hua  frefco  verão  ati  outro  alcança^ 
E  onde  o  fero  rigot  do  inuerno  duro, 
E  ascalmaisdoeftioo  tempo  atnanfâ* 
O  âr  mais  faudaaeljfreíco,  &  puro; 
A.S  agoaí  de  criftal  mais  íabofofas j 
E  indao  v1uer«i*is  doce  &  mais  fcgaro,  E/> 
As  veigas  m-als  floridas,^  eípâ(^o(as, 
Repreíencando  ètferna  primauera, 

Sjcmcadâ?  de-li<lo:í ,  &  de  r g  { a s.  ■ 

G  Aqui 


Bílogã  primeiral 
Aqui  cócar  âcytâra  quiíeta; 
Com  tanto  que  cclipíâta  o  Maníiiànoj 
E  o  grande  Melcfigenes  vencera; 

Oh  DVC^VEcxcelfo^Ccíar  íoberancl 
Qyeni  pudera  igoalar  a  humilde  pena 
Aos  Cantores  de  neue  do  Ftridano! 

Os  cantos  de  hua  Angélica  Syrena 
Ouueraõ de  dizer  voíTds  louuorcs^ 
Naõffautapaftoril^&agrefteauenát 

Humildes  peníanientos,  vaõs  amoresj 
Cantando  àpacentar  o  mâníò  gado, 
Saõ  os  verfos  mais  próprios  dosPaílores 

Mâs  quem  DVQVE  ferâtaõdeícuidadoí 
Que  o  efcufc  a  humildade  dofeu  cantoí 
Que  quem  deu  õ  que  tinha  aíTáz  te  dadot 

Em  quanto  voílas  glorias  aleuànto 
Daimeeffâ  maõ  fublime,com  90^  p^^^ 
Moucro  mundotodoanouo  efpanto. 

Df  meus  olhos  tirai  a  neuoâ  groííâ 
Sô  para  ver  a  lux  dcíía  excellcnciáf 
Que  olhos  de  águias  oflFende  por  fcrvoíTíf^' 

Daí  aosfudos  Paftores  audiência; 
E  (e  meouuis  em  fim  DVQVE  fcr eno:  . 
Farei  ao  mcímo  ApoHo  competência, 

Qoando  vos  auzentaftes  doterreno 
De  voíTa  amada  pattia  vcnturofi  -^«^  H 
E  às  praias  foílçs  ver  do  Tejo  ameno: 

Ah 


Ah  que  queixas  èm  vsõ  triflc&chorofa 

Dcuá  terra  emgêrâi  aos  furdosarcs! 

Sò  por  voíTi  partida  taõ  cuftoía* 
Tudo  forpiros^tudo  íaõ  pczarcs; 

Os  olhosdos  Paftoresfeitos  fontes;  ^ 

E  as  lagrimas  ícm  fim  correndo  a  paresí' 
Trifteza  eftâõ  moílrando  os  Orizontes. 

Com  dor  fe  partem  tochais  &  penedos; 

Vcftindofccom  dor  de  luto  os  montes^ 
Eu  que  eftou  atentando  eftes  fegrcdos 

Sentado  aopêdehumalcmo  fombrio,' 

Que  era  o  cetro  real  dos  âruoredos; 
p$  olhos  reuolueodo  ao  claro  Rio, 

Sem  â  caufa  entender  de  minhas  magoas; 

Lagrimas  derramei  dé  fio  em  fio. 
Que  he  i  (Iorque  rios, ou  que  fragoâs? 

Dentrono  coração  tenho encecrado? 

QaecaufâÕ eftes  fogos,  &efl:as  agoas? 
Eis  que  éftãdoem  meu  mal  todoenleuadoj; 

Vejo  vir  pcllo  vallc  dous  paftorc^ 

Guiando  pârá  ompnteomaníogado;' 
Eu  li  nos  olhos  feus  magoas  &  dores 

Cora  foípiros  ardentes  roifturadas: 

Porem  ícmpra  cudei  qne  èraõ  de  amores. 
Ech^gandomais  perto dâs  manadas, 

Osecchosefcutei  do  tri  de  pranto; 

E  as  doces  lyíâs  vi  deftcmperâd^s. 

C    2  As 


Eíh^4  Segunda 

A$  dores  defigu&es  pudcráo  tanto, 
Qi^e  as  correntes  das  âgoas  íulpcndiaoj 
E  eu  mudo  me  tornei  de  pHraeípaocò»,. 

E  como  por  antolhos  fò  traziâõ 
5a?idades  íenhor  de  voíía  auzenciâ: 
Magoas  &  faudades  r^petiâo. 

Puui  Duque  cantar  â  competénciáj 
E  vos  tâmbem  ò  flor  de  alta  cíperánça 
Dai  a  taojuftas  qtíeixas  audiência. 

Ouui  tcftcmunhar  efta  lembrança 
No  fom  da  agrefte  auena  wú  formado, 
Qyc  o  que  deuc  nâo  dizimas  o  qtie  alcáçal 

Ouui  D VARTE Príncipe êsforcâdo, 
yírâ5i.Gcorg;í;     Vcrdâdciro  penhor  do  grjnde  AtUntc 
E  coftnmaiuos  jà  a  íer  ínuocadoi 

A  orelha  applíquei  no  meínno  irríl^nre 
Por  ouuir  os  pâftore?,eu  que  c  fitaua 
De  tão  duras  auzencías  ignorante: 
Eis quoFrondozo  a cytarâ  tocaua 
Com  fáudofo  fomitrifte  atmoniâ; 
E  quando  a  puros  prantos  acabauâ;. 
Sâlicio  dcftâ  forti5  refpcndJLâ* 

'^  Frondo:^Om 
Paftor  áuzènte  porque  nos  deixaftc? 
Por  ires   ver  do  Tejo  as  âgoâsclams! 
Fera  que  os  yalíes  teus  dcfcn;parâftcí 

DeixandoJ 


M  Duque  15> 

Deixando  magoâs  mil,  penis  ámirási 
Depois  que  deites  campos  te  aufencaíle 
As  floreftas  eftão  de  cudo  auaras; 
Qje  Flora  feaurentoachorofa,&crifl:c 
Tanto  que  defta  terra  te  partifte. 
Salteio^ 

paftor  que  vas  buícando  outro  Paftor, 
Que  lâ  do  Mani^anarcs  veo  ao  Tcjo^ 
E  Gom  moftras  leais  de  puro  amor 
Lhceftâs  manifeftando  teudefejo: 
Quão  contente  com  cigo  o  Tejo  for. 
Tão  ciiftes  eíles  campos  fem  ti  vejo; 
Que  nos  te  choraremos  na  erpeflura; 
E  o  Tejo  gozara noíía  ventura. 

Qual  mãy  choroza  pello filho  aufente] 

Qííc  no  Mauorciojogo  o  peito  eníaiá      -Hofatrus. 

Porque  o  efpcra  trífte  &  defcontente,      ^oTm"it!m 

Nunca  os  olhos  tirou  da  curuaprâya,      ^o*^« 

E  lembrada  do  ^nome  triftcmente? 

Do  nome  que  entalhado  achou  nafayaí 

O  repete  mil  vezes  fobre  a  área: 

Tal  te  chora  Paftor  a  noíTa  Aldeã. 
S  alicio. 
Choroíos  vão  correndo  cftcs  ribeiros^ 

Do  Tejo  que  tegoza  murmurando; 

As  mimoías  ouclhas^?^  os  cordeiros 

C  3  Por 


Por  ti  de  faudade  andáo  balando; 
Chámâoce  osniõtes,chaniáce  os  outeiros 
E  os  pinheiros  tâobem  te  eílâo  chamado. 
Que  oje  mais  dita  té,  do  que  alcançarão, 
Quando  o  Paftorde  Mancua  roípirârão* 

As  veigas  que  moíhauâo  ledo  rifo 
Ascytaras  cuuindo  íonorofas 
Doexceljente  Richardo,  &  doce  Anfrifo^ 
Negão de  íentimento  as  frefcas  roías, 
E  ambos  elles  ao  pê  de  hum  tronco  lifo 

'    repetindo  mil  magoas  íauiofas, 
Atroarão  cantando  o  íeco outeiro; 
Ejjas  lyras  pendurarão  de  hum  pinheiro. 
S  alicio* 

As  íyrás  pendurarão  de  hum  pinheiro 
Eíles  que  íãõ  a  gloria  dos  Paftorcs 
E  ao  íom  deftcmperado  dehum  falteiro 
Cantarão  tua  auzencia,&  íuas  dores. 
Eu  os  vi  ambos  junto  de  hum  íalgueiro 
As  coroas  quebrar  de  finas  floresj 
Colhendo  roías  negras  &  amaiellasf 
Que  â  fua  dor  competem  tais  capiellasf 
Ftondo:^o. 
OsPaftoresdogadofecfquècerSo 
Edolobo  voraxonão  guardarão; 
Eâs  ouelhás  tâo  triftepaftoderâo 


JoDuqtie^  2  0 

Que  niinci  o  branco  leite  Ihè  ordénharãoi 
As  cabras  de  crifteza  que  tiuerâo 
Pellós  rochedos  não  fependurârão: 
NegSo  (foliando  ao  ar  penoíos  gritos) 
O  pafto  a  fy^^c  o  leite  aos  Cabritos* 

As  aués  que  na  leda  madrugada 
Dauão  com  branda  voz,  doces  rccrâmos, 
A  muíica  em  triílezatem  trocadaí,i    ^  ^  '' 
Ornando  tua  partida  lhe  contamos* 
Ia  com  fom  rouco^&  voz  defencoadá 
Se  vão  dependurando  pollòs  ramôsj 
Chorão  as  Aues^chorâoosorizontes, 
Chorão  os  rios.aruorcs,  &  fontes. . 

O  Sol  então  mais  belío  apparecia 
Oh  paftor  fobcranoem  no^o  monte; 
De  Outra  maneira  âs  auesrcípondia 
O  canto  de  criftal  da  clara  fonte. 
Outra  cor^outra  graça,outra  alegria 
Moftrauà  reueftido  c  orizonte, 
E  agora  todohe  treuàeícura,  &:fca: 
Vem  pois  ò  Sol  dar  luz  anoíTa  Aldei. 

Saliciô 

Como  fe  çfpantarâo  Paftor  famofo 
Os  Zagais  de  Ma  Jrid  quando  te  vireml 
Eímuicomais  íecomp  a  graodiozo 

C    4  Mais 


Bclogi  Segunàá 

Mais  que  o  Paftor  de  Grécia  té  pedir^tn! 
Que  fera  neíTc  pouogloriofcí 
Quando  as  eftrcllas  pârâ  ti  íeriremi 
Vendo  os  que  de  Xarama  íe  abalârlo, 
Quefc  trazem  Paftor, Paftor  acharão* 
Frondo:^o 

Que  íerâ  quando  neíTe  campo  íayas? 
Q^Jecomtigo  fc  alegra, &  fe  recrea? 
As  folhas  decerâo  das  alcás  fayas, 
Por  tocarem  teus  pês  na  loura  areâ. 
Ay  temo  que  requeira  em  fuás  praias 
Por  fcgundo  Paftor  à grande  Aldeã; 
Mas  indáqueo  defere  tu  não  queiras: 
Vemtc  vemte  Paftor  a  cftas  ribeiras» 
Sdkm 

Se  eifnes  teofFerécô  a  relua  ffií 
Por  onde  o  claro  Tejo  vai  correndo, 
Que  tenhão  entre  fi  doce  porfia       ^ 
Cadaqual  o  teu  nome  engrandecendo; 
Melhor  te  canta  arufticaârmonia 
Com  que  ca  teus  Serranos  vão  tangendo 
As  íraatas  pâftorís  de  mH  maneiras: 
iVemtc  vemtc  paftor  a  eftas  ribeiras.. 

!Aífi  vinhao  chorando  os  meus  Paftorcs 
Oh  Duque  foberanovoíTa  auzencia 
AÈrcbentando  cm  pranto  à  puras  dores. 
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Jo  D{ujue 

Eis  que  vencidos  ia  da  violência, 
Que  aos  brandes  corações  a  dor  cáufaua, 
Puíerão  termo âtrifte competência. 

Todo  o  boíque  cm  gêrâl  que  os  efcutaua 
o  ruido  das  âruorcs  cnfiea: 
Porque  o  canto  a  filencio  as  obrígàua; 

Se  Parn;^ro  obedece  â  voz  Phebea 
£  Rodopc  íenhor  a  Orfco  rèípondé: 
Tambê  ja  quê  vos  cânta,o  boíque  cnicáj 

E  chegando  os  Pâftores  perto  donde 
Eu  atcnroercuráua  o  trifte  pranto: 
Pouco  a  pouco  de  nos  o  Sol  fe  eícondc, 
E  foi  o  fim  do  dia  o  fim  do  cantor 


T 


^^'^ 


'<^} 


ÉCLOGA  líL 

OBRE   A    ENTRADA     DO' 

Duque  em  Lisboa  leuando  com  figo  o 
Duque  de  Bâiccllos. 

Wjardo  fefcador.  Lko  faftor.. 


>í^! 
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„  ^5  Vma  noíta  fermofa 
^  Maiscbraqueo  dià 

Em  que  o  Sol  nace  mais  reípl^n- 
decente,. 

ADeofá 


A  Deofa  luminofci 
No  Ceo  aparecia 
Apàcenrando  ogadoreluzcníq 
E  adoucad.4cõrrence 
Do  Tcjocriílâllino 
Em  fuasagoas  belias 
Debuxa  na  as  eílrcl  las,' 
Scíuindolheo  ebriftal  de  efpclho  fino; 
Que  fô  no  Tejo  brando 
Secítauão  as  eftrellas enfeitando. 
Os  Delfins  namorados 
luntoâsprayas  amenas 
Andauãoporpuuiros  Peícâdorêsí 
Os  quaes  defafiados 
As  argutas  aucnâs 

Tocauão-â  competência  cos  Paftoccs,^ 
Os  Rufticos  caltorcs, 
Qiicem  fira  tão  mal  íofrião 
Dos  outros  íer  vencidos 
Sobre  os  montes  erguidos 
Comas  fonoras  Frautas refpondião; 
E  nefte  doce  emprego 
Eftes  o  campo  louuio,eílés  o  pego* 

goaõ  tãobrandánnénte  ^ 

Per  todoo  otizonte 
As  doces  vozes  do  fuâije  canto: 

Oae 


Quê  perde  facilmente 
O  ícu  preço  no  monte 
A  frauta  paíloril  do  antigo  Màntoj^ 
Mouenícapuroeípanta 
As  rochas  parâa  prayâ; 
E  deixa  o  fundo  aquofo 
O  rebanho  efcamozo: 
Qne  não  ha  nenhum  peixe  qué  não  fayà 
Lado  vítreo  argento, 
Sò  por  ouuir  em  terra  o  doce  acento; 
Masdcípois  que  tocarão 
As  ffautas  íonoroías; 
Inda em  maõs  de  juis  fica  á  contenda.. 
As  Aues  queeícutaraõ 
Ficar  aõduuidofas 

De  quem  fique  rendído.ou  de  quem>éndá; 
E  para  que  fe  entenda 
Que  o  preceda  vitoria 
Da  doce  competência 
-Efta  naexccliencia 

Do  vcí foque  contem  fublimehiftor ia; 
Aquelle  he  vencedor 

QueDuquecxcçlíodiz>  voíTolouuor». 

Ia  de  todo  vencidos 
Dehua&  outra  parte 
Quantos  na  alta  contcnda|fe  efm^rarão^, 

Oa 


Écloga  Tercem 

Os  dous  mais  conhecidos 

Na  Apollineaarre 

De  nouo  â  nouo  cânto  fe  incita rão^í 

As  cy tatás  tocarão 

Hum  da  3goa  outro  da  terra; 

Hum  retrata  Aiiôn: 

Outroimita  Anfiôn^ 

Lesbos  p areee  o  nr.âr;Rodope  a  f^rráj 

Eneftâ  grãoporfía, 

Ham  acabauá,&  oarrorefpondlat 

Erâ  nuradil  claro 
Qyandoo  íol  criftâllinô 
Pcliomundofcus raios  cftendiâ: 
O  Tejo  nunca  auaro 
Deareás  de  ouro  fino 
Cos  ren^.oscompadâdos  feferia« 

a 

Nefte  dourado  diíí.  ' 

PafTauâ  ogr ande  Atlante 

Leuândo  o  filho  Alcides* 

Ai  para  que  vosidesí 

Momentos  de  prazer,  glorias  dé  inftantê 

Que  fe  o  Tejo  he  fagf  ado: 

Ficara  então  mais  bemauénturadoi 

As  Nereidas  bellas 
De  feu  verde  cefouro 

Perdas 


Peiolas,&  coraislhc  offeíícérao. 
E  em  conformes  ca pelUs 
Tocando  ablyrâsdc  ouro  ^ 

Mil  loimores  em  ver  folhe  renderão; 
E  som  figo  trouxer aõ 
OdiuinõPtotèo 
Pêra  que  diícantafle; 
HoCeíâr  fubUmalTe^       , 
Alcuantando  a  voz  ao  quintol-ea, 
Ia  na  harpa  que  feria, 
Entoa  efta  profunda  protecia; 

Ohràmoventuroro 
DaquílU  Regia  planta,  ^       -. 

Qae  tantos  ramos  de  ouro  tem  gerado- 
THE0D0S50    famofot 
Qué  os  Ceos>&  o  mundo  eípanta, 
Co  immení^J  poder  do  gvandecllâdov 
Quam  bemauentutado! 
E  quaõdigrio  de  hiftorial 
Sois  ó  D  VQVE  fercoo- 
Ah  crie  o  Tejo  ameno  .   , 

Cifnes  pára  cantarern  voíiaglotia.. 
Cuia  voz  foherjna 
Ponha eai  filcncioaGreg3,&  a  Romana; 

OhditoíasCamenas- 

uo 


Do  vi  te  laureado,  ''■ 

Que  em  branda  lira  voflas  glorias  c^ntc'! 

Pois  achaíâoMeeena^, 

Que  com  capto  cuidado 

Osfcus  humildes  verfosâlduantèt  j 

E  com  ledo  fenobrântc 

EícuteonouoOffêo, 

Abrindo  a  maõdiuina; 

Que  a  fima Alexãdrinâ 

Com  dadiuâs  íépulíâ  em  már  Lcthêô 

Que  a  liberalidadô 

Pos  feu  trono nôíTááurcà  Magçftade^^ 

La  na  ctèrnà  morada 

No  Olympo  rutilante 

Voííâs  gradefâs  DVQVE  haõde^arar: 

Ficara  acrecentâda 

Amachinaftcllánte 

Cos  Planetas  que  vòslheâueis  dcdár; 

Oh  diuidolugârl 

A  tal  merecimento 

Bera  hô  que  eílá  exccllenciá 

Tenha  íuâaíIifteDciâ 

Sobre  os  puros  criftaís  do  fícmámcnto: 
*  Qiíc  voíTas  prendas  bellas 

Sô  fe  íâbemfentâr  fobrcás  eftrcllás; 
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Ia  âgori  cftâ  tremendo  . 
AtUnte,íò  cuidando    . 
No  grão  pczo  quocntâõ  íaftentàrà. 
E  os  olhos  rcuolacndO' 
Sufpiros  eftâ  dando    , 
PfcguDCândo  por  quem  o  ajudara. 
Que  então  nâõ  âticrâ 
Alcides  Câõ  íoK^oío, 
Q?je  defcânçando  Atlante, 
Gora  alegre  fembrânte 
Suftcntar  pcílâ  opeíolumínofo; 
Que  hum  Ccode  pefo  tanto, 
A  mil  Afcides  janços  dera  efpantof 

Eefta  prenda  tão  dihs; 
Que  coan  voíco  trazeis 
Noííobem^noíío  amor,  noíTa  efpêrana; 
A  quemoCeoenfina  , 

Quedos  fados  cruéis 
Naõ  tem  que  temergolpes  de  mudança: 
Viua  em  Urgi  bonança     • 
Nefta  idade  doura^dâ; 
Pois  por  eJle  ja  vrejo  i  ; 

Sobre  as  agoasdo  Tejo 
Thetis^depuro  amor,  qué  afeiçoada 
Ao  geil:obelIo&  tenro, 
pefeja  de  çqmprallopefa  genro^ ; 

Afsi 


Affi  Protèccãncaua 

Taõ  doce  &  brandamente: 

Que  era  Echines  dos  aresoinílrumento^ 
-  O  Tejo  que  cfcutâua 

Do  liquof  rranfpareat^ 

Fez  muros  cqftallinos  num  momento. 

Ia  tornaõ  ao  mouimento 

Marés, que  quando  ouuião 

Eftjucrâõ  íufperifasj 

E  eftâs  agoas  imiríenías 

Denouopara  0  mar  cambem  ^orriâo»' 

As  quaes  eu  vitletidas, 

Comíongralifonja  adormecidaisV 

Ah  quantas  vizesfóraõi      íiEib^MC^'      : 
As  Ninfas amorofas 
Detendo  o  lenho  coruo  na  agoá  claral 
Ma  8  ^y  queagorachoraõ    /> 
Lagrimas  ia udoíasr    ^  ^^obrí  ^ 
VoflTa  auzeneu  íenhor  Ihesciiftâ  câ^ai 
E  íeasnâõ  íuílentâra 
Aeíperaiiça  pequena 
Devosver  niuitocedo; 
Pf  incípe  excelío  hei  medo. 
Que  feneífám  as  maõs  de  ítia  pèn^^ 
Ah  vindea  noflas  agoaSi 
Ponde  cermp  ícnhor  aiantãs*^agoa5?, 

fíftes 
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Sftés  doces  acentos 
De  meu  humilde  canto 
Vos  oíFerêi^oDuquc  foberano, 
E  fe  eftes  penfâmcntos 
Que  na  lira  âleuanto 
Sô  para  dar  a  Licohum  defengano; 
Forem  para  íeudannc; 
Prometo  outros  melhores^ 
Que  o  abraíem  de  inueja: 
Sò  para  que  então  veja, 
Qpe  cantão  comoOrfcos  os  PófcadorÈSj 
E  fe  eu  não  venço  a  Lico, 
A  Jyra  âo  defengáno  facrifico. 
Lho. 
Oh  campos  de  efperançái 
Que  a  gloria  mcreceftesj 
De  ver  ao  Duque  excclfoe  yoffos  iBotcsj 
Seeftadocelembrançaí  ^ 

Ainda  não  perdcftes, 
Pois  a  eftão  repetindo  as  claras  fontes: 
Por  eftcs  orizontcs, 
Porefta  alta  campina, 
(DandoaFebohiftoria) 
Os  pês  moueo  com  gloria, 
O  filho  da  fobHme  Catherina, 
Aquella  de  alto  peito, 
A  quem  o  mefmo  cetro  fora  e  ftreiroi 

D  As 


As  alegres  NapéíS 
Pellos  altos  outeiros 
A  vos  ver  nãocorriáojmíisvcàuão: 
Ordenadas  chorêas 
Ao  íom  dcíeus  íalteiros 
Sobre  o  florido  vaUeexercitauão* 
Todas  acompanhauâo 
Aointenío  Apollo, 
Que  em  citara  de  prâ  tà 
A  doce  voz  deíatâ, 
O  Duque  Icuantandó  ao  etéreo  Polo; 
Fala  aquella  cxcellencia 
Com  grão  comedi meQto,&  rÉucrènciâi 

Por  vér  voíía  grandeza 
Deixei  Duque  fereno 
líè^^  Ds  empinados  n^ontcs  dé  Tcíralia 
Das  flores  a  tiquefà 
Que  no  tefouro  ameno 
Os  criftais  fcrteiizão dé  Caftâlià.^ 
DeixoSmirna,&  Itália; 
E  venho  a  voíTas  terras 
Abrandar  os  penedos^ 
E  moucr  os  rochedos- 
Que  hão  de  catar  em  fim  nas  altas  ferras 
As  aruorès  (agradas, 
Com  meus  docçs  acentos  animadas. 

Sã 
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Se  oTeíTâlico  Anfrifo.  : 

Ouuio  a  liradeoaro, 
E  íuas  âgoas  de  prata  me  efcutaulõj 
Qoando  com  doce  i  i  ío 
Das  telaso  íéfouro 

As  nimfas  por  me  oiiuir  tâobe  dcixauao; 
As  que  mcíuftencauao 
ErâovoíTâs  lémbtanças, 
Que  me  cílâuão  dizendo. 
Que  como  rcuolueodo 
O  Cco  foíTe  ícus  curiós  &  mudanças 
Então  veria  o  tempo 
De  meu  tão  defejado  paíTátempo^ 

Véo  o  tempo  di to foj 
Apareccono  mundo 
O  dia  que  afàgaua  cftás  mêmof  lasi 
Oh  dia  vcn^turoícl 
Dia  alegre,&  jucundo! 
Quecirra  aueis  dcfcrdc  minhas  glorias; 
Ia  nâoqucro  vitorias 
De  FitOn  arrogante; 
la  não  quero  íroféos, 
ColunaSjMaufolèos, 
Nem  templos  fabricados  de  diamante; 
Morram  Cinchos, &  Delos: 
Qae  cftes  bêsde  feruiruos  íaô  maisb^Hos 

D  2  Per 


Eclo^4  Tetceha 

,  Pct  huâbreue  taiTâ 
Dei  agoa  de  Agânippc 
A  hum  q  troo^bccâfoi  iegtáde  Auíonia' 
Tâobem  â  teue  eícaíTa 
Quem  aluzdcFelippe,  -^ « - 
Enuejou  por  cantor  deMucídonia: 
Mas  oje  toda  aíTonía 
OfFereço  contente 
A  Cclio  alma  de  Anfrifo 
Mas  ayque  âtcm  por  rizo!'"  '»^' 
E  íô  o  obriga  voílo  nome  ingente: 
Que  a  minha  doce  rima 
A  viftadoalto  Schotoiíão  nacílima- 

Evos  perfeita imàgém. 

Penhor  clâro,&:  jucundo, 

Do  pay  q  retratais  ao  nataral 

Vos  que  fazeis  ventagem 

Aos  Príncipes  do  mundo 
'    Alto  ramo  do  tronco  Imperial; 

Todo  o  Cco  em  gétcíl 
Virg,Georg.í:      Por  figno  VOS  dcícjaj  -«^ 

7;/c  tíhi  UmhTá     E  com  temor  vrgence  'P  '^ ' 

^^Ydt  ^^T"^^'.^      O  eícorpião  acdentô 
^^j^^sfforftíèJ     Encolhe  os  braços  fetts,pára  que  fejá 

VoflTo  lugar  ditoío 

'^^'^  Maior  quç  qualquer  figno  luminofó* 

^  ^  Afsi 


^0  Duqne:  ±y 

Aííi  cantâu^  ApoIIo 
Tâo  bfándOjquecníréáuá 
O  confuío  rumor  dos  aruocèdost 
O  adormecido  Eôlo, 

Que  os  cecos  cfcucauá,  "^         ví^g.edogâ  7: 

Vioqueíoauaõ  vcríosos  íochcdoSé        ftarupcí.&c. 
Os  orizoíitcs  ledos, 
Com  as  montanhas  bcllas, 
As  flores,,ãs  boninas,  ^^ 

Os  valles.ascampinasi 
Parece  que  fe  riaõ  das  eílrelíàs; 
Dizendo  com  bonança.^ 
ViuâograoTHEODOSlO  de  Bragãçâ 

Quantas  vezes  com  gloria 
As  Muías  íoberanas  oi^  in  r  ?. 

Chuueiros  de  açucenas  derramarão  I 
E  por  honra  notória 
Asfrautas  Mantuanas 
Scíior  â  voíTavifta  jadeixarao 
Outras  liras  tomâtaõj 
Outros  pledros  diíTeraõj 
E  conv  ambição  nobre 
Porque  a  gloria  fe  dobre, 
Todas  à  competência  contenderão; 
Tendofe  por  ditoía, 
Qpem  melhor  canta  a  eflirpc  gencrofií 

C>  3  Eftcs 


Btkg^  Terccifé 

Eftes  humildes  vcrfos 
Vos  dou  DuQue  fublime. 
Duque  mereccdoc  del;argol!t*pcrio. 
E  fc  forem  mal  rcríos 
EíTa  Alteza  os  aniaíc 
Pera  dár  áNiíafdo  hum  vitupcíío. 
Que  íe  nefte  hemisfeíio 
SediíTér  que  Ni  fardo 
Vcnceo  cAntandò  a  Licot     ^ 
Sc  eu  tão  humilde  fico: 
Que  tenho  q  eíperarí  que  mâis  aguardo 
Senâoqueertciríftriimcnto    ^^  - 
Fique  íâcrificado  a  mcu-cormento, 

Nefta  alta  competência 
Bftauâo os  dous  cantores 
Quádo  ocarrodo  íol  aparecia 
Oh  mufica  eloqucncÍÃÍ 
Dos  humildes  cultores,  ^ 

Que  fultenrar  pudcrão  cal  porfia*  ^ 

Cada  qual  recebia 

Damão  do  companheiro 

Capellascutioíasj 

Hum  de  conchas  laftrofast 

Outro  de  verdes  folhas  de  loureiro 

E  o  canto  ja  acabado; 

Eftcs  08  peixes  íc^ucm  cíles  o  gado; 

^  ^  ÉCLOGA 


FolaS 


ÉCLOGA  ÍV< 

AO  SENHOR    DOM  DVARTE 
Marquez  de  Fícchiíhaj 

d5H  Criftâis  dcrrctidosi 
Qac  cftas  Veigas  dicoías^ 
Como  cintas  de  prata  ides  cet? 
•^        cando! 
Oh  campos  rcucftidos 
Deaçuccnás,&rofâsi 
Que cftais  as  almas  liurés  catiuândol 

Oh  jardim  frcícc,&  brando  1 

Quca  rica  Primauera 

Fcs  junto  deQâssgoas 

Peia  deílerrac  mâgoas< 

Aqui  hum  pouco  dèfcaníjài?  quiíôtaj 

Aqui  entre  eftas  flores. 

Doce  campojdirci  voíTos  louuorlsf 

Mil  vezes  héditofo; 
Quem  fobre  â  rei us  verde 
De  voffa  margem  deouroíerecUnáV 

E)4  Onde 


TuUíus  pío 
Kofc.Amerln. 

G.irtllalíu8da 
Veiga* 


Séneca! 
Hdttd  illum  »i* 
Itr  edaxqut  li- 
uor  dentf  de  gt 


Boctins- 

Contenta  fidelii 
hus  âruis* 
S^aazacus» 


Eclog4  Tirceira 

Onde  viucndo  ctn  goío 

Toda  a  icnibran(^a  perde 

Dos  bens  que  nem  íonhados  imagina. 

A  prata  bclla  &  fina, 

Osrubins  eftrcmados, 

Topázios  cxccllentcs. 

Tronos  rcíplandccentes 

De  fermofos  diamantes  fcoieâdós. 

Tudo  vil  lhe  parece: 

Que  íô  do  campo  as  glorias  appctccéi 

Nâd  no  inflama  a  áuareza; 
Nem  a  inuéja  o  peifeguc 
Nem  efpera  dos  Reys  grandes  fâuorcs* 
Foge  toda  a  riqueza; 
E  íô  ao  gado  feguCj 
Ao  gado  doce  aíiuió  dos  pâftorcs* 
Naõ  bufcá  os  reíplandorcs. 
Que  cícondc  a  mina  ingrata; 
E  íeus  campos  fieis 
Antepõem  aos  dóceis 
Lauradosdeouroíino^&  rícâprStài 
£  fcu  arado  duro 
A  purpura  real,ao  cetro  purot 


Ohbémáuentuiadot 
E. outra  vez  vencurofo 


Qtiém 
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Quem  fòrâ  de  negócios  pifa  os  montesl 

E  aifimado  a  hum  cajado 

Com  o  verlo  numeroío 

Faz  retumbar  de  longe  os  orizontcs ! 

Ao  murmuíàt  das  tontcs 

Se  fica  adormecido; 

Nem  teme  o  ronco  iníano 

Do  feruente  Oceano, 

Ne  das  fonoras  armas  o  ruidoi 

Que  vai  mouendo  a  guerra, 

Por  buícar  outro  mundo,ôc  outtà  terra. 


frocul  nego  ti  is» 

Horat.  odc#j: 

Epodon, 

Ciaudian. 

QuihActih  nUi 

Scncca  in  Hí^ 
poi. 


Gnorg  .2 


Ve  lutar  os  cabritos 
Com  os  cornos  virados: 
Doce  reatro  aos  olhos  do  Pâftorr 
Ouue  o^  mudo5  gritos, 
Que  os  rouros  eítrcjlados 
Vão  dando,por  fugir  do  lauradotí 
Oh  cuidado  fem  dorl 
Ohbemauenturanc^â! 
De  quem  nos  campos  mora; 
Gozando  os  does  de  Flora, 
*  Liure  de  inueja,&  cbco  de  ípcrán^â! 
Ditoío  fe  conhece  Marc.TuK  afil 

Og  bens,quc  o bello  cimpo  Ihé  ofFcrécêl  5.  in  Vcrrcm. 


Na  durafobrâncclha 


Do 


mins    vndam 
dicit. 


Ecce  fiioerci'      Do  frígozD  caminho 

lio  diuõíítra.      Ocõuidâ ocrillaldâ chrafoté 

Quando  a  pequena  abelha 

Mordendo  o  rcímaninho 

O  fiifuríolçuácapcilo  monré 

Pcdeâ  Au€  que  conte 

O  mal  de  íua  àuzènctâ, 

De  íeu  conforte  châfo; 

-Ah  duro  amor  auaíoí 

Que  as  Aaes  cambem  fazes  violência! 

Diiofoqucm  teus  lâíTos 

Sabe  fugir  com  agigantados  paíTos. 

lAgosrà  ajoelhado 

No  arado^a  terra  abrindo 

Bntrandolhc  os  grãos,  &:  â  cípèrànçát 

Agora  no  ferrado 

Co  podaõ  vâi  ferindo, 

Enxertando  na  bráua,á  verga  mi^nh^ 

Naõ  íofréacfquiuançâi 

Nemâ  repofta  dura 

Da  damávingatíuai 

Que  hé  bdla  como  cfqaiuâ; 

Mas  Ros  troncos  mais  altos  da  ípéffurá 

E  efcrcaécora  verdade 

Doces  tenções  de  fua  libèrdádcj 

lá  quando  a  noite  fca 

Os 
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0$  Ceosfcrmofoscobre 
Co  manco  que  de  creuas  he  tecido; 
Sc  recolhe  na  Aidca 
Onde  acabâiu  pobre 

Htípáf^cllcíeupa<jocnriquicido, 
Allicctnoconhecido 

Gafts  as  >lc?gtc$  horas; 

Fala  das  íenntnt^iras. 

Dos  noinlhos>  das  eiras, 

Sem  paláutâs  futíi  &  enganadoras 

Gozando  junroao  fogo 

ConuCííâçâo  fincéra  honefto  jogo# 
Aífi  cantaua  o  dcíl^^rrado  Aníriío 

Exccllente  fenhor, tocando  3  lira^ 

Rccoftadoencre  iis  flores  de  hamNarcifo 
Ouuiodc longe  â  voz, &  ind^  fofpira. 

Sentindo  o  claro  Tejo  a  eterna  auzenci^^ 

De  quem  mil  vezes  tão  de  perto  ouuirâ» 
Anfrifo  dps  Paílores  cxcellenci^, 

Quenas  praias  do  Tejo  jâ  cantara, 

Fazendo  a  Orfèono  Hcbiocompeccnciá» 
Alli  jà  doce  gado  apacentâr;^; 

AUi  goftoUs  horas  de  alegria 

Com  feu  amigo  Syluio  ja  paííâra. 
Ambos  andauáo  fcmpre  em  companhiííí 

Ambos  em  vcrdo  idade  florcceoícs; 

Ambos  dcíltos  na  mufica  armonia. 

Mas 


gnsnoH  hiâf,i^ 
ftêntiafumosTe 
^a  (uuaní^o*Cm 
Marr,1.24epig4 
ad  Q^uintiU 


TcGcritqs  idil 


Écloga  ^UArta» 

Mas  ay  q  quando ândâuâo  mais  contentes 
A  Fortuna  inimiga  os  ^partauaj 
Ia  deixa  Aofrifoos  valles  deícontcntcs* 

Ia  dcíxâ  os  arcaes  que  o  Tejo  laua : 
la  deixa  os  montes,deixa  a  efpeííura: 
ta  paraG^iadiana  caminhaua. 

Eis  o  nouo  Toldado  da  ventura 
De  Paftot  peregrino  fc  fízcráíj 
Trocandoda montanha  a  vcftidurá. 

A  que  trazia  de  romciíos  erà, 
Scrguilha  hunrjldc;nel)a  disfarçado 
Dar  volca  ao  mundo  todo  Anfcifo  cfpera 

Bofdaõ  de  ZímbroJiío^&  torneadoj 
Contas  dctiracollo  penduiadcíS, 
Chapco branco  de  conchas  íemeado; 

Nas  terras  Trânílaganas  afamadas 
Cos  does  da  loura  Ceres,  caminhando 
As  mais  delias  ja  tinha  atras  deixadasé 

Chegando  a  huverdepfado,freíco,&biâdo 
Por  onde  hum  ribeirinho  vai  correndo 
Se  aílentou  doce  canto  aos  ares  dando,   ; 

Eftãua  pois  Anfrifo engrandecendo 
Gcorg.2;  Os  lauradores  bcmaucnturados 

Se  foíTem  fuás  glorias  conhecendo.- 

Bis  que  ouuio  da  quebrada  de  híãs  ferradosj 
Onde  bua  fonte  pura  murmurau?. 
Chamar,  A  nffifo,Anfriío,agrádesbrados 

Era 
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[Erâo  belloRicàrdó:oquebr;jdawa, 
Ricardo qu:  ozagald-^i  praia  Auíonia, 
Tocando  a  doce  lira, atraz  deixaua. 

Ricâídoaqoem  TeíTalia,&  Macedónia 
Ouuir  defejaõ,  porque  lhe  contarão? 
Q'je  vencia  o  Paftor  de:  Colofónia, 

Ricardo  em  quem  os  bens  todos  juntarão 
Como  em  tefouro  as  prodigâs  eftrellasj 
E  para  hpnra  dos  peados  o  criarão. 

Na  mão  tinha  Ricardo  três  capelUs 

Com  que  prendédo  eflaua  ao  grão  Siícno 
Seruindolhcdecordaas  flores  bclias. 

Chegou  Anfriíocntão,lcdo,&  íereno; 
E  ambos  atão  ao  velho  que  fc  eícuf^, : 
Por  não  querer  cantar  no  prado  ameno. 

Era  Sileno  neto  de  Aretaía^ 
Sabia  âs  gerações  do  mundo  todo; 
.Porquç lhas  eníinâf^hua  alta  Mofa. 

Efte  he  arto;efte  hebaxp.aquelie  he  godo:* 
Efte  hc  íangae  tãobê  dos Reys  primeiros: 
Afsi  cantaua  por  eftranho  modo. 

Os  altos  âcipreftcs,&  ds  pinheiros 
As  cabeças  mouião  quando canr<í; 
Moucíeo  monte,  abalãofe  os  outeiros. 

Eis  que  agora  de  nouo  a  voz  leuantí?: 
..Moftra  o  c^erde  crizonte  akgrc  rizo, 
A  terra, o  mar^o  véto,&  o  foi  fe  cfpanrá. 

Encaõ 


Bdo^a  quarta 

Entio  cantâuâ  aquelle  Parâiío, 
Q^ie  Portugal  gozou  câobteuíS  ânnosj 
Mui  acentos  eftaõ  Ricaído  (k  Anfriío. 

Então  cantaua  òs  peitos  mais  g  humanos; 
AífonroSj&  loánnes  valcroíos, 
Os  PcdroSjOS  Duartes  fobcranost 

Enrão  canrâua  como  bellicofos 
Libertarão  do  jugo  o  feu  terreno 
Corr»  feitos  mepooraiicis  &  famofos. 

Digáono  os  AfoieiroSjCampoamcno, 

ríQue  virão  pello  vâo  dos  sitos  montes 
Rios  de  íanguc  lbéío,&  Sarrâcenoi» 

Eníâocântâuaquêpediâo  pontes. 
Pêra  paíTac  o  íangue  &  em  vozes  ttiftes 
Majdizômdô  Alentejo  os  orizpnces* 

Vòs  meus  be^  ços  amados  que  ifto  viftes 
Pellas  concaiiidades  muitas  vezes^ 
N  VNOjN  VNO.Gborando  repcciftís. 

Então  cantaua  os  gó!pcs;&  reacfes. 
Que  em  fortes  Eípanhois  dcícarregauá 
Nuno  coroa  de  àlios  Portugucfes. 

Canca^que  qual  Icâo  brâmnndo  andíua, 
Eque  pernas  &bfácosdec3paDdG, 
De  corpos  mortos  oefquadflo  junçaua» 
;Eneid.io.      Eftrada^  pello  meo  vai  formando, 
^'roximar^^pe     NioPiiem  oufà chegar fc  â duri  efpâda, 

Q^iíe  quanto  "ncontra  tanto  v^i  cegando. 

O  Pa- 


2 
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oh  patíia  minha  bemâucnturada! 

Que  então  mandaíleja  tiihos  valentes^ 

f'crâ  aquella  vitoria  aífinallada. 
Debaxo  das  bandeiras  excellentes 

Do gcande  Condeílablc  o  vão  feguindo; 

Como  couros  brioíos,&  rompentes. 
Eis  as  lanchas, &  cípad^s  receeindo^ 

Fazem  nos  Eípauhois  cftrago  feto 

Os  efcudos  de  proua  diuidindo: 
Alli  porquclâurâra  o  moço  auftcro, 

E  trocara  em  efpada  o  arado  duro; 

Inda  laurando  v^i  nocorpo  Ibero, 
Que  quando  defcar  rega  o  aço  puro, 

Regos  fazia  cooio  quem  lauraua; 

Nem  o  corpo  entre  bronzes  vai  ícguro,^ 
Aqui  feria;  alIidefcíiÍKçaaâi        !): 

AJIí  té  ás  cruzes  mete  a  efpada  toda; 

Alli  ja  de  matanças  a  farrâua. 
Ia  vai  tingindo  o  Irncs  do  íangue  a  noda  J* 

Que  em  rios  lança  o  dono  amortecido; 

Quando  oLufoafulmineâ  cípada  rodai  Ae»eiá.pJ 
O  gtande  ScipiâoNuno  atrcuído  ^^  ^^^^^  f»Aw 

Nos  olhos  trás  a  Patris.a:  o  R^y  famôfo^*^''''^'"^  ^'^ 

E  /a  o  trofeo  leua  eícíarecido. 
Não  matou  a  quarta  parte  o  venturofo 

Qiieduro  açoute  foi  da  illuílre  Rpma 

Quando  os  anéis  conca  ua  vicorioíp; 

Pcrquo 


Écloga  (]tmt4 

Porque  fc  iilquctrcstresaosmortostomd^l 
^   E  por  hi  vai  medÍRdo  os  que  matara: 

O  numeíadeftouttosnâorcâííomã- 
Entaocaatau^  a  ptczaqucficàíií^ 
•   Por  âquclks  cuteicos  &caaipinas, 

Que  a  force  mão  de  corpos  ícmcara. 
Dcíprez^  o  <*nimo  excelfo  ís  marcas  finas, 

Os  fermofos  capuzes  variados 

Purpuras  &  mariotas  peregrinas. 

Pelio campo íem  dono eftaõ I anilados 
Os  bracos,inda  em  ferro  reueftidos; 
A ili  corpos  taõbcm  defcabeçados. 
Qaal  lutando  coa  morte  entre  gemidos 
Tcni  hua nobre inueja  aos  qac  morrerão 
Entre  os  golpes  de  Nuno  cfclarccidos. 
Oh  ditoíos  aquelles  que  puderaõ ! 
Morrerás  maõs  do  inuido  caualleiro* 
Que  a  moice  cem  o  Autor^doce  fizer  ao» 
Alli  ficâo,cícudos  no  terreiro, 
Pique8,&  capacetes  curioíos, 
Ondeficatu  morto  o  (eu  guerreiro- 
Oh  lauradorôs^diíTe.venturoíosI 
á  Que  vos  ajoelhais  no  curuo  arado, 

vicitt  hfalta      Cortando  aquellcs  campos  glcriofos; 
velqui  '?''«"^^.^  Quantas  vczeSjdizeijtcndes  achado 
th  cf^nfo  pio^     Ahbardas  &  piques  ja  comidos-í 
írnfuk  i^moe     Eq  càpaccte  podrc  ja  gaítadoí 
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Qiiantas  vêfcs  osoflTos  taõ compridos  ^       ^i^f^^oU  mcfty 

^^  *  •  «5  t$rr4'n  ma  \t 


Debaixo  dos  cnxinhos  ia  foâr aõ  l 


tus  ératro  ex*- 


E  OS  peitos  de  aço  em  tcrca  conuercidos!/^  idutníttfcd^ 
Tudo  iíTo  fâõ  dcfpojos  que  ficarão  ''i;Xf!^,^ 

Dacjuellagrâíidcj&proípera  vitoria,       raftris  gàUas 

Onde  em  fângtie  os  imigos  àtoIaraõ,     f"*^^""^'^  ^"^"- 
Tcmpovua,duia,  que  a  memoria 

Deftc  triunfo exccIío,&  fobcráno 

Eícreua  a  pena  de  ou ro  cm  laigâ  hiftoria 
O  grande  engenho.Hotpero  Lufitanó,-^ '    ' 

Qjie  a  Cidade  de  Alcides  taõ  famofa, 

SufpeníaouuiofâUr  íobre  Trajano» 
Aquclle  qucna  ftirpegencroíâj^íiS^í^^^'  í^â 

Pos  efmaltcs  tâô  irieos,&  pcrfeiíds^ 

Com  pàrres  de  íciencia  glorioía. 
Aquclle aquém  íeriaõ  muito cftreitos^     • 

Oscargos,&  exccllencias/que  a  Cadeira 

Vai  dado  cmLucitaiíia  aos  íâbios  peitos. 
Entaõcantaua  a  frota  âuenturèirâ, 

Quando  o  graõ  Manoel  Rey  foberano 

Pos  íobrco  màrcaftellosde  madeira. 
Canta  como  gemera  o  Oceano,  ^      '  ^v:i  ri 
E  encolherá  feus  ombros  cr iftalirios;    • 

Sentindo  o  graue  pefo  Lufitano. 
Encaõ  canti  os  penhores  peregrinos 
Qiie:deu  o  grande  Rey  a  riofia  idàcie, 
I>Oâlto  íanguôreff)landores  finos; 

£  Dca 


D(3uhuraIoaõdc  Regia  Mageílade, 
Deuhfii  Ifabel  fcrmoíaj&bclla, 
D  c  Carlos  quinto gf4Õ felicidade 

Dea  hum  Duarte  de  benigna  cftrclla^ 
Deu  híjin  Henrique  Mclchifcdhcc  fanto, 
Annbosciosda  giotiâdõCâftella. 

Enc^õ  cantou  aquelle  grande eípânco 
Do  mundo,  Caterina  taõfamoía. 
Neta  de  Ni^oocl,  (ubindoocanco. 

Reconhecei  na  Lyra  íonoroía 
DomruSilcno^ô  Príncipe  íubldol 
VoíTaNiay  roberanâí&gloriofa. 

AUicantauj  o  (angue  cfclarecido^ 
Màgeftadereal,finc«ro  peito. 
Aos  paffados  Auôs  taõ  parecidoí 

O  animo  cántâua  aos  Ceos  aceito, 
O  rofto  Imperial, fètcno,&  brando, 
sPcf  a  qu^m  era  o  mundo  teinoeftreítò. 

Canta  que  çítaõ  os  olhos  (pirando 
Diademas reaiSjCôptrqs  a  patesj 
Em  tudo  Empefactix  f^pscíentando» 

Encâõ  folta agargjnra  ao^ altos  ares, 
Diícndodogcíiõ  Ouquecm  vojtfonorá 
Louuores,&:  cxcellcncias  fingularcs^ 

loaõ  loaô  em  quanto  t  roxa  aurora 
Bordar  de  tellas  de  ouro  os  orízontés 
E  aljôfar  dôrramaf  nos  docas  de  Flora: 

Em 


£;n  quanto  o  íol  fciir  0%  alcc^  mentes. 

Vibrando  reíplandor  do  etctcopolo: 

Em  quanto  per  a  o  mâr  coxtcrcm  fontcst 
Em  quanto  icfpirár  o  freíco  Eòlo; 

Em  qudntõ  cm  fim  colares  de  ouro  fino 

O  Tejo  pendurar  ao  vitreo  collo: 
Viuirá  pelio  mundo  de  contino 

VoíTo  fiome  reâl^Duquc  famofo. 

Ornamento  do  eílado  Brigantíno. 
Encaõ  caoeaua  com  eílranho  gofõ 

O  fagrádohemineu  deCatôtina 

Co  cfte  Príncipe  cxceIío,&  gloriofoj 
Alli  alli  denouo  t  vox  affina: 

Alli  forma  milpaílòsdegarganra: 

Angeli  ca  toada^&  peregrina. 
A  liberalidade  ^gora  canta, 

Do  Ceo  fereno  que  tais  doçns  reparte; 

Dandõlhe filhos  para  gloria  canra» 
La  canta  hum  Thcodofio,  &  humDuarcc, 

De  tantos  Rcys  g€rados,&  nacidos; 

E  alii  fumio  a  vox  com  grâçá,&  arte. 
E  diííe:  ô  Sòci  do  mundoelclarecidos! 

Qyc  no  luTente  Polo  de  Bragança 

Vibrdisdâfantaferiiyos  íubidosi  Nihil  fpkndj, 

A  THFODOSlOcantoi^brâdindoabnca  ^''''' '''^^'^^ 

N.  íupccma  rr.gedia  inda  minino         ^    VST^i::^' 

Comíeil5&  brioÍÃ  ícgursk.:íj.  i-  h^-^y  ciaras. 


Oh  valor  duo,  ô  peito  peregrinei 
Pois  peilo  voííc  Key,  minino  amado 
Naõ  cemeis  os  alfanges  de  aço  fino. 

Pctlo  feu  írocaricis  voíío  fadoj 
Oppoemfe  ao  golpe  bárbaro,  &  cruel 
Por  liurâr  a  cabeça  o  membroarmado. 

Bem  faieis  THEODOSIO  cm  feí  fiel, 
Que  acudis  por  híã  Rcy  q  he  primo  voíToj 
Que  ambos  biínetos  lois  de  MANOEL. 

Encâõ  cantou  fenhor  o  nome  voíTo. 
Dizendo  glorias  tais,  tantos  iòuuores, 

'  Qiie  apenas  comchorarconrallos  poíTo* 

DVARTE,diíre,gloriados  fcnhores^ 
Que  jâcortè  fíreftès  minha  Aldisa, 
Quando  de  vos  gofauaõ  meus  Paftorêsi 

Alli  Euorâ  clara  íe  recrea 
Porque  da  vifta  voíTa  eftâgofando; 
Mas  ayquelheaméaçâa  noite  fea! 

Ay  que  cftà  Mançanairès  enuèjando; 
Ditofos  Campos  meus,  voíTa  ventura ! 
Ay  que  ja  tanto  bem  nos  vay  roubando  1 

Ficou  a  trifte  Aldcá  em  treuà  efcura 
Quando  vos  aufcíitâis  Príncipe  r ato; 
Gemem  os  Rios,  g^meaefpeílura. 

Mas  em  quanto  de  lus  naõ  for  auaro 
O  foi,  &  cm  quanto  com  perpetua  roda  \ 
Seguir  a  noite  negra  o  dia  claro; 

Em 


Jo  Scnhcr  Í^.Duãrti; Mir^ne::^de  Frcchdh^.    3  j 

Em  tantochoraià  a  Aldea  todíi, 

Trazendo  os  rreus  Pafl-crcs  í^udoíos 

Dentro  no  coração  a  efcuía  noda* 
Alli  Ricardo,&  Anfrifo  dechoroíos 

Pondo  os  olhos  00  monce  íufpirar^íõ 

Lca)brançâs  dando  aos  ares  venruroíosj 
A!lí  de  Mançanaires  murmurarão, 
,  E  dizendocntre  lagrimas,  D  V  A  R  TB, 

Os  outeiros,  DVaRTE,  rctambaraõ. 
PrincipejCmquem  o  Ceo  tanto  reparte, 

O  grande  Rey  Felippe  vcsdeíeja, 

Perâ de  feus  negaeios  vos  dár  parte. 
Mas  átê  que  ouc;ra  ves  eu  vosnaõ  veja 

Neftas  ver^çs<:acDpin35,nçfl:es  pr àdos; 

Padecera  Madrid  a  minha inueja^ 
Eborcos  Campos  bemauenturãdos, 
Nunca  deíôfpereis  defta  bonança, 

Queeisdeíer  de  DVARTEindâ  pifados 
Em  tanto-porqac  viua  efta  lembrâ(^a 

Os  Paftorés  entalhem  pellâs  faias; 
.  DVaRTE  noíFo amor^noíTa efperança; 
DVARDEefcfcuâõftas  amenas  praias- 

Com  íeu  d^do  na  área  os  Pefcadorcs; 
^    Nunca  febre  elleô  mar  com  fúria  íaias* 
Daqui  t€  os  longínquos  moradores 

Quebebem  do  Eufrates  a  agoafri?; 

Toda  a  gentedírà  voíTos  louuores» 

£  3  Encaõ 


Eclogi  (jui^rta  >* 

EíUaõ  cantáuâ  âs  perohs  que  cria 

O  gr  ao  TH  EO  OOSr  O  foi  de  Lufitâmá; 
Qjjc  enchem  o  mundo  todo  de  alcgriai 
'Atras  ficaõ  as  glorias  de  Dardas^iâ; 
Atras  ficaõ  Alçxandfcs,&  D.^rios, 
E  os  Ceíárcs  também  dâ geme  Afcania- 
EncaõdeIoaõc:íntaexcelíos  brios, 

A  quem  véercrico  o  nome  de  Barcellos» 
loaõ  digno  d$  régios  fenhorioSt 
Encaõ  canta  que  o$  mares  amarellos 
Sc  Lícrt);  vendo  o  príncipe  exceilente^ 
As  quinas  aruorando,&  os  caftellos: 
inDominum  [à canta  de  DVARTEopeitoingcnté 
mcQ  Eduarda     q     ^^^  grandes  venturas  eíperândo 
verba  Mâzian-     Comanimo  Real,torte,&  valente^ 
dciôu.dcfto:  DVAIlTEqué  os  Aoòs  repreícntando 
his  iu  fietate      i  ambem  qtier  imitallos  nas  vitonas; 
eUfus.fy  infg'     Nuno  lhe  eftâ  nos  olhos  cfpirando. 
""'''T^IÍL  Príncipe,  diflTe.  excelío/voílas  gloriís 
iml^irUdignuu     Hadecânt^ir  hnmc\lnceranoiIos  dias,' 
ât  iiiud  quod     Queeclipfedos  Virgilios  âS  memorias, 
dcJphictatç.  iVbs dclleaicançao  minhas  prorecias^^^j'    ^ 
Qde  tem  por  parrezinba  a  grà5  fcíen^claí 
Qpeilluíhoa noutro  tempo  Monarchias*. 
Outro  m^ior  faberjoutrá  eminência 
A  Alma  Ibearreb3taj&  os  fcntídos, 
Trabalho  cíclarccído,  alta  exccUencit. 

Ay  que 


Jo  Senhor  fi^Duartè Marque^de  Frechdku    ?  6 

Ay  quecÒ5  refpbndores  opprímidos  [ 
A  cjuem  elle  mal  deu  licença  efcâiT^í 

Mil  morcegos  fo  daõ  por  offendidos.  SiÍ«-L'ifnv^^^ 

Sufpendeo  Pâilorzinboosdocns  de  srsçar '"'"."* *^'^^^í"í 

Por  euicar  as  iet;ss  vencnoías,  «.c:hry,je  ]<,. 

Com  que  o  reino  da  ÍÊue;a  o  amcac^a*  m^íir^g^uíd^^^' 

Sc  cm  idade  de  flor, tempo  de  rolas,  F^f^-  0"g.  ia 

Tiueftc  taocançâda  Primauera;  ^i^oftbuccdiTt 

Que  fora  nas  idades  vcncurofiás?  ^^^í^oiuíí  he^i 

Mas  aquellas  Alma  grande  não  íe  alreta^ 

Ances  fofre  com  lcdo,&:  brando  roílo  ^^^^  ,^^^^^^^.^^ 

Ser  manjar  de  furor, &  /nueja  fera.  imufUcia  finui- 

Oh cumpo onde  rigor,pcna>á(:  defgofto  Dlm'n/cyr]n.\ 

A  eftrclla  dos  mais  alcos  íemeou,  .^y^roroiim.  d.' 

Pêra  magoas  colher  em  duro  Agoito'  Lyra.adiiiud: 

Em  ti  outra  hora  Celio  apaccntou,  S/^S 
OhcânTipoindinOj  &  agora  com  vcrtadcz-í/Kt/Á^r/TOí/ís 

Suà  ditofa  aufenciâ  aos  Ceos  cantou.  '■'.'"'^í'"».©- .'«- 

Agora  cm  montes  de  outra  íaudade^  s.Rcg.  u.  d. 

Paftores  de  outra  fêfincero  trato,  ^^0""^^^^^ 

Quer  gaftar  o  que  refta  â  curta  idade.  ^^"í^n-  loqumi 

^  ^  j   ^  »  /       .     7     >  .  '  tít  Balam.  OrÍ2, 

De  ti  de  ti  rugindo  o  campo  mgraco,  ínc.,2.A.iR0iiu 

Pêra  liuie  íe  ver  de  tantos  danos,  BoDaR?undj> 

Naõpor  buícar  riquezas  nem  contrato;  «'^^vf^^  iudicao 

Al  j»  ri  daaíapitte.Sic 

Altos  entendimentos  foberânos  docuit  chrif. 

Naõcftim<^õ  as  pedras  deouro  fino,  tus  qui  pctfo 

Nem  os  ricos  colares  Indianos.  ^,'^!'!'^]:  r   - 

tece  nosteli^ui» 


Eclogií  cjuaru 
Q  iCMi  feríAno  íe  fcs  (endo  miníno, 
E  os  bens  piíou  que  o  Ceo  lhe  p.  omctii 
Por  partes  nuarais,  &  engenho dino: 


O'  fecuti  [untus 
íf;nòrcípód;C. 

ftii  omnia, 
Í€cl  cantum:        ry^    r     ^         (  .    4   '  ,^       ,. 

Vo^  qalfecuti  ^^rle cfueíperancinhas  mal  podiâ 

e/í/í  me. Nocac 
arguce  fâtis 
Oiig.quáeciâ 
veíicacCEtnici 
attigerc.Tul  5. 
Tu  Tc*  ideiTi  5. 
De  officijs,  & 
Ah), 

•Praeclarc  Bedi 
fid  illud  Euang. 
hacvobls  fignúi 
inuenletls  ínfan 
tempanis  inuO' 
lutum    Bcda. 
Hoc  no  bis  ftrnií 
nati  incarnei  aí 
uatorls,  femper 
unimo  retintre 

pereius  hentfi' 
ti]s  gratiasrepe 
ãere  hn:  Viaef 
dodiJcamuSy^^c 
*Nibidi©n1hílno 
coit  balteus,ncc 
«pparitoríi  ca- 
terua  qun  fu') 
liabUu  aítetius 
altíri  milirabat- 
Hkxon.  Epiíl.^* 


Depois  de  longi  idadej  &  mais  f,íbendo 
"^AoPaftorde  Belém  quanto  dcuia. 
Oh  Milagre degraçaseftupendo 
Sigue  o  ecernobem^que  íô  lES  VS 
E(lâ  teu  alto  emprego  mcrecendot 
Sc  te  rouba  á  belIcíadeíraCrus, 
*Naõ  impedem Nibidio  os  teíplandores; 
Darâstrcuaa  Beemoth^aos  Anjos  lus^ 

Encâõfoydifcantando  honras  maiores. 
Do  transformado  Celioaltas  vitorias, 
Dôqaempr^faavenceríeos  vencedores^ 

Entâõ  vâientoandoaqucllâs  glorias, 
Qae  ao  fermoío  Alexandre  adiuinhaua 
O  quedoce  efperança^  ô  que  memoiias,. 

Príncipe  fob^ranojdílcanraua, 
Pêra  íe  honrar  cõ  vofco  em  firme  idade' 
Purpura  para  vòs  o  Tybre  laua* 

Os  bagos  de  Toledo,graõ  cida<fe    '^  '^  -0^ 
Per  vos  vãõíuípifandodccGníino: 
Nem  ha  quem  lhe  acalante  a  íaudade.' 

Bntâõ  canta  doeftado  Brigantino 
Outras  nouas  venturas  dcexceílencis; 
Pêra  quem  o  aieu  verfo  he  campo  indino. 

Entaõ 


Aofenhor  D.Dturte  Mitrciiie^de  Freíhilha,  37 

Encaõforâo  faltando  â competência 
Os  faunos, &  as  feras  da  ípeííura, 
Obrigadas  da  doce  violência. 

Tudp  o  que  Febo  diíTe  na  verdura 
Ecuuio  Euiôtas  bcmauenturado: 
IlTo  canta  Sitenocom  vox  puca. 

Até  que  deu  licença  ao  foi  dourado 
Pêra  que  fe  moueíeem  fua  esfera^ 
Que  de  o  ouuír  cantai  ficou  paím^dbí 

Reconhecei  Senbor  a  primauera 
Onde  eftes  doces  cantos  já  íoâraõ; 
Que  também  Portugal  íeusciínês  géráí 

Nem  íò  junto  ao  Menandro  fe  criai-aõ 
Ca  temos  ouxro  Titiro^  &  Sileao, 
Que  vence  o^  q  em  Mántua  ja  cantarão. 

Ca  temos  quem  de  vos  no  prado  ameno 
Naõ  l^íabeefquecer  PrinçipeçlarQ^ 
Tudo  aigum  di  a  repecir  ordeno. 

Qijando  em  íubidoeftíllo  grande^&  raro. 
Dizer  que  o  que  Calliope  excellcnte 
Sobre  o  íeu  Brigântino  amâdo,i&  charo; 

Recebei  entre  tanfo  br^ndaícente 
Coajíyíni.TiQfReâí,egregio  peito 
A  humildade  Senhor  do  meu  prcfente» 

Também  o  pouco  he  à  Príncipes  aceito^ 
Mas  vede  nefle  pouco  retratado 
DchíiaJarga  vontade  hum  grade  effcitoi 

Agora 


"W 


dam  Phaeboine- 
ditante  beatuf 
Áudíjt  Eurotas 
iuísitt]i  edicere 
Jauros  illecanifj 


Koc  dícendicò* 
joievocat  Pinda 
rum  Horatius. 

leu at  aura  çyg^ 


AgorS  jà  dos  baxos  cfcapado 
Penduro  a  taboaiCm  voíTc  cempioTanto^ 
E  o  veftido  nadanceindâ  molhado^ 

jVcde  Senhor  que  eftcditofo canto 
ApenâS  fe  íaluou  de  hQa  tormenta, 
Que  por  ondas  no  Ceo  comparo  crpãto* 

Ao  húmido  papel  que  fc  aprcfenu 
Dai  vofla  maõ  reaí,porto  íeguro. 
E  íccftcnada  naõ  vos  deícontenta: 
Outras  couías  prometo  ao  futuro» 


i;  A  VR  A 


Fo!.38< 


LAVRA 

D    E 

ANFRISO 

^ello  Lecenceado  M^oel  da  V^%(ã 
Liuro  primeiro  das  Odcs;? '] 

ODET   p  RIM  fera  Á: 


:>5A*»j  Iggl  N  D  E  d  pénfaoocíos  àcfèuidos; 
%V&S     Quepormcumâl  võaftcs, 
^     l^     E  agora  jà  do  voo  ârrepêdidos, 
^^  ^^^     Em  fado  mi  ferandoi 

f .    ,    ,  voíTa  infelicidade  ides  chotâdo; 

Quem  vos  àcatSínttí^tloÒpètifêfmSiékt 
^  Sc  crcis  de  hum  Infclicè} 

Porque  fortes  voando  fobre  os  ventos! 
l'  Oh  Se  nanca  voâíTeis  i  ^  -  ^  '^^  ^^^  ^- "  - 

Pcf  a  que  tantos  golpes  não  proaàflTcis! 

Oh 


Laura  de  jif)fnfo^ 
Ouuidiusi 

^''"í^^r/íi*^"*  Oh  como  víuè  bem  quem  bem  fc  e  fcondc  í 

v/xí^cá^f.  Oh  Gomo  hc  vencurolo  ! 

Seâ  fama  aduladora  naõrcfpondé, 
Qje  falfa,  &  importuna 
yaiircitandoos  golpes  da  fortuna 

Ayqueápcnás  dochaõ  vosleuantâfteSj 
Bajtentío  as  azas  djB  ouro:  1, 
Quando  Amorj&  fortuna  exprimetaftcs: 
Ambos  fc  conjurarão, 
E  hum  diluuio  de  males  dçrramarâõ* 

■  '  ''^>b  óii:);niiqOi:uJ 

Mette  o  A  morna  aljaua  a  map  guerreira, 
Ehuá  Seta  tirando, 

ih  ^fl:€ndeoTioárco;&  ftjzòâirfeicà  5  f  :^  - 
Deftí  alma  íem  ventiHr%  n      y^'". ;, 
Que  afsi  ficou  diícndo  cm  véz  eícari;   '^ 

TSTao  mai^Jnao  mais,mmmoéndurecidoi 
-  ^afta,b^fl:ahua  fera,    -.    ;^  ^- ;  •>:>(. r^ 
A  h  naõ  empregues  tnais  no  teu  í énd jdoé 
Mas  ellépcrfiâpa^  • 

£  humchuueirodebropzçífi^Srífcftí  dáuà* 

^9Í^ 


for  A/4«oe/  da  l^elgã.  3  9 

Logo  me  vy  perdido  por  aquclía, 
Que  íoy  do  mundo  gloriâj 
Pouco  digo  em  dizer  quô  era  hua  eílrcllí, 
Foy  Ccojoy  Sol  dourado: 
Mas  ay  que dous  eclípfes  tem  prouado  • 

Oh  como  triunfaílés  pénfaméntos  * 
Qjjecauía  caõfublime 
Pode  cncâõ  abrandar  voflbs  rormentos 
Porém  fortuna  ingrata 
Todas  as  võíTas  glorias  desbarata* 


Eifmèâltiuo,eifme  âlegré,&  triunfântc^í 
Mas  eis  a  Deofa  fèia 
Fâfendp  íementeirás  de  diamante, 
Com  tao  dura  cfquiuançí, 
Que  me  encrauou   os  bens>&  a  eípêrãijá. 

Naõ  confentio  a  Deofa  fementida 
Que  vòs  ô  peníamcntos 
TiucfTeis  feuâ  gloria  em  coda  a  vida; 
Sempre  fempre  fofrendcj 
E  até  no  triunfar  vos  vi  morrendo. 

Triunfaft^a 


Tíiuíiíailcs  em  campo  de  cxcellencía 
VtnQ^^nào  todo  o  mundo: 
Niíjgaem  com  voíco  tinha  competência; 
Em  tudo  aleuântadosj 
Grandes  cm  cudo,ciii  tudo  íublimados» 

Hypocrlta  niwl, 
tU'©n!7e>í3f  fuça- 

Sla :.!rnt  Êi^  q'^è  hem  monaro  de  formas  mil  dcíeja 

5c  ad  c.  Si  cnim     Ttagat uos:oilo  abríndo 

3m{<erfcaus  bo     SuUuredS  Docas  ce  dânadâ  mueja» 

t:.l^j^^^r^s     Monftro.  a  quem  a  fortuna 

fimiiís  iftfcnís      DcUjCom  Hcnliu  íabcr,lingoa  importuns 

lerodi]  cr  4ccl- 
pítrisi  Iob.g5?» 

de"  nípócratis  Quô  m^ícs?  Quc  dcígoílos?  Que  agonias? 
coSvi"g«s      Q:^^  tormeatos  que  n'.Qrtesí 
in  c.9*Apoc,n^»     Paflci  nâGuclIcs  cáõ  iní^iuftos  dias? 
3 Plínio  ejegan-     A y  quc  crâo  Hoitcs  tiiííes  1 
Zf£í^r*/^k     Afsi  VOS  forte  minha  opermitiílcs, 

loqus   aduirfus 
facitm  meam  c$ 

oSí^^fJ^  P^'^<^  ^"^  nâo  trocara  aquelleeftadoí 

%uvt  In  mt  ^     Qii;ilqucr  uidô  que  hamildc 
eomi^i^ris  miki     Ç4e  pai cci;i  bcmauenturado, 

ir.hcftií  mi'4s       VuHos  tnúuio^,^8c  cootenramcntos. 
Jí,lcb..6,  Pois 


foY  Uamú  da  Vetgu 
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Polsquedirci  oasgicriasdcamor  Icue? 
Tudo  foraõpefarcs; 
O  prâferfâlfo,  acíperança  breue; 
Foy  de  vidro  a  fir meia 
Daqueila  que  era  exemplo  de  bellcfa.* 

Oh  de  fortuna,  &  Amor  dutos  cutellos! 
Vede  bem  Alma  minha 
Que  faiftes  cõ  as  maõs  febre  os  cabellosj 
Vede  cm  magoas  taõ  certas 
Que  traíeis  as  feridas  inda  abert^g» 


Terrena    fpti 
treuis,^fallax: 
Bgo  dixí  m  €X0 

homo  mendáx, 

inft/íífidt.meâ: 
Ftogíens  enim 
Oauid  a  hcic 
Sanl    rnendaces 
*FalIaceshomli 
nej  Jutlicabat. 

pofuerar* 


Fugi  Alma  fugi  de  tais  tiranos; 
Vedecmcsmpoéftícllado 
Aqucllesbellos  olhos  íoberanofç; 
Magefta  Diuina 
Que  íantos  dcícganos  vos  cníln^,, 

E  vòs  6  pcnfaméntos  defdng^íg 
Vede  voíiis  (fsg^^diaSi 
E  vede  qMâõcoiràdoheoqucchora 
Apôs  falfos  amores, 
Bebendo  pcnâSj  magoaSj&  rigores: 


Att)b.  defflgt 
feculi.  cap.  4, 

mna  fugirt  i 
tSiC4t9giofUfa, 

fugert  a  /4Í/C 


Efquiuàn^â 


^:::\!:;^  Erquluán^i  de  alheâ  fcrmoíurá; 

íitius  aH  ociím     Goílos  ounca  alcançados. 

tAracutíííe  Ku-      *  ^ ^ ^»^^s  caff í^iic^ » oc fof tunâ  cícurâ 

n-^Mc^uuuf     Efcaíra,^  infanda  íorte, 

o"::;^^:,     ^^^  ^*°  '^^  ^-^^  achar  da  Cruz  o  nortç- 

íHud'.  ífai.  c.2  6« 

jinima  mes  deft 

't^Sm^S  H^^-'  P°ís  F  ganhados  pcníamenros 
Nazianz.  inpr.      Ao  íofn  ds  Cfifte  Lyra 

fi!c°ry^ho.fo'^,     Soltai  coucos,&  fúnebres  acentos» 

^i.tth  D.Hicr.     VoíTo  mal  repetindo; 

s.  Idiota  15b.  2.     Que  cncaõ  mais  vos  ireis  a  Deos  vníndo^ 

capj. 

foUrEtocK:  ^^^  '^^"f^s  dedicados  ficareis 
ff.  MO.  iob.40.      Aos  criados  nrjortais* 

Ibidem  D.  Tho.         n^^  £    •     -    i     i  *         - 

x).Greg.  D.Am.     rOfque  tujao  de  laços  caõ  crucis, 

^^^r^:::::     J^endoeftadorahiftorla, 

tr.  proueib.  7.     Dc  buo)  fanto dcfcnganoaltâ  vicoria.    - 

lofcp.  de  anti^.  ^ 

.lib.li.cap.^» 

*DeoiachrííDa  .  . 

ri;  cantare  eft;  Ncm  VOS  culpé  qocm  vír  que  roucamencc 
repuspMnh      Publicais  minhas  dores: 
fewf«í  pUratU     i^^rquc  loi$  pâftos  da  alma  deícontcntc, 
nís/eu  cantatio     Que  enc2Õ  c^nca  fuauc, 

mm  eg.  audn:      ZOi^^ndo  íoípiíâ  rcuca>&  chora  grauc. 

iVhj  Icgunt, 

IfQcmcêntntiíi.  Dizei 
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Dizey  ô  pcníamentos  magoados 
No  ccâtrô  do  mundo 
A  violência  dura  de  meus  fadosj 
A  prendam  £m  meu  dano 
Os  que  íegutm  for  tuna,  &  amor  tirano; 


Vos  naõ  cantais  âo  tom  das  ciarás  agoas 
Matérias  de  cothumoi 
Mas  queixumes  mortais^ peíaéás  maigoas 
Acentos  malpoHdos, 
£m  liberdade  naõ,mas  dor  nacídos; 


Por  tanto  iroíTi  Lyrâo  ptama  íejí; 
Âo  fom  do  qual  diz^do 
Iniíolencía:s^de  A  moi\  goipé^  de  iiiiiej  a: 
Repeti  volTo  danor  <  í  ^  *  ^  u  :>íí  iá 

Porque  irvais  vos  aeeis^  adddfengaríâ^ 

Oaui  mott^fs  o  praoto  èoternccidó 
Em  cythara  de  doresj 
OndeasJicttâiS  feõ  3Ís,rodF4  o  gcinido; 
Nunca  do  Sorga  ao  Batt o 
Sevio  mais  tciftc,&  fúnebre  teattOL 

F  hiú 


Líiura  de  Jvfrijo] 

^fsi  câíuaoa  o  peregrino  Anfriío, 
Por  ver  fe  em  tais  memorias 
Acha  dodçíenganoo  paraifo, 
Aísi  o  vay  bufcando,    m;^  Ju  .. 
Com  a  Lyra  ícus  paíTos  ânibandoí 


Nâ5  tece  hl(lori;;s  nâo,prompto  Ar iftarccj 
Se  o  titulo  te  altera: 
De  Italiaj&  Portugal  coníulta  o  arco; 
Sc  em  rim  Ihodàs  por  erros; 
Orelhas  leuapaçã  muitos  perros. 


Hííls  vezes  entoa  indifotentei    ^"*ri   o^. 
Qijcrendõgpor  ventura 
Diuertir  a  lembrança  deíconcênté: 
là neutral,  jâqueixofo,  i^qs- 

Retabulo  de  penas  dolotora.  npio 

Outras  vezes  de  Láurâmagoàcio,     . 
Laftimas  multiplica,  f>f^   ?-     7\ 

Euqâs  fimas  lhe  ouuiitio  vulgo  érrSdo 
As  d*eixo  publicadas, 
Na  cílampa  dí  méçnoriá  eternizadas. 


ODE 
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Í?ÍSS£S:^SS 


ODE   lí. 

Ascadeâs  de  Minos  V5y  fugindo 
Hunouo  nadâdor^caminboabíindo 
Pcllo  reino  das  Aues; 
Como  quê  em  Teu  peito  tinbâ  as  châucs 
Da  graõ  fabiduria,  ^' 

Donde  nacco  taõ  íubicl  oufadia: 

Que  naõ  intenta  hfí  triíle?  cu  q  naõ  oafa? 
Se  entre  duros  tormentos  nííõ  rcpouía? 
O  engenhodâdor  *      .^^^i        ^;..íí 
He  entre  outros  engenhos  o  mayoTj' 
Tudo  ve,  tado  entende. 
Tudo  alcan(jâ^obra  cudoatudoemprêdc- 

Eftâ  Dédalo  âs  azas  fabricando, 
O  filho  pata  os  ares  animando; 
lâde  pena  o  vcftia; 
'Ia entre  cfpcrânçíi5&  agcnia 
Lagrimas  derramaua, 
Como  quem  fu3  morce  adiuinbauâ: 

F  2  Filho 


Venuftifíhrjfc 
lia?    MMaphorÇ 
rcciprocancur 
cum  »í.  nauf s 
volarc,&  aucs 
nault^aic    àUt 
iwus.   1.  piobat 
Viig.AEncíd.g. 
5<  Fu)uius,pro* 

Valer.  1*  Ar?. 
Aíifíides    TulU 
In  Verre.ii:   2. 
probae  \'\í%»  In 
i.4.io««Sf  Gftorg 
4.0uid.  Mcrcu- 
rius  in  AEneirie 
air  gruês-trâfta- 
xt   Apulcius  de 
Aqulla.    ÇlinhiS 
de  cygnis.Boct, 
1-ys;    Lucretius^ 
Silius  ttalicus 
li. Í24  De  Ocdalo 

^Claud.  Ouíd; 
grande]  âoUrU 
ItigsniutHf/t  mi 
í^rifqae  y>eniu 
fdhrtia  rehus^^ 


Daedalus  shtvL 
gcniQ  noraé  ha^ 
buir.  Nãgrace 
Dçdaleu  eftartf 
íícioíealltjiiid  fa 
cere.Vnde  Viig 
Gçorg.4.  Aluei 
cçlias  Dapdalas 
nuncBpaiiitNec 
dííTenrif  Calpur 
nius,  &  lucrc- 
líUS  lib,4, 


ouia.ub.s.Met* Filho  meu  pello  mcyo  voareis 

Pêra  q  o  rayo  ardente  naõ  proucis 

Da  reluzente  esfera; 

Que  como  voíTâs  azas  íaõ  de  cera: 

Fícaraõ  derretidas, 

E  voffas  eíperanças  ja  perdidas. 

ItTro  Jizendo;0  sbraça  vltimamente 
E  já  o  ar  furpcnfoproua4&  fente 
Milagroíos  eílrcmos; 
Lcuâdo  em  viuas  Haos,de  ccraos  femos, 

ítíLT/»'     Qijecom  nobre  artificio 

wm  rojtratQ       Imitaõ  dâs  barquinhas0 cxôrci éol  'í 

Encrè  tanto  feguro  o  filho  vây 
Emquanto  ícgue  o  acautelado  Páy; 
Mâs  logo  de  atreaído 
Com  o  voodefufadoefuaccido 

Se  aleuantou  nos  ares» 
Ouid.  uhnYus      Dando  ppnás  ao  fol,&  o  nomcaos  mârésl 

"IjíhAriàsnmim: 

fcchafíau       ^5  correntô5  do  màr  impetuoras^^ 
Lagrimas  receberão  íaudoías, 
Que  os  olhos  deftillaraõ 
Do  paychorofo.quando  contemplarão 

As  penas  íobre  as  agoas 

Ai  qae  duros   tormentos!  arque  agoas' 

Afsi 
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A  fsí  Dédalo  ttiftevây^Ghorando, 
Ao  íepultado  filho  exéquias  dandoj 
Atcquecmfímparouj 
E  o  rcmigio  das  afãs  pendurou  . 
Pêra  eterno  exemplo, 
Fafcndoa  Febobuna  fumpcoofo  templo. 

Alii  pinta  de  Androgeo  a  fera  morte;         '«neid.íí, 
DosGccropidas  pinta  a  dura  íoxtti 
Também  vtna  pequena 
laoccncias  carorzcalli  cõdengj 
Contra  os  Pais  infiel. 
Duro  ftipcndiOjteCfera  cruel.  , 

Alii  defronte  Creta  refpondlâ. 
Que  os  açpitfcs  do  mar  também  fofrili 
Alii  o  Amor  do  Touro.  ^''ííf  , 

Queocorpotcmdcl€ite,&  os  cot  nos  de  ^^^^^^  z^^^;^ 
Pof  qucmfc  vio  perdida  (oufo,  ttênt. 

Pâfifac  Raynha  altá,&  fubida* 

'Alii  pinta  com  maõ  mãraDilhofá 
A  uaca  de  madeira  menticoíai 
Que  nos  campos  paftauíj 
E  a  Rainha  infeliz  diísimulauaj  ' 
Allí  ograõ  portento, 
De  Vcnus  torpe  infando  munumcnto, 

F3  Oh' 


tamopiv  vhg.  O  cegolaberintoalli,ptotauâ^ 
nb.;!';!^;?*"'    Cl^^  com  engano  íobre  fi  cof  nau  a, 
Aíi  mefmooccof rendo, 
As  voltas  &  caminhos  retorcendo^ 
JEnredosduuídoíos;   ' 
De  paredes  íoftfmas  flexuoíos. 

Mas  dô  A  riâdne  as  lagrimas  atenta 
De  dalo  que  com  aite  o  fio  inuécaí. 
O  quâlenõuclIaíTc 
PeraqueaísiTefeuíaidaachaíTc; 
Também  te  aqui  pintara,         ' 
Oh  Icharojíe  a  dor  naõ  nacftoru^aia». 

Tces  vefes  debuxarté  pretendia 
Três  veies  o  pincel  da  m^õ  cahia 
Oh  Minino  imprudente  ! 
Que  feras  dor  do  Pay  pef  pecuamente^ 
Pois  nos  ares  pagafte 
A  glonajuuenilcomquevoafte. 

A^prénd^o  em  teu  dano  osrvaadores 
A  temer  da  Fortutia  os  reíplaodorèsf^ 
Queem  fim  az<isdecera  '^^ 

Mal  podem  faílcncar ardente  esfera; 
Vay  a  Fortuna  ardendo, 
Quro^quanto  mais  cera,desfazendo. 


Ay 
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Ay  de  quem  de  ouro  ad  verdes  âzâs  tcue 
Mas  â  vi  fta  de  hum  íol  voando  em  brcue; 
Em  tâõ  alta  excelência 
Logo  prouou  de  forte  ã  inclemência: 
Icbaro  morre  em  agoj^s; 
Ay  dâquelle  íj  morre,&  viue  em  magoas- 

Dédalo  diuidamos  o  exercício: 
£u  tomo  íobre  mi  o  tr ifte  officioi 
Que  tua  dor  te  impede^ 
Eu  lautarei/fe  a  Muía  mõ  cõcedé. 
Nos  bronzes  da  memoria 
De  teu  amado  filho  a  diifa  hidoriá. 

Q^Jâdo  em  feu  próprio  dânp  a  alma  fé  énká 
MiJhor  íabc  pintai  a  magoa  âlheaj 
Eu  pintarei  0$  teus     •>  -v,;:;  ^i  .:  >:,  . 
Tormentos  defigoaisvtetpinca  €ÍS  m?éus; 
Que  eu  trifte  quando  os  pinto, 
O  pincel  froxo,&  a  maõcaidâfint. 

Pinta  quê  morre  em  máf  de  pranto  âmàrò 
Vendo  eclipíes  a  pares  da  foi  claro; 
O  teu  filho  acâbois 
Porque  do  foi  ardente  prouocou      <' 
Os  rayos  que  o  matarão^     ?  ^nr;:.  A 
E  cu  morro  porque  os  raies  mé  faltarão, 

F  4  Vida 


Làurade  Anfr:[o^ 


ODE    III. 

Vldá  quieta, &  pura, 
Deícançoícm  recco  dé  tornncnto^^ 
Alegrias  dcdura, 
Nouá  quietação  do  pcnfamento 
Naõ  íe  podem  comprar  cõ  prata  &  ouro. 
Que  em  íi  eícoodc  o  Atlântico  teíouro* 

^Ah  niordâzèscuídadosl 
Como  da  vidabreuc  vos  vingaisl 
iTaõfítmes,&  empregados 
(Trafendocmgerrà  os  mi  feros  mortais  j 
Pois  jamais  primictisàopcnfamento 
Quede  voffbs  tributos  viua  ifento; 

p  colar  peregrino 
De  fcrmofos  diamantes  femeado, 
O  ceptro  de  ouro  fino, 
A  ciará  dignidadô,&  o  Coníulado, 
A  caria  que  laurou  a  Dedala  ácte 
Dos  cuidados  naõ  qucbia  a  menor  p^rte* 
^  '  "    ^  Quaõ 


<P6r  Manoel  da  feíg4)  4Í 

Quâõbera  qnaõ  docemente 
Sc  viue  fó  com  meia  humildé,&  pobre! 
Quaõ  ditofo,&  contente! 
Aquelleque  cm  fua  Alma  naõ  defcobrci 
Defcjos,  &  ambição  de  illuftre  mando, 
q  o  defcanço  lhe  rõpam  doce,  &  brandOt 

Pcra  qtie  ém  breucs  annôs 
Queremos  conquiftar  o  mundo  intèir òí  ] 
Se  tudo  faõ  enganos 

Neftâ  i'dâde;qt?e  cm  fim  por  derradeifo 
Qac  deixa  a  patria,&dcixâ  o  tàneí  antigo 
Naõ  deixa âfi,  qne  a  fi  Icua  comíigo.         D.HytuBaCit: 

loan»  Gttíon^ 

Nas  torres  âtireuidas 
Que  do  mar  vaõ  cortado  às  ctefpás  ondas    ^^rdtius; 
Quando  com  o  vento  erguidas  !'f."fi^íl!!f^^ 

As  brancas  vellàs  prenhes^S:  redondas     cura. 
Triunfadoras  vao  do  tempo,  &  fâdos;      c)*^""» 
Là  cntraõ  os  temorcs,5:  os  cuidados. 

RoftroàIégre,&:  fercno 
Ha  de  moftrar  o  peito  generofo, 
lulgando  por  pequeno 
Qualquer  trabalho,  &  trance  rígorofo 
Que  nada  pode  auer  no  humano  eftâdo 
De  toda  a  parte  bemaueoturado» 

A  cnucjofa 


Thcocrit.  Kon 

mihi  fiíit  nec  o» 
fes  í?e!oph^  nec 
multa  talenta, 
T^cceUricurfa 
y>ento$fufíraye 
fugdcts  M  V4- 
cuQ  curis  lic$at 
íieantarefub  4n» 
tro,  Et  procul  ^ 
fpecttla   \mare 
l>rofpeÍlare  pra. 
fundam^ 

Inutnlportum 
fpes  afortuna 
>valctc. 


Lmra  de  Ânfrijol 

A  enueicfa  Morte 
Priuou  dà  doce  vida  â  Achylles  ícro;; 
Do  tempo  a  brancâ  fot te 
Díminuio  Titâõgraue,&  ícuefo; 
Ê  â  mi  daraõ  CS  fados  per  ventura, 
O  que  â  vos  vos  negar5a  hora  eícutâ* 

Sé  os  rebanhos  de neue, 
Quciíos  campos  tf  afeis  de  centoem  cêto. 
Se  a  tcgã  branca,  &  leue 
Sobre  o  veftido que  arde  en?  paro  argêto. 
Se  a  purpura  de  drogas  recamada, 
Tendes  por  vida bem^uenwjtada; 

Ah  queira  o  Cco  fereno 
Dobra ruos  cíTes  bens  que  jàg?oíais;  ^ 
Qae  eunefte  valk  ameno,    >  p 

Tendo  por  teftccnunhâs  de  metís  ais 
As  pedras  de  alta  rochd  endurecida^ 
quero  paíTar  contente  a  curta  vida*  : 

Aqui  com  minha  Mufa 
Tocátcí  baandamentea  docéLyra; 
Ena  noite  confuíí!, 
Que  íò  íabeeícutât  a  quem  foípirâ. 
Cantando  darei  morte  a  meu  cuidado, 
Fortuna  de  teus  bens  nunca  lembrado, 

i  Ode 


O  D  E   IV< 

NQS  sres  vay  voán io  para Idaliá 
Aquelleq  nos  campos  de  TcíTâlíá 
Fcs  deouclhas  íertánó 
Ao  Deos  de  Dcio  claro,  &  íoberano; 
Eem  mudad  o  íemhrante 
Fes  roubidof  de  Europa<^  gr*o  Tonante. 


Òurd.Mer.lib«2«^ 


Ibidc 


ra» 


là  entu  peIJa  falíomoço  eíquiao 
Moueado  comfoberbao  paíroalríuo:       ci^uàlznusaU^ 
b  íemdetençâálgíaa  hm ínhdt.^ct. 

Leaando  aos  homb/os  a  pequena  I trav 
Se  foy  ledo^  &  concente, 
Pêra  onde  eftaoa  Vénus  excellenter 

Sobre  hSa  mefa  de  ouro  fabricada, 
Onde  a  ma  teria  da  obra  he  fuperada,  ouM., 

Se  aíTentaua  Ericyus; 
E  cm  cadeiras  timbem  de  peara  fina 
As  três  ír^Toans  íc  aíTentaõ, 
Que  a  Mageílad^^^Ss:  g^aça  lhe  acrècêtiõ, 

Hua. 


LaWàde  Jnfrifo. 

HriâchámauaanufôerooscabeHoíí 
Pondo  leis  de  maifim  ac$  iaccsbciloSí 
Outra  do  grão  cefouco 
Formado  cftà  com  as  maõs  fcfpcRícs  de 
Outra  com  alegria  (oaroj 

Mil  chuuciros  dd  nádai  deípaczlat 

Ia  com  â  Mãy  o  filho  fe  abraça4ia; 
£ís  que  bua  feta  da  íçnori  aljaua 
De  repcnce  cahio; 
E  com  aguda  ponta  â  máõ  ferio 
De  Vcnus,qae  gcmcudoi 
Contra  ó  cruel  Mininocftâdiíendot 

.Quem  poderá  liurárfe  por  véntural 
Qpando  appontas  no  arco  a  feta  dura! 
Si  rifido,  8c  abraçando^ 
Cruel,  eftâs ferindo,  &  mâf  tritândo!    ., 
Tirano  áquem  perdoas? 
|e  fcriftc  a  teu  Pay}  &  ã  mi  màgpasf 


ODE 
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«-.<^^ 


Ti^.^. 


;^." 


áJ: 


x-.i^"^: 


,^rT^ 


»^ 


^--^"^'S 
»t^ 


*':•!..  r 


ODE   V^ 

OH  Soberba  do  hurmânoíntcndraftõ! 
Que  ptidíuajdát  Iuíí  ap:p5;íamclo! 
Cooiíqiie  feusd^no^  WíTc, ! 
E  nos  males  albfios.840;  fcfíflt; 
Que  íe  laços  ondiT, 

Quintas  vezes  ms  íirás;da  E:fpier;àn<jâi    * 
ANeroefis  cr. uelcorDoa vingança? 
Dos  fingidos  humâfiosi 

Quedando  ttiaçaSi&rfotjd^ndo  enganos. 

Primeiro  íe  enreda^ríõ 

Nos  laços,  &  perigos  que  iatientaraS* 

Forma  PcrlUo  o  Touro  méntirofo,       ,> 

Com  as  penas  dos  homens  gloiiofo^/^ 

Queem  bojo  de  metal 

A  vida  fuftenraíTe  racional, 

E  o  fogo  menos  forte 
;  TFizcíIô  mais  comprida  a  dura  morte- 


Pulchre  RupJ- 
ad  illa  verba. 
Gif  antes  antem 
trant^<T€*  Ex 
Hebrsro  tranC 
fert:  (jdtnus 
úutcm  íranU 


Vide  Kafad, 
Reg.in  Cemcnc 
Metam  lib.j, 

K>.Bífií.0rac.2rí 

Sabell.  lib.  loí 
exépl.c.^  i^Iex.. 
|ib  Alexandre» 


Plírt.  Nat.hiíí.I, 
34.cap;S.G^rol« 

Stepb.  v«r« 


Com. 


Luum  de  Mfrtfo^  ^ 

Com  ãquelU  tirânica  inuençso 
Inchado  vay  o  Ímpio  coraçâó 
Do  cruel  carniccho; 
Mâs  ah  que  por  ley  iuftá  he  o  ^úm^^^o^ 
Que  fes  com  p  ranço,  &: brado 
Parecer  verdadeiro  o  boi  pintado; 

A  lingba]og^  o  Rey  cortar  lhe  nianda^ 
Agora  pagáreis  ò  alnSa  infida 
As  nfiaranhas  que  obraftes; 
£ntrai\encraí  no  touro  que  ínuentâftés^ 
Que  ellecom  voíTa  dor  np 

Dirâ^qucfôftcs  vos  Éeu  m^fníQ  Autor: 

Tornarâfede bronze oCco  íereno; 
Noueannos  naõ  fentibchuueiro  ameno 
QuidíQs.  A  terra  do  Sgytoj  i^.       .      ..  ..> 

Sofre  o  ca  m^o  em^  geral  dano  infinÍÉd; 

Morrem  rios5&  fontesj 

Soípiraõ  peita  chuua  o%  altos  montês» 

Tunc  Tradus   A  Bàíifis  v2y  TrâCÍo  mtiycontcatCi  nTo^: 

^^:Í':f     Dízendoafsi;  que  luppiter  potente   / 

Hofpitis  cflfufo       Logo  feapplacaâia; 

io««%í^cf  E  a  íéca  terr^  em agoas  nadaria, 

Se  lhe  facrificaíTeiv^  lol  >omc'^ 
Hã  hoípcdejqualqusp^  o  paço  cnír^ífei 
t    '  Diz 


ipor  Mitctl  h  Vtigi'  4B 

Diz  Bufiris  éntaõ;de(r*  tnaneifi 
Aqui  temos  a  viétima  per  meira, 

Ohhofpedefamofo, 

Vós  poreis  o)e  termo  vcmutolo 

A  noíTâS  grandes.  mago3S; 

Vòs  dareis  o|c  a  Egypco  àlegies  agoàs. 

Como  i  (lo  diíTe:  o  facrificou; 
Eém  íoas  próprias  rraçasí^  enredou; 

là  feus  laços  proaàuar^      '    .  • 
Que  por  ventura  à  morte  maehinâua 
Contra  inocência  alhca. 
Oh  maranha  crufiU  .è;tráçâ,fc$l 

Pâgây.pagây  ô  almai  :Gâtnic6H:a:S;pA» ,  q  ^'^^^i  ^^p 

E  fede  cm  voffos  danos  as  ptimejtàs,  ,«.  Ecdef.^  1^ 

Que  os  tormentos,  proucjS".    :    r,»..  48.Dani«i,  ?. 

?orque  cntía.  par a.excmplô:fiçâííti»v  ^^L^^í 
A  humanos  pènfamentosj 
Pêra  que  ponhâ.õ  fico  a  fcus  intentosé 

ODE 


t-.1:; 


L^ítãà^  Anfnjo^ 


ODE   VI^ 

OH  vidcveneurofâ, 
Oh  pârdai  ferpeif  covciíd^^íiço* 
Dais  eternos  ai)«âços 
A  efta  âruorc  fef moía, 
E com  pcrpetQogoCa 
Vos  recíi^ii  em  raJamofroridQfii.rlo 

Pãrêceqtfci toifcáriao  rni^  o  vMt^^nv^tP 
G  paflo  pcUas»  fícrrâf  eftcEídidâiS» 
Com  razoêsm^õotítrilâs^        ^osup 

Que  e ftc  a tefWJ  fott^bf W    c  r:r>rn  ej  ri  A 
Tem  do  tftonte,&  do  bofquca  Éenboíio. 

Elléem  íua  figura 
O  ceptro  moftra  têrdosáruoredosj 
E  até  efl:e§  penedos 
Conhecem  tal  ventura! 
Pois íaindodâ  terra, 
Vieraõ  fazer  tíouo  ao  Réy  dá  ferrai 

Evos, 


(por  Manoel  dá  fâ^d,  49 

Devoffo  Eípoío  excellencias cantas; 
Daixandó  as  outras  plantas, 

O  ides  corõâc 

Com  diademas  dé  parras; 

De  voffo  cafto  amor  perpétuas  arras» 

Com  verde  diligencia 
Voíío  fértil  emprego  íe  dilata. 
Que  cm  voltas  de  cfcarlata 
Sc  encontra  â  competência'. 
Focm  jndo  em  Creta  airoía 
Errante  laberinto  a  folha  vnabfofai 

Quando  he  a  Veiga  fria 
Sepulcro  de  jaímins,  tumba  de  tIore$|    ^ 
Dobrando  ícus  calores 
Apolloaoroeodia, 
Porque  os  raios  ferindo  , 

Mortes  voraltaó  contra  o pooo  lindo; 

Quando  cm  fim  o  Oceano 
Entas  íoiaõs  de  neue  a  calma  fente: 
Vòs  alcgre,&  contente,  r^% 

Ifentadeftedano 
Zombando eftais  do  rayo, 
Faícndo  eterno  Abril, &  etsrnomayo; 

Holpeda- 


Ljtara  de  Jttfrijoi 

Hoípedagem  frondofâ 
Offercceis  às  Aues  namoradas^ 
As  quais  defafiâdas 
Emcapellá  amoroía  J 

Solcaõ  âo  brando  vento 
PcUas  lingoas  de  praça  ícu  torm^^nco 

Dá  tragedia  cíqnecidãis 
Eílaõ  cantando  Progne,&  FilomcUaí 
Epor  Goncenda  bella 
Ás  oucrâs  homicidas, 
Que  nos  rânaos  ícefcondem, 
Com  Angclicavox  também  reípondcmi; 

Entcccaiico  tangendo 

^  A  fcâutâ  paftoril,^  âgrcíle  auenl 

Em  voíTa  fombca  annenâ, 

Can^oct;  eftâ  dt  fendo 

OPaíLõra  feijgado, 

Entre  parcas,  &  flores  rccoftâdo- 

Os  voíTos  ç^.choi  verdes 

'   Vencem  os  ramos  de  eímeif  aldas  íinas; 

Quando íavi^  dás  mina s 

Rubi, teu  prc(^o  petdes> 

Vendo  os  cAchog  que  a  ornao, 

Qqe  de  verdes  èmíimioxQS  íc  tornáo. 

*^^  "'•  Aqui 


(por  Isíánod  d(é  Vttgé.  5  o 

Aqui  ledo,&  contente 
Entre  as  vrnas  de  vidro  rccoílâdo 
Tem  oRioUnçado 
A  onde  tranfparencej 
De  íi  tneímo  cfqoecido, 
Com  lifonjas  de  prata  adormecido» 

Aquide  ouascubcrco. 
Coroado  de  junça^Si  de  èfpadanás 
lunto  a  eftâs  verdes  canas 
Fes  eterno  concertoj 
Qué  vòs,&  voíTo  cfpofó 
Teríeis  fempre  eftado  venturofo: 

Aqui  de  feus  cabellos 
Vejo  cair  áreas  de  ouro  fino: 

Oh  Rio  criftalino ! 

Que  dais  os  fraitos  bellos. 

De  voíTo  graõ  tefoiiro,  ^ 

Morgados  decri[lal,lmpcríosdéouro#  , 

Por  tanto  o  vide  i^mbrofá 
Nunca  temais  de  tempo  às  crquiuân(^9l: 
Gofai  voíTas  bonanças, 
Em  quanto  cm  Icy  frondozâ 
Com  câchos  de  eímerald^,!! 
A  voííofírpoío  dais  ricas  grÍ5:^.!d^?J 

G  2  ODE 


Horatins. 


I 


^titunt  iam 
graminacampis, 


L^arade  Anfrifo» 
ODE     VII. 

Afugifâõasneiíes^ 

Que  veftíaõ  de  cogí  os  altos  mõtesj 

E  em  recompenfas  breues 
Aprendem  mocidade  os  oí^?;ont6s^ 
Que  de  oiiro,&  vterde  ornados  â  porfia 
Veílidos  appaceccm  de  alegria. 

Aocàmpoas  florcs,tbrnaõ; 
Ia  torna  a  folha âç  aruqres  fçrmofas; 
E  as  Veigas  jâfeorqaõ    ," 
De  lírios  açucenás,&  de  rofas; 
là  os  laços  cambem  de  fina  prata, 
Que  erâõ  prifoês  do  Rio,  o  foi  deíat^. 

Com  as  Nereidas  bellas 
Sae  do  mar  cerúleo  Cy taréá: 
E  com  verdes  capellas 
Ordenao  danijas  mil  na  loura  aréa, 
Himnosjodes,  cm  harpas  diícancí^ndO| 
Com  que  o  vento  mínâx  fe  torna  brando, 

Porém  ò  natureza! 
Pois  logo  ao  bem  ligeiro  o  mal  alcan^^a; 
Nem  íabe  auer  firmeza 
Senaõ  íô  nefta  fubita  mudmçà: 
Ao  doce  Outono  íegue  o  inuerno  ruSo: 

jPórquè  em  fim  tudo  acabai  P^^^^  ^"  '^ 
^  Ou( 


for  Manoel  da  V^igd^  ')  I 

QiiêfoydepioEneas? 
Que  foy  do  rico  TuUoJ  &  de  Anco  forte? 
/SsdutasleisUtheas 
Os  fifcraõ  manjar  da  fera  morte, 
Poiquc  chcgandoa  hora  tributaria 
Somos  pò  leue,&  íombra imaginaria. 

Quando  na  eternidade 
Minos  fizer  arbítrios  na  vf  na  tunda; 

Nâõ  pode  a  piedade, 
Nem  aiingoa  íutil  douta,&  facunda, 
Nem  podcraõ  os  Deofes  inuocados 
Reftiíuir  os  annos  jâ  paíTâdos. 

Depois  da  raottciníana, 
Depois  de  cntrarna  eícura  noite  eterna: 

Naõ  tem  forças  Diana, 
Pcra  tornar  o  moço  à  lux  fupcrna; 
Tefêuemqíie  prometta  grándecftrago/, 
Perito  o  naõ  liurou  do  Stygio  lago, 

ODE      VIII. 

DE  fua  prenda  amada 
Anfriíoefgotara  ofogobtandoj 
làtras  a  Almacnleuada; 
\\  com  figo{alai)do. 
'•eu  doce  mal  and  lua  acalantando. 

G   3  h 


Kcbieuí. 


tt  de  te  /pien- 
didaMynosftçe 
rit  arbitria» 
Horat. 


Ha^/erat  tnfõê 
litof  prcmiifsie 


làááxÂO  exercício  .   .o.  ^ 

Com  que  <i$  feras  nó  mon^e  ocrfeguia: 
lâ  deíi  lacrificio 
Com  lagrimas  fâzi^ 
A  linda  ckce  pelU  qual  morrw 


AD^ná  á  mio  tônisií?a 
Q  lindo  em  vários  negócios  occupádoj 
Ah  que  veies  deixaaa 
Ciaud,  Na  meo  o  começado  i^  6^  r 

thmH/Ljcyir    Epunh^^.ononae  bíJft:;iuencuradô- 

EtfaílésiiurepcnáJ 
Sorfindoíc  dizia:  ò  chro  acertoi 

Mas  o  que  mais  me  pena 

He  nâõ  errar  m:tis  perco;  .j  i 

Qu^  cfte  ecro  anticípado  hc  mais.  cõfdtto 

Qnando  virâo  tempo? 
Em  quô  a  fcgura  ley  do  fanto  eftado 
Coíndoce  prifíacempo 
O  colio  ja  indiírido 
Nos  poffíi  acâr  ao  íago  conlagradoí 

RÍoííe 


forMancilcU  Và^^  n 

Pviofco  Aniortiian^^j 
E  feito eínb^AKâdor  da  rnây  f^^grada 
Alciíio/S:  foberano 
Encrou  na  íalla  amada^* 
Sobre  os  rr.ontes  de  Chipre  ficuadã. 


Ediz:  õ  mãydiainá, 
là  nxú  arco  prouou  Anfrifo  amaiuc; 
LenântstreErycina 
Dizendo;  ô  crianfanteí 
Que  efcalâr  podes  muros  de  diamante ! 

Sabeis  Mãy  fôberâna?  .'  ' 

Lhe  torna  x>  moçoferoj&infolente, 
Hu3  alta  iLuíiíanaicTví)  láhíi  i^ú)  % : 
Pilha  de  hum  excellcDÊè 
Que  illufttouPorrugal  cõ  o  nome  Ingete? 


Ronspéi  pois  á  dêten(^â 
EâpreíTay  a)ây  íablime ocaíamcntoj 
Vcnus  ouuc  a  íentença; 
E  logo  cm  hum  momento 
Mjífida  nadar.oi  cifnes  íobréo  vento» 


lâ 


Lauru  de  Anfn[o. 

làpâila  os  altos  montes, 
Eutre  o^qii2(^is  faa  Corte  eftâ  fundada, 
Ia  penda  aos  orizontes 
Da  praya  nomeada, 
Onde  Doíisconao  Tejo  hâmifturadâ. 

la  os  teólos  díaifa: 
la  entraosp.iços  em  qtrea  Ninfa  mofa.- 
Ia  oeftrado  piza^ 
ía  Dis:  ò  graõ  íenhora ! 
Queosrayos  eclipfaisdaroxa  Aufora! 

PorvervoíTa  belleza 
Deixei  fermofa  Laurè  o  Pafio  âíTctótOi, 
E  por  dar  nefta  cmpiefa  '  -  "'-''  ^S I  f 
Aliuioaoroffimcnico  'í^ 

Comquc  Anfrifo  paílao  ícucórmefitO; 


Oh  rodo  fingular ! 

Oh  clatos  olhos!  ô  câbcUos^  de  ouro' 
Ohbellefa  fempât! 
Oh  das  graças  cefouro  ! 
Aquêeu  meíma adoro,&rporquêmouro! 

OIi 


fôT  \fanoel  da  Veiga^  53; 

OnhocâpnJefé  encerra 
I  Ifia  tnina  de  pérolas  mais  dignas,, 
()ae  ao  mefmo  Ceo  fas  guerra! 
Oh  fobrancelhas  finasl 
(^e  podem  render  almás  diamantina Sr 

0!i  foberanos  olhos  i 
Onde  feu  trona  pos  o  AmocaItiuo,\ 
Setas  cirando  a  molhos,  fiCuS"'^^ 

Sem  ninguém  deixar  viiio!  eft  mentis,   dí 

Mas q  muito?  oe eu meíma  ja nao  viuo!  vírgdtãt.Marr.' 

Franc»  in  trat^. 
demodoftudéc?. 
Xucas   Pinell. 

O  belleía  diuina  !  '^^^^^  ^-^  c-  ^^ 

NouoeGlipíadahtmiananaturefa,.  fccxM.u^mhil 

Modeftia  peregrina,    r:-  -1  ^  -  r>  ^'^  c.d.vroua. 

Alma  em  Virtude  scela,  vinuíRe^csfa- 

!  Digna  fôpor  fer  tal  da  mor  grandefa..  '::^:^à::^ 

Catalog,  g?oiÍB 

JDundí    Strabo, 

,       f  rió.Diod.  SicuU 

Com  vergonhoío  pejo  ^     i.i/.  Aria  i.  po 

Abaixa  ^honeíta  L^ura  as  lufes  bcllâsí    m;i"iX  c'pT 
AcendeíTcodeíeio  Athín^us.i.i?. 

>»  Scnfca  Ldí  de- 

No  Ceo  entre  âseltrellas  mentia ad  Nero 

Ualne  vircmtalernoaaa  capellas^  virg.  coiamci. 

Tmob.  Panorm' 

Mappás  de  ti  ilibas. 


Máppâs  cc  fermoíura 

A  o  Angélico  roftrc  c  mundo  dçue; 
Quaiuoâ  virtude ^ppuEa: 

,♦      li 

Tíinto  enfiíi^rícrntreue    ' 

Por  globos  de  eínicraldá  em  criftal  hx^w 


Sobre  â  neué  aiiimàdâ* 
cia^d.  As  peregrinas  fachas  lefplandcccm 

iihxcnfacu.       ^^  vcrgonhá  cneamadd: 
E  taõ  beHaspafecerrij, 
Que  as  que  acende  Efycinàfe  èfcuíecÊnif 

Qiialficará  tocado 
yirg.^oçid.       o  Indico  marfim  drgtàâprccíoítí  ^  ^ 
'   *  Ou  qual  no  verde  prâdò     ^    -  ' 

Numa  manbaãfcrnáofâ  -'  ^^:  "f*^ 

Encre  lírios  fetnoílra  a  fr^^fcâ  ro2Í? 


Qulis  crauos-dèsK;!tedos/  'f/;C 

Sobre  o  câmpo  fe  y^ctt  de  Idtc  OiJíi^jâêi 
Tais  os  f  aios  íiíg(áido8'  '    .vTf'fcn5ní 
Da  vcígoí.hcíj  quecm  brèué,      H 
RoíaSy&  Iciíç  AQ  íci^.  rDRofíçrciíi^-wV 


Vénus 


Vénus  lhe  diz:  os  monteis  ^y^  .>^.  . 

Qu^eílaõ  dom  do  celebrado  Tejoi 

Ascciílalinas  fjnccs, 

Por  vos  foípírar  vcjO; 

oh  que  does  4;fpôíar^dôce  defejo. 

Inclinai  filha  ãmàdl 
O  pefcoço  de  nsuc  ád  jugo  braadq^ 
NcíU  idade  doaridá. 
Na  qual  ir^ís  prooando  eoii^dro  <o  B 
Mil  vencuíâs  que  o  Ccovps  irâdandqV^ 

Em  himínea  regrado         í?oy  n r^^íp  v  \ 
O  fruitogoíireis  ds  táís  âmorésj 
Eo  mefmo  íol  doacíido 
Modfarâíeusfauorès 
Comchuueicosd^  ron4$^&  do  floíés; 

là  v^ti^  Anfriío  Imint® 
No  mcode  hamíubíiíriâajuntioniento 

AltíuOják  triunf-^nrc, 

Dando  feíia  ao  cormcntò. 

Em  quQ  trazia  ac.^do  o  íofdmento. 

là 


Lítun  de  Jnfrijo^ 

làá  pompa  glorioíâ, 
E os  couchcs  de ourofino  marchetados 
Antcaportafamofâ 
Eitâõ  Laura  parados^ 
íâpâra  vosleuar  apparelhados, 

Jíílo  Vcnus  difendo: 
Com  a  fermofa  Laura  fc  abra<jaua; 
E  perdas  vertendo, 

lã  os  ciínes  juncada;  (uã« 

E  óscâbellosdeAmbrofia,âos  ventos  da 

Mâs,  ay  Fortuna  ingrata  l 
Ay  que  os  goftos  de  A  nfrí  fo  faõ  dô  vento  i 
Quando  tal  bem  íe  tcats, 
Eis  quenumíô  momento 
Se  trocou  fua  gloria  em  mor  tormcnro.* 

ODE    IX. 

DEpoís  do  vèr^õ  brando 
Se  íegue  o  inuernò  rudo  &  cõgelado 
Que  os  Campos  v  ay  crocando; 
E  o  que  ontem  foy  prado 
láojecmcampo  íecoeftá  cornado.- 

Ontem 


for  Manoel  da  V^tg(t\  jj 

Ontem  fe  cftíaaõ  rindo 
As  rofâs  com  o  criftal  dâ  bella  Aurora 
Os  botões  de  ouro  abrindo, 
E  vendo  os  dôens  de  Flora, 
O  meímoCeo  dá  terra  fc  namorai 


O jé  eftà  feco  o  monte 
E  do  rempo  efta  fabita èfquiuança 
Chora  a  Veiga,&  a  fontej 
Porem  neflra  mudança 
Se  falta  a  flor  naõ  falta  a  eíperãçái 

Que  eftes  caíaos  outeiros, 
Que  as  OLjelhas  de  neue  andaõ  pizândoJ 
Cos  mimofos  cordeiros^ 
Inda  eftaõ  efpecando 
As  douradas  librés  do  tempo  brando; 

Soo  pènofoinuerno 
De  meu  penar  contino,  &  dé  meu  danoi 
H    pc ra  íempre  eterno^ 
PalFâ  (lurn  ^uno^Sc  ootto  anno: 
E  o  h\lo  cada  ves  mas  dcíhu  jinnos 

Paaoaíé 


LdU^d  de  Jnfrifo; 

PaíTouíe  â  idade  brèué,^ 
PaflToufcâprimáucra  a  minhâS  gloiiaS; 
E  agora  jà  feelcreae 
No  liuro  das  memorias 
Hum  proceíTo  dé  trágicas  hiftorias. 

Tenha  embora  cípérançâ 
A  fontCjO  Cámpo,o  Boíque,!  Vcigâ,&  o 
Que  eu  tomarei  vingança  (Prado; 

De  meu  duro  cuidado, 
Fartandome  de  fcr  defefpérado. 

O  D  E     X. 

GRándefa  excelfa,machiná  de  nêuõ 
Gobre  de  Achylks  fero  a  cinía  léue^ 
Qoeem  vao  Thetis  fofpiráí 
Pois  ha  de  ver  voar  nã  doce  Lyra 
Viuendo  eternamente 
Na  memoria  do  mundo  o  61ho  Ingente» 

Dé  palmas  rodeado  valeroías 
As  bandeiras  dcGrecia  gloriofâs 
AiuífiusCâniSís      Terceira  Monarchia 
ttntTsVifLyíil'       o  famoío  Alexandre  mcme,&  gmij 
^^^'^'^^  lânos berços  da  Aurora 

O  Gàngctico  már  Lu  nome  adora. 

Nobre 


Nobre excellenciâjreaiaMageftâde,  v.x-  -i—^. 

Temperâdii  com  doce  humanidade;  vier.inhinog.i* 

Peito  nunca  vencido,  Mach.,,orofíus 

Encendimcnto  alco,&  efclarccido,  1;^  I;!'*.^^"/"'^- 

Liberál^dadiuo  (o,  TeíTaí.i.hom.j: 

Sublime  cm  tudo,  cm  tudo  grandioío.  ^naZTluí 

fronM.ftragem, 

là  fua  fama  os  Poios  aíTombraus;  í.s!;!i!"'''"* 

la  de  Fclippe  Rcy  fc  defpreíaua,  .^^,,„^_  ^^^..^^ 

Ia  com  gloria  mais  alta  deeoik  aií- 

De  progénie  de  luppiter  fe  exaltí.j  Ir.riXo. 

Confeílaquehe  menor  tredL 
Afortuna  áos  pês  do  vencedor. 

O  qual  tanto  que  chega  ao  Máuíoleo^  Teirarjniaurs 

Os  olhos  reuoluendo  ao  claro  Ceo,  .^l^.irr/JS:^- 

Lagrimas  derramou,  baneiferoAchii 

Quando  o  valente  Achylles  contemplou  f^/fónunafo^ 
Também  afortunado,  l^'  ^  ^^^?7  '[^ 

pe  meteceo  de  Homero  ler  cantado.       ^j  te  n  aitro 

fcriíTe. 

Oh ditofõ Mâncebol faípiraiig,  fhullcV".  ^'' 

q  em  quâtogtâõ  Neptuno  as  príias  hv,u\  ^  f^rtunarr;  ' 

f»  ^  I  .        /•  inquít,     aclfclef- 

cem  qUânCOlaminOfO  censqmruarum 

Corre  OS  Campos  de  prata  ofolfermofo;  L^^^hVc^^^^ 
Ha  de  viucrem  gloria  inuenift?. 

De  teus  feitos  illuftres  a  memoria* 

Muitos 


Litiirá  de  /infrijoi 

Hõratias,      Muítos  viaeitáõ  fortes,^  esforçados^ 
a^^.urg/r"^    Qi^^cõ  íeu  braço  enf  cempos  jâpaíT^dos 
«aMuitífcd  om     Dcrâõ  30  muiido  efpânco: 

jies  illaciitnabi-        f^,  .  *     . 

iei,*c.  Uignos  codos  porém  de  eterno  pranto^ 

Que  em  noicceícura decem, 
^     Pois  de  Vare  fagrado  em  fim  carcccn?; 

Perâ  ti  efgotôu  á  fonte  Aônlá 
O  fublime  Cantor  de  Colofoniai 
Affinandoo  inílfumcnto 
Com  vozes  imortai?,diuino  aceto^ 

^  A  cujaalta  exccilencíâ 
O  claro  Meles  deu  branda  audiência. 

ph  quem  os  fados  abrandar  pudcral 
Com  que  outra  ves  Homcfoâ  vida  dera; 
PcraqueeternizaíTe 
Aquém  ou  te  venceíTe^oa  teigoàleíTci 
Aocantotf  tenhoinueja; 
Niàõ  me  vences  Achylles  na  peleja.  -^ 

QaàndominfaásgràndeíâS  contemplaftc 
Outro  Homero  Fortuna  me  negafte, 
Temencloqueíe  ride 
De  ti  o  mundo  todo  quando  viíTe, 
QjLie com  gloria  exccísiua 
fixei  hum  crauo  em  tua  roda  altiua* 

LAVRA 


, 


Fol.jj. 


LAVRA 

ANFRISO 

fello  Lecénceado  Manoel  da  Veiga. 
Liurofegundôdâs  OdcSt 

O  D  E     L 

^^IGErRAnâofermofâ/ 

^  Ò   Que  acometeis  o  Indico  Oriête; 


Taõ  alegreis:  contente, 
Que  prometeis  bfiofà. 
Vendo  os  mares  largos  Oufd.#Mctáatf 

Deter aíTen to  cthércocomoa  dé Argo« 

Cortai  do  ázuI  império 
Com  vofla  proâ  rochas  crsftâlínasj 
Ate  queasâgoas  finas 
Do  remoto  hemisfério  . 
Em  rio  vagarofo 
Suítentem  voíío  pezo  venturofo 

H  Neíía 


L^ura  de  Jnfrs/(?2 

Neftá  prJya  ondearão 

Rcuendofc  no  màr  voflTás  bandeiras^ 
l   Qaeâltiuâs,&  gucífeirâs 

Os  fados  deíprezaraõ,  ^ 

Cuja  cor  ícm  deícan^o 

Branda  liíonja  foy  ú,c  v^ntq  rnánfc» 

Dèftes  licença  âs  âgoas 
Que  vos faíTem  leudndo  brándamentíÉ. 
Com  a  foríja  da  corrente: 
Mas  áy  que  triftes  magoas! 
Qae  grandes  faudadesí 
Eípcrai  nàp  ligeira  naõ  vos  vaies.. 

Hom  Irnr?âo  me  icaafs, 
Irmaõque  er^  rneiadeda  alma  naínhá'; 
Porque  ides  raõ  azinha? 
Ou  porque  me  deixais? 
diímdiu me3í.      NeíUauzencia  rso ourai 

Paliando  em  íaudade  a  vida  cfcura? 

Mas  jâ  que  a  íoíce  ordena 
Qaeefcuíaríe  naõ  pcíTa  cfta  partfda 
farei  a  dcípedída 
Sobre  éíl:a  praya  amena, 
Aos  Anjos  rogando 

q  nas  palmas  das  maõs  vos  yaõ  leaándo. 

Praza 


Horaíf  Animas 


foY  Uanoel  da  Vttgã  í  4 

Prizá  à  Dèos  nào  fermoí a 
Que  nunca  voíTa  quilha  toque  ofundo^ 
Do  golfaõ  furibundo; 
Nem  a  Syrteraiuoíá 
Entinoíteéfcurai&ftá 
Vomite  fobrc  vos  montes  de  arca* 

OccGpé  o  frcfco  vento 
As  brancas  vellas  prenhes,  &  rèdondií:; 
Vaõuos  feruindo  as  ondas 
Do  húmido  elemento; 
Sereis  náo  triunfante 
Tone  yíua  no  mar^cidadé  eirantêt 

O  temponàorèfiílá 

A  eáes  volTos  agouros  tâõ  ditofos 

Com  troucês  temerofosj 

Aíê  que  â  voíTavifta 

OGanges^&oIndo^ 
,  Por  bocas  de  coyal  fe  eftejâo  rindoii 

iQuê  quando  em  fim  chegardes 
Â  ver  os  berços  da  gcmniancé  Aurora,^ 
£jà  dos  mares  fora 
As  anchoraslanc^aídes 
No  doce  rio  claro; 
Náõ  tenho  que  temer  o  tempo  auáro: 

H  2  Vede 


Laura  de  À})fnfo^ 

Vede  eíTe  tio  fanto 
Ai\qmG^ngtm     Quc  ícu  pf  incipio  tcm  no  Cco  tèrtènoi! 

a  paradifo  mini        z^,^.*»^  ,><^m«a  f^^^^^ 

Nosramenfe^      Que  a  codos  fâz  eípâiito, 

^ti.mur  AU5JÍ.8        ^.  ,       .,  ^  » 

de  Gen.adiif.       Fois  cfia  Qnâs  Hores, 

ínu^d!l^\"7a     Ciijo  cheiro  fuftencâ  os  moradores; 

G-^n.&Epift-  4^ 

ad  Ruftlcum.D,  --     ,  .  . 

r.p'ph,  D.Amb.  Vede  â  cortiça  quente, 

í.deparadic,j,      ^  ^^  Q^jj^g  ^^fteas  fítaotts chcitoíáH 

Vede  as  outrâs,queaitoías 
Btotaõ  o  crauo ardente, 
Que  em  idades  paíTadas 
irícfadf '"^'^     Co  fangue  Português  for  ao  compradas. 

Mar^uilhas  por  fruto 
Gera  a  fria  corrente,&  criílallinâj 
Ecom  maõ  peregrina 
Em  feu  rico  tributo 
Mil  gignates  retrata, 
Briâteos  de  coral,  Tifeos  de  prata. 

Nvííe  grande  hemisfério 
Fez  o  Ceo  íemenceira  deefmcralda^. 
Por  dar  ricas  grinalda*s 
Ao  LnCitãm  Impcrio, 
Cujos  filhos  valentes 
Saõgueirciíos  Lioé^,Touros  romperes. 

Mas 


for  lf:iiotídrAíl^.  ^l 

Mas  como  náoligcità 
TiucfdíS  vifto  tantas  marauilhâí; 
Totncm.tornem  as  quilhas 

A  dobrar  i  cstreiraj 
Ahvinde,vindeâzinhâ,  ^ 

TrazcimccíTa  metade  dâ  alma  ro.nhi. 

Vind<»pendurâremos 
Em  hotn  dourado.&  íutnptoofô  ter«plo 
Pêra  eterno  exemplo 
Os  ventutofosicmoij 

Os  ctlabr.».&  33  vcllaí. 
ScmpccfauoíCcidosdascftrclUs. 

ODE     11. 

HVm  alto  aflemo  piza 
De  fermofos  diamantes  ícmcadq 
A  fcrmofâ  Leoniza, 
Tendo  Laura  áfeu  lado. 
Retrato  natural  de  tal  treilâdoà 

Bem  como  antigamente 
Efcutaua  âMnemofine  Tâlsa: 

Ou  Diana  contente 

A  Lstonaouuia, 
A  ísí  Laura  os  contelhos  aprendia. 

H  3  ^' 


L^araílejfíffijol 

0$  antigos  exemplos 
Da  caftái  pudicicia  rcwoluendo, 

cuud.  ^  ^^^'  ^  ^^^*^  ^^^  templos, 

E  os  coflames  bebendo; 

Qae  na  Máy  b^lU  eftaõ  reíplàndécéndo. 

Ambàs  fâo  fçmelhantes 
A  duas  das  eftrelUs  lumínofas^j 
Qjando  mais  râdianccs| 
Ou  coma  duâs  rofas 
Nos  aiontes  de  Lucaniá  as  mais  fermofas 


Em  vet  táo  grão  refóuro^ 
RoStrosdiuinos  de  íubíímé  ãltczá, 
Teílis  de  neaCj&  ouro^ 
Impérios  dãbellezâ; 
Deíi  mefmâ  fc  afosnca  a  natureza. 


B  âlls  com.o  corrida 
EfcâiTâmeoteos  olí^os  leuantaui, 
Dandofe  por  vencida, 
B  maísbelUt  fícA^u.!, 
(^u^r^dofca  vencinientocoriícdâuá. 


ODE 


(Per  Mance!  dá  fe^^^^.  ?  ^ 

ODE    líí,^ 

A  temo  vcntufofo, 
Que  tccdes  as  tãh^ê  ná  âgôá  iLira 
Deftcriofcrmoro^ 
Que  correndo  squj  pàira 
Sòpor  me  ouuif  cáncir  a  .Ninfa  cbárâ: 

Pouco  ttnnpo  he  pàflado. 
Era  quç  no  vcííò  tronco  limpo^&  tcrfo 
Êfcreui  meu  cuidado. 
Pondo  eft^  brando  verfo; 
Laura,  Laura^beileza  do  vnluérfoé 


Comlsletrlsditofâs 
Como  crcceftcs  vôs,cifecíf aõ  cllas^ 
Cadàues  mais  fctmoíás; 
E  per  ferem  taô  bcJias:  ^ 

Deinueji  íecclipíauiõaieílrellâs^' 

Oh  letras  fignos  da  Almal 
Qat  os  fignos  ílcllantesexsêdcísj^ 
Lcuàijeuai  a  palma 
Centra  os  f^dos  cruéis, 
Pcraque  ovoíTo  Aníriíoecernizeísj 

H    4  ÊVÒ5 


Lmra  de  Anfnf$i 

E  vos  alcmo  slciuo, 
Qljc  merecer  pudeítes  tàl  vfinturá, 
N4Õ  temais  ccmpo  eíquiuo, 
Nem  rarte4niq\i3,3c  dura; 
Qcie  Q  aômc  q  cm  vò$  pu«  voi  iffcgutij 

Quantas  vezes  com  brio 
Alemomeavos  vcjodeburcjadoí 
Por  vos  verdes  no  Rio 
Também  afortunado^ 
Tendo  da  Laura  o  nome  em  vos  la  vrado. 


Ah  como  vos  contemplo 
Oiid.Met.lí.j     ^^^  moaidodo  âr  fonoro^&brando^ 
Sois  deNircifo  exemplo? 
Pois  pâfa  a  agoaolhcindo, 
Voseftaisdc  vòsm-ímon^moranda. 


Pâriõ  os  criílais  finoç, 
Qje  querem  fer  as  agoas  vâgaroías 
Eípelhoscriflallinos 
DislecrAs  veníurofas, 
q  íe  cítaõ  vcnio  na  aga^t  mais  fer moza5. 

Entre 


for  M^nõil  da  V^i^^v  j 7 

Entre  as  feliccs  áigoas 
Criílallina  contenda  fc  cnxergauá; 
Qual  vai  chorando  magoas 
Porque  o  lugar  deifâua:   ^ 
Qual  porque  lhe  fucede  fe  âlegraua^ 


As  que  na  competência 
Seu  fpumofo  engano  cnobrcc  crlp^ 
Honrando  a  refiíicncia, 
Torres  de  ahmbre  crgucião, 
Eobelifcos  dcncueao^s  ares  derãoi 


la  nunca  eílas  correntes 
ElHucrão  mais  puras  nem  mais  bcllas: 
Saluo  quando  prcfcnces 
Sc  debuxarão  ncHas 
Huns  olhos^mais  fcrrr»oÍQS  q  as  cflrella^, 


Por  tsnro  Alemo  nobre 


Asfo 


rtunas  gozai  cJoglo  !or.i^i 


Q^^>coce'T)  jo  cníi  vòsdefcobrc; 

Pm  quanto  as  VAn%xQz^% 

Ag^.K>>dc  vòs  mj^Tí  jíá  >  \z  cnucjofa?. 


ODH 


Lmu  de  Jfífiifo. 

ODE    ÍV. 

Légrés  pi/íarinhos, 
Qi?e  de  hm  aruoré  cm' outra  kles 
E  do?  verdes  raminhos       (vossdo 

Vos  andais  pendurando. 

Doces  câaçocs  de  «mor  aos  centos  dldo. 

Aíst  nun«â  fifitíis 
.Que  fe  torne  cruel  vcíTa  confotte 
Aos  cantos  íjqc  cípâíhâis: 
lAÍsiatrifteiorte; 
lVos  Riô  tsagâ  &im  têpo  5  éfcura  mettô: 

Afiinunclprcuels 
Do  a  fio  to  caçador  €%op;^rigd 
£»Cíc  laços  cruéis: 
Q^ê  cm  vos  áchcm  abrigo 
As  namoradas  magoas, cjoé  aqui  digo; 

^ísí  nàírèícâbor^. 
Quando  choue  o  criftâl^  moficas  Auè^, 
Vos  vejaabtílâ  Aucora 
Emcâpeiias  fusucs, 

Siibindo  agudas, altanáado  gr^iie-9. 

Afsi 


Afsi  o  freixo  ameno, 
Qi^e  com  fcondozo  hofpicio  vos  efperl 
Sinca  p  tempo  ícreno, 
Fazendo  em  verde  esfera 
h  voíTo  Canto ecernaiprimaiíerá^^ 

Efcueai  entretanto 
Dcíentoada  voz^touco  inílfumentOp 
De  quem  jâ  foy  eípanto, 
E  com  ícu  doce  accento 
Pos  ff  eyo  voluncârio  ao  fardoventc» 

E  depois  queeÍGucàrdes 
O  accento  largai  brando, &  chorozo^; 
Pêra  me  acompanhardes: 
Que  fica  em  vos  fermt)zo 
Hu:^í2  pouco  de  tormento  em  tanto  gozo] 

O  D  E    V, 

/'"^  Laro  Rio  que  cm  fèrpcs  cridailinâs 
%^  j    Correis  por  entre  s^  flores,  &  boni* 
Ecom  íuíurro  brando  (nzs^ 

Parecequcde  nouo  ides  cantando, 

CoíT)  ocííÍIaI  pjííreiro 

A  Í2cncsõde  voíío  câtiacíro; 

Lem- 


tdíiJ^à  de  Anfrijos 

'  Lenabrâme  que  do  inuerno  o  tcpo  cfquiuo 
Vos  tcue  rio  meu  prczo^^  catiuo 
Em  Cárcer  de  regello. 
Algemas  &  grilhois  de  Cíítamcllo 
Ao  colíode  prata 
Vos  Lin(^ou,qae  ja  agora  oSol  ácdtn^ 

Quando  cmmudos  grilhões  piezoeftiocfles 
Teatros  de  çafira  aOâ  olhos  dcftcs; 
E  voSss  agoas  balLls 
Pareciam  pcda<^os  dâseftrclUst 
Quando  cíu  parte  quebradas 
Dos  pês  da  hgncfta  Laura  craõ  toadas* 

Lâurá  com  fcíi  paíTco  mâgeftofo, 
Deprezo.vos  comau^  vcncurozOé 
OhRiodccriftâl. 
Que  pifado  da  planta  impcriiil 
Taõfublimei  vos  vejo 
Que  vos  inucjaõ  Gangcs,Douro,&  Tejoi 

AhRiofefabeiSjnãoconfintais  ^ 
Que  tenham  liberdade  cíTes  criftaisi 
Que  neíTaprizaõ  dura 

*    Ter^õ  melhor  eftrelísAníais  vciuurá. 
Poishâõdeferpizsdos, 
Coi  pèsda  béh  Laura  delicados 


(por  MmU  da  Veiga*  j9 

I Corri  Laura  caobellajComoeíquiaa  ! 

Pcilo  c3:ripodÍJ  pfata,quecatíaa 
Peilo  ouro  m^is  fino 
Naõ  dera  o  ca tíueiro  peregrino; 
E  com  fcrfalfa  prata  s    . 

Ouro3peilas,tubins,d6  inucja  mit2ii  '"^'^'' 

Fícauaõ  aspiísd^ts  peregrinas 
ImprcíTas  fobrc  as  tarjas  criftallinás, 
Peca  «que  o  mundo  ís  véja: 
Mas  ah  queomefmofblardc  deinuejaV 
Vendo  ventura  canta 
De  hum  Rio  que  febre  elle  fe  aleuanta; 

Dobra  o  foi  enuejofo  feus  calores 
Com  nou4s  chamas>nouos  rcfplandores 
Contra  o  Rio  inocente. 
Quede  íeucstiaeifoeftâ  contente 
Entre  prifoés  de  prata; 
Mas  ay  qúé  o  íol  de  inucja  lhas  defíita' 

Hora  pois  Rio  meu  tao  diference 
Se  vosouuir  Toar  naõ  cuide  a  gente 
Quecom  fuaâidada 
iJes  cantando  voíía  liòerdicle: 
Ant:  s  com  nouos  ais 
Por  volTa  prifaõ  do:c  íoípirais  .. 

Ide 


Laura  âe  Jnfnfo: 

Ide  puro  criílal  ronoro,&  brando 
Do  Íq!  voíTo  inimigo  murrriurandoj 
E  a  voíTíi  queixa  ícja 
Quéclle  vcsdcfacoadepurâinuèj^; 
Porque  em  voíTa  â  goa^íara 
Xauràfublimcas  pUntas  debuxara, 

ODE    Vi; 

Ve  he  i  fto  pen  fá  mentos? 

Pcra  ^  rne  trazeis  eftas  Icbránçàs; 

Ahnao  íejaisizencos 
Nèftas  nouâs  mudançasj 
Deixai,  deixai  paíTadas  efperançasi 

^írumpfí-,.iM   Olhai  o  que  fazeis; 

duaí  virgas;  vn5     Naõ  VOS  tomô  A  âçouíár  o  Amor  tif  ano 

TOtaut  dccôré,         r?        f  i 

v^  alteram  voca-       tOl  ISUS  UCOS  CrUClS: 

S:^^'^     Deixai  taõgraue  dano, 

Olhai  qae  apoftacais  do  deíènganoi 

Fera  que  fao  memorias? 
Dobem  paflrado,&  vaõ contentamento? 
Peraqiiccantâís  g!orií;^sí 
No  fcntltio  inítriimento? 

Que  dedicado  tendes  ao  tormento? 

là 


LiotempbhêpàíTado; 
Quando  em  idade  vcrdc,&  Lyra  vfâQa^ 
Publiquei  mea  cuidado 
Com  a  voz  íoberaoá, 
Qac  foou  íçais  Angélica;  que  humanai 

Entàô  com  Mâõ  ligeira 

^  Aocomdâs  ggoas  onaárfimrompendo,^ 

Difcantei  de  maneira: 

Q(ie  os  pinheiros  decèndo, 

E  os  montes, &  pcnhaícos  vem  corr éndoli 


Entâ5  meus  doc^s  males 
C^ncei^entaõde  L^uraa  Fermofurâi- 
Fntaõ  cantei  os  vâlies 
Veftidosde  vcídara. 
Então  o  monLe,  o  Río,&  à  éfpèíTurà^^ 

Ent^-5  chamei  ditofas 
Hua,&  mil  vezes  bem  afortunadas 
As  flofes5&  as  rofas, 

Que  via  fer  tocadas  Matituanis. 

Daquellas  niueas  plantas  dclícâd.is.  '*^  ^"^^^ 

Sntào 


Ldiird  de  Anfrijoi 

EntaÕ  meus  vaõs  amofcs 
pbur.ín  Merca-     ^^  faziaõ  châmar  ditofo  engano» 

to.  Aíl.í.fcrm.i»  ^ 

Ncnitanmcvc         DltOlO.^   OS  flgOreS, 

•^::!if^:ri     OaeoAmordeshomano  \ 

paftovt  infani      Sobfc  cíí  f  cmcaua:  Ah  Dcos  Tirànoi 


Mas  agora  qac  entendo 
Qac  dcllc  vou  ganhando  altas  virori4$i 
Coníio  inda  pretendo 
Enredarme  emmennorias? 
Que  faõ  catellos  das  prefcntcs  gloriásí 

Por  tanto  ôpéníaméntos 
VoíTaslenibranças  fejaõ  de  maneira 
Que  com  nouos  intetos 
Profigâis  a  carreira 
Com  vontade  maispurâj^  mais  lígeirJí 

ODE    VII. 

Ermofo  campo,en5  flores  reueftidoj 
E  vos  does  de  Pomona  enriquecido 
Ouui  de  Anbiío  a  Lyra, 
Que  os  enredos  de  Amoi  chora>&  foípira 
Com  mufica  queixofa 
A  encccnccerpenhaícos  poderofs; 

Vòs 


Tor  Manod  da  Veiga*  ^^ 

Vos  flores  dtleitofasdcfte  monte 
Regadas  com  o  cri ílal  da  clara  fonte 
Ficareis  fecas  logo. 
Se  vos  rego  com  lágrimas  dô  fogo: 
Pois  chega  a  dor  a  canto 
Quclagrimas  íaõ  brâzasjogop pranto. 

Tudo  (é  me  trocou  fa  do,&  yerrtura^ 
Ficando  fòcomigoa  foiteefcura, 
Perá  cojo  tormento,- 
Eramifterdcbronzeo  fofrimento 
Bem  que  á  golpes  taõ  duros, 
NcmMáufoleos  de  bronzeeftaõ  fegurpis. 

Mas  U  as  forças  de  bua  Alma  pode  tintPj, 
Que  poíTao  Jfuftentár  o  graue  canto. 
Maior  que  o  de  Gigante; 

lánaõ  quero  ferbronzejnemdiamantej 
Terei  fofrendo  a  palmi;  ^ 

Receberei  os  golpes  na  méfmà  àlmáf 

Oh  íofíimcnto  íobre  a  natureza! 
Todos  quantos  fouberaõ  de  triflezá 
Venhaõ  ver  minhas  dores/'    '- 
Que  as  de  Niobe  emfim  feraõ  ménórès; 
Pois  nunca  em  peito  humano 
Eiurou  taõ  duro  mal,  taõ  gtauc  dano. 

1         *  ODE 


J^durã  de  /énfrijci , 

O  DE    VIIL 

E  M  Pretório  íuaue 
Republica  de  mel, reino  de  cetSi 
Suíurra  efquadrao  grauCi^ 
Quando  a  prioiauera 
Eftrellâs  brota  na  terrena  esfera: 


Em  trabalho  partido^ 
Andaõ  neílareas  cellas  êftendendo 
G^çôrgico0;5       Com  fpnoro  ruído 
d^rrjrhl^o      ^  obra  valferuendo; 
gagiitia  meiía..,     Q  íiiçl  chçi  10  fiiaue  cíli  vc  rcendo» 


9^^" 


'^oiumlna.!-..»:     Guardando  ju{U,&  rigotoíâ  ley  j , 

CIO  omnls  erít         _  -  ^  f  . ..  ^ 

qui  fcripferunt;  ,  Vcnera  O  pouo  Isuc 
y'""'"''?'"'  Ao  conhecido  Rey, 
3^ag.ia Hesame     Dô cuja  Mâgeftâdc  que únQil. 

30  bornil.  8.  D« 

Alegre  Gompànhíã^^ 
Lhefazetndoceaicníc  niurmurandoí, 

E  cômnouaalegfia 

Sobre  os  hombros  Isuindo 

Míeu  Rc)r,crqnoviuo  vaõforro^ndo* 
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Aélle  Ihé  obedecem; 
Oh  ditofo  mândar^ditoía  Cortei 
Por  clle  fé  offcrceem 
A  qualquer  dura  forte, 
Nas  feridas  bufcândo  a  bellá  morré^^ 


AbSasporlcy  vcyô 
Dos  florcccntcs  G^.mpos  o  êxÊrcicio: 
A  outras  pôr  o  frcyo 
As  vefpas,que  com  vicio 
Qyerem  tnib^t  de  ncótar  o  edifício? 


Dedáleos  ápoféntos  n 

Erguem  de  áureo  íJánl,dc  Achánto  líf^^ 
Pondo  em  íeus  fundamentos 
Lágrimas  de  Narcifo, 
Saadades  da  manhaâ^dá  A  of  oríí  ô  rifoí 

As  flores  Hiâcíntlnas; 
Huas  colhendo  vsõ  pellos  outeirosj 
Outras  roxas  boniiaâÇj     -?^ ^ 
Outras  pellos  ribeiros 
Mordédo  o  í:€Ímaninho,&'05  falguèií es5 

I2  Ah 


t^aúra  de  /4nf rijei 


Pulchrf  Vlrg, 
Saepe  et»am  du- 
ris errando  in 
cotibusalfts   At 
trluerc;  vltroq; 
3pímâ  f;ibfafce 
dedere;  Tantus 
amor  florum,  ^ 
generandi  glo- 
ria mellis. 

SannazariUS* 


Ah  quantas  vezes  bcllas 
Dcrâõa  vida  cm  carrega  deflores! 
Tanto  podem  cona:  elUs 
Do  fea  mel  com  amores. 
Que  naõ  íentê  da  iporce  as  graués  dores. 

Oh  doce  campo  amenoi 
Ohlauridores  benuucnturâdosl 
Oh  Tu  Rioferenoi 
Qae  coroando*  os  ptadas,' 
Os  tens  de  varias  flores  eftrelkdo$# 


'ClaUdiatius 


Ditofo  quem  te  goía,  voin )inç  k  r^onl 
BcQ  qaanta  as  Abelhinhas  fufurflnda 

Colhemda-beHarofa 

Aljôfar  puro,&  bráudoy         i^ti,  *^^  .. 

Qac  a  noitcfrcfca  cftenederfamanío^ 


Ah  como  defcançado 
Dorm^qaem  de  cuidadas  viue  izentoí 
Seu  fceptro  he  o  íeu  cajado , 
Ssiueinoo  írefco  vento,     * 
Qcçc  a  íono  Ihç  conuida  o  penfamento 


Daqui 


(Por  Unnoel  da  feigiii 

DáquI  38  Abelhinhas 
Murmurando  de  flotés  carregadas 
Dalli  as  Auézinhâs 
Do  freixo  penduradas:  ,  c  .,  ^  , 
Dalli  foândo  as  agoís  prateadas; 
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Ah  triíVelquÉm  pudera 
Gaitar  o  que  da  viâ^  inda  Iki&ís^hi,  j,>o^ 
Encreeílapiiniauerá,^^:;    ■  .Vs>fiO£Í  A 
Queo  verde pallioefníãlta!     ;  i^Vaí.1 
Naõ  naci  para  ter  gloria  táõ^aleai      : 

Ate  aqui  diuertia  Vffiaff{f,!*-í3é 

Anfrifo' magoas,  &  cu  que  âs  tresladauaií''"^!;;^;;,^";»^ 

Froxaa  peoafentia. 

Que  asMuíasdeteftaua: 

H^as  cora  càmbiosde  glorias  àaDiraáaâ 


ODE   IX, 


OH  pênl  violcritâ^/^ 
Que  eftâ  Phebea  hiftoiia 
Qjjcrttis  deixar  cortada, 
Continuay  com  gloria; 
Oáui  o  §  de  vòs  fcnte  a  memoria.' 

I  5  Lembra» 


lem.Gêorg.ai  o^ 
vbi  campiíper- 
cliíBfque,  íf  vír- 
ginibusbaccharji 
ratarnli  Tayge* 
tajô  qui  me  gej 
lítUs  ín  valllbus 
Haenii,íiílat& 
ingeatl  ramori 
protegatvmbrl 


Ijiurâ  de  Jttfrijol 


LíbrífufititJiagr 
nes  ingcniorufu 
^uí  vera  funt 
êt  çterna  monii 
jiiêca.D.  leroil» 
tomí  j.  Epift.ad 


Lcmbràme  aítsua  pena^ 
Qgeps  cantcsmedicâis^, 
Pêra  na  âgrefte  Aúcnà 
Compor  de  Anfriío  os  ais, 
Qiic  nefte  pr aaro  vos  eternizais^ 

JRois  mé  pt omette  a  forte^  % 

A  honr*  íerapiterna 
De  fer  izcnto  àmoite* 
Gozandb  faraá  éterná  J 
Sem  que  pague  tributo  i  follia  âuerni^ 


NAotemaiToitcfeà 
Quem  vio  Pindo,&  Parnafo^. 
Nem  a  vrna  Lcthea; 
Que  nâotcraeccaío 
Seu  nome  foberano,  ttn  negro  vafo) 


Eiír44?/iA 


6cm  pénna  nao  víada, 
Nem  com  azas  Sc  ccrá^ 
Aterra  j  a  deixada 
Vencida  a  inuéja  fcra^ 
Êide  fubir  voando  àquintais|?bera:r 


Emái 


tPor  U^^óel-ãnVHg^é 


€4 


E  indi  què  os  rcfpl^ndorés 
Do  engenho  trionfamt 
Pizaõ  do  Pindo  as  flores: 
Quando  prcío,  &  conftanté, 
Seja«fte  liaro  o  ddodo  Gigante: 


Quê  dospartos  ditolosí  ^S" íSíf* 

Onica  oor  emincnres  parris  impube- 

Soppoftos  aenucjoics,  ÊcEiof.aac.McíS 

Oh  pupilloí  au«nt«!  .      SlV/JíS: 

Oh.cminucjâtâma 
Abjuradas  rapinas^ 
DeTheclogia  fantal 
Tornai  ô  peregrinas, 
Porlcl  dopoftUmmio  ào  gtãdc  AquUiàst 


Mas  cm  quanto  não  vedes 
Voflo  Pay  verdadeiro; 
Encrc  as  tofcas  paredes 
Deflc  vil  câtiaeiro 
Demos  a  Phcbo  incenfo  Iiícnje'uoi 


T  arribe*^ 


lute  i^bflllmjn!; 
nQQ  tòirituf  f<d 
fnfp^náltyr  j>a- 
trís  pctèílas  §. 
Siab  hoAíbus» 
IndUuth  quU' 
bus  fnodh  fus 
paf.potcfi  foluS 
tur.  1.  P©ft!imÍ^ 
xilum  rr-.de  t?pts' 
d  f ortDíc :::•»- 

PríTna  aíliofit. 
Glofa  ail  c.lifp 


TaiYibèni  honrirao  â.ve|  ^^  *';^  ^' 
Hntregfilhcçs^^àlgemís?'';"   ' 
^.,  ,.\  -^--      Tiaras  de  AquHça;'  •      ., 

Sríí^/"    Qy^  viò édikátidi^ic  dando  wraasl 

attin&tt  inewú      Ueglorioioexerèínd,    i  ' 
mÉ^^,    ínfimo  cm  minháalçádí,:  oqqiÍ. 

1. !•"«!!,     Igoale  O  grão  íujjréfrio 

-  %írés,que daõconieatáa Polípheraoi 


3    J 


lâ  inuejâs,&  danos 
Tem  o  ouro  feméâdò    - 
De  prata  em  verdes  ^nnòsj 
imm  5^ifi     V5índome  tâõ  mud^b;  : ^  '  /  ^ 

^biiáiiií^rdrtíi:      Qjjenumèitaèdéhêuecftoatrocâdb^v^ 


Porém  ja  mais  ligeiro 
iram  Diidaiêò  Que  Icaf O  Dedáleo 
mn^^t        Verei  o  derradeiro/ 

Império  de  Nereo, 

E  as  Syrtes  arenofas  íera^  rcccoí 


;yôr,L 


^oY  Manoel  da  V^lg^\  6^ 

Verei  EmTraciàasprayâs 
DoBosphorogemêcc,  • 

E  as  vltirqasarrayas. 
Que  açouta  ^  corrente 
Do  Indico  Oceano  no  Oiríérité* 


Os  Hipcrboreos  montes; 
E  Dacia deouro  aaará, 
De  Heíperia  os  orizontesí 
O  morador  de  Lara, 
Eoquebebc  do  Rodana  i  ágoa  cUtil 

-*■'.■■'»*'*'''  ^  ■ 
Todos  cónhccírao 

De  meu  nome  a  granilezá; 

E  a  douta  opinião. 

Que  oje  o  Tejo  fò  pfézá^ 

Niis  bocas  andar  â  d  a  r  e  dondézà» 


Hora  pois  com  tal  force 
^    Ninguém  N^nias  me  cante 
Em  minha  doce  morte: 
Mas  com  ledo  fembrantê 
Mauíoleo  de  criftal  fc  me  aleufntê*- 


Q  D  E 


l^b.5S,Fiotj»Sí 


.^tifecanda  msf 
iBOra  lacas  fub 
ipfiim  funuf,  & 
^♦pulçhri  imme- 
anor,  &c»  Horat* 

llli  roburCf  çi 
triple X  c:rca  pc- 
dui  Ciar,qii3fra 
gilc  trucicomi. 
£r pelado  ratê.^ 
Concípíc  Séne- 
ca in  tragedia: 
Auda^f  nimtutu 


qtii  freta  piímus 
rate  tã  Fragili 
per£da  rupit* 


Tumá  de  M/rifg: 

o  D  E    Xf 

ALtàs  rochas,  mordaças  doOcèino,^ 
Queôotn  boca  fpomance.&Tonco 
Animado  dos  ventos,      (iníano, 
Quer  parece  mouet  dos  fundamentos 
Com  furibunda  guerra 
O  globo  víiiucífal  da  madre  terra^ 

Se  ds  ira  cruel, faiuâ  rpumof^, . 
Que  íobrc  vòs  voinixa  a  onda  iiafí 
Nâõ  eftamos  feguroB, 
Sendo  vos  pára  nôs  eternos  muros; 
Que  o  Padre  Omnipotente 
Pos  preceitos  ao  mar^  termo  acorrentei 

Como  eílára  feguro  aquellc  oufado? 
í^c  da  prezcntc  vida  haõ lembrado,' 
Por  eftranhâ^arrcira 
Vay  eorcendoem  càualloée  m^idciraí 
Defafiandoos  àtcs, 
Mortes  bébcndo^defprczândo  mârcí? 

Metal  dobrado  tinha  nâs  entranhas, 
Quem  vendo  encapellar  ondas  tamanhas 
Aos  dàmnos  fwdo^&ccgo 
Muataboa  m^íconoinarcenío  pego; 
Oh  miíeros  mortais! 
Nada  dificil.nada  daTo  achais! 

Oh 


for  Uanoú  da  Veh<C 
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h  dura  íortè!  cftr^nha  condição! 

Pois  tudo  intenta  o  humano coraçaôj 

Tentiraõde  ignorantes  yifg.AEnty.dr» 

Peritco,&  Tefco,mas  arrogantes 

Çom  animo  fcgura 

O  Reynode  Platão  horrcodoj&cfcaroi 

Dograô  lappecoo  fangue  fc  atreuéo 
A  íer  ladfaafamoro  do  alço  Ccoj 
Em  6m  naõ  deícançou;- 
Tê  qne  cana  arte  o  fogo  lhe  roubou^ 
Tambcm;â  fe  atrcuéraõ^ 
O5  Gigantes  q^uc  o  Oíympo  acomef eràõ. 


Audax  lappetl 

de  mala  g^fibtwí 
intulírt 


Atréuefc  â  caminho  nunca  vziío> 
Dedaío^Auehuniina)  alcuantíJ^.do 
Sobre  as  penaas  crguidârs, 
A  mortal  homem  nunca  Gonccdidas, 
As  hmt%  fç  efpancàraa 
Quando  as  azas  de  cera.contempkraõ* 

Em  fím  q  o  CeOjS:  Sr^Sc  o  mcrmo  Inferno 
Com  duro  coração  alfO,&:  fuperno 
Hjmanos  arrcuidos. 
Acometer  pudeíles^nao  mouidos. 
Docftrago  miíerando 
Çonsqueopf^rigoeftáUAaracaçjndbi 

Ag^K*^ 


PÔni.  Hora  ti  as. 
If.i.ode  5.O11IÍ 

AEne!cI,«,Dio- 

dorttf.h4,6*ij^/ 


Laura  de  Jnfrifo» 
vjiír?us  i.Arç-  Agorà  iò  faliaus  vltimamenEâ 
:f  ;i„u":h:lT,^i     Fazer  voar  pinheiros  na  corrente; 
^7m:X     Enumataboaleue 
aquora  curfu       Efití cgâí  com  vontâde  â  ^  idâ  brêaé 
íerc  ligno.  A  O  tcrucnce  Oceano: 

Oh  grauedeíatinoíô  grande cnganol 

Tj-v.,-        Afsi  contraàcobiçarompeos  ares 
ícôtra(fia  piícôs      Anínlo.porque  cftreiccs  íeníe  os  mares, 
íCtS^^^^^      Monarchiacícâmofa; 
Wbr.iib,deH«     Mâi  jàleuancââ  Lyrâ  fonaròfa 

Ha  «c  iesiníd;  «>  r>  n 

29.aít!ngensii-      Por  câotâr  em  ngufá 

K^SVd^.     Paradigmas  de  Celiocmcõuacfcurâ; 

Frio  temor  feusoflbsdeícorriai 
Ohãltâj&poderoíafympathial 
Pois  fèitofontès  de  ágoâs, 
Naqacllâ  Alma  gentil  padece  as  m  jgoás 
Por  fccreta  afsiftenciâ, 
Sem  que  eftorue  do  amigo  a  Ioga  áuzScia; 

R  etbcf  ico  íentifjlingoagem  muda, 
OscompaíTos  moccais  da  algema radi 
Em  compendio  retrata; 
Acequenoinftrumcntoâ  vozdúzátá, 
Pfopheticâ  ârmonia, 
ficho  viuo  de  Celioparcciaç 

Seòs 


for  Manoel ddVeig^^.  6/ 

Se  os  finonitnos  prantos  cícuUrá 
O  Romano  Doutor;  ná  gente  achata 
O  que  das  Liras  conca 
Depois  que  algemas  vis  Anfrifo  àpontá; 
Proteo,&  Laura  entoa, 
Se  o  diuerce  Procco^Laura  o  magoa» 


L  A  V  R  A 


A  VRA 


AN  FRISO 

à  ^1  \feUú  Lecènceado  Manoel  da  Veigã^ 
;  Liuro  «rcéirôdás  Odcí^ 

ODE     h 

Ermofo  ApoHo  q  cm  carroças  dè 
)Ç       ouro. 

Aos  humanos  tnoftráis  o  grão  té 
,^   DevoíTosíeíplâdores,      (íouro 
Pintando  o  claro  C^o  de  varias  cores 
II  brancOjjâ  vermelho, 
^endo  as  nuuêns  ferroo íâsvoíTó  éípcIhoJ 

?<^a8ndo  cm  frefci  niânhaã  dâ  prímauerá 
A  capelk  das  Aues  vos  efpcra. 
Enchendo  de  íirmonia 
Os  ares  por  fazer  íâluás  aodiéi 
Enfeitais  voílos  rayos, 
Brotando  A bnsi&dciramandoMayôs. 

Ecorrçn^ 


Ecortendo  co  coche  luminõfo 
Pellos  campos  azuis  do  Ceo  fef  tnofoi 
Asnuuens  vagarofas 
Ficâõ  a  voíTa  vida  vcnturofâs: 

Qual  he  monte  de  prata, 

Qaal  rochedos  imicadeefcatlâtái 

Quâlfícâ  parecendo  trono  dé  ouço; 
Por  ter  em  fi  bebido  o  graõ  tefouto: - 

Qiial  toga  de  crift^l,. 
Qual  íe  vefl:édepuipurá,&  coràH. 
Quceftas  cores  taó  finas 
XomataÕ  para  fec  voíTas  cortinásf 

Quandoero  fim  com  carreira  preíatofái 
Chegais  do  Occidenteâ  fala  vmbroíâi-. 
Oscaoallos  foltais 
Em  (jaâDJto brandamente  tepóuCais 
No  reino  hamido,&  frio, 
Da  bclla  Thetis  verde  fenhorio. - 

Entre  tanto  em  fiFencio  adormecidos  s         lúmt  EiUtku 
Elbô  de  feas  cuidados  efquecidos.  TJcZ.r''.^ 

*■  poisidet  me  dics 

Os  miíeros  n^ortâiS;  -  affiíaionis.iob» 

hú  lo  CnftcS  ÍOrpirOS.triíteS  ais  >  rlor^s enumerai 

Aos  ares  derramando,  "^"^^  ^.^n 

As  aoiccs  cornos  dias  voaj-intando. 


Lain  de  Anfft[o* 

Deícãçaõ  cm  Í€u  Tono  í s  ouelbinhâs, 
Quándocancaõ  do  ramo  as  âuezinhas: 
Dorme  oborquc,&  o  prado: 
Dornaeoniar,  dorme  a  terra,  &o  ventci 
Que  tal  vez  hum  accetuo  (irado^ 

He  feno  da  Alma,&  Remora  do  vento. 

•  Guardaõ  doce  filencio  os  onzontes; 
Defcançaõbrandamêteos  verdes  motéSj 
Defcança  o  claro  Rio 
*  Nõaeoímeu     Em  Icito  deefpâdânahumido,&  frioj 

perforatur    dolo        ita       .^      i  í     • 

libus.verra  eft      Vos  íâmbcm  Animais 
?a'mt!r/rgt!'     ^as  ôntranhas  da  terra  dcfcançaisi ; 

num  meum  ín 

'''iXjQ.''"""  *  ^^  ^^  "'^^  affligido,&  delcontente, 
^  m  laboríbuf       h  tado  cm  d  ura,&  aípera  corrente 
tíores  affiiai.        Dos  grilhões  faço  Ly râ, 
yfai.9o.Theod,      £  Q  carccr  taonbem  chora,&  forpírl 

«xheb.  nonmo         ••        i  -     /%  r*      ^ 

doiíberab©te-      Vcndo  que  Fium  bréuc  inftante 
l^úlum  'JaV     M€  ^^õ  deixa  o  tormento  peoctrântei 

>i^^borc^^^ 

íortundintmúg  ft fsí  O pérmUcio a  Dcofá  ingrata, 
j^&!0b.is.ofeç     Fortuna  intame^quetaõ  mal  me  trâtâ; 
12.  '^iD^ík^p        ^[^  viogâte inimiga! 

titudinc  fua  fíc      Quc  aqui  acharas  bua  alma  que  te  liga, 
fo::;  mlfíifinu:     Poís  modro  em  verdes  annos 
fortiiudinism<ig      AlmâdcbrOi  xe  a  golpes  deshumanos. 

Strofa 


^<PoY  Uanoel  da  Veigi^ 
efof afilho  teu  ingrata  shiuâ 
Niõ  te  fentira,  nao  cruel, &  efquiu3; 
Teu  rigor  me  dcípreza 
Porque  fou  filho  íôda  natureza; 
Eeutefaçodiuina 
Quando  me  dâs  coá  ponta  diamantina. 

Naô  te  fas  Dcoía  queoi  de  teus  fauores 
He  íiJho^mas  quem  fofre  teus  rigores 
Com  animo  confiante: 
EíTe  te  erge  templos  dg  diamante^, 
Adondc  os  Tepul tádos 
Ficarão  para  fempre  eternizados.: 

Repoufái  foi  nos  braços  do  Oceanoj 
E  repoufc  em  íono  o  pouo  humano; 
Que  eu  que  a  Deos  m<í  àprezento 
Quero  fazer  cançàõ  do  meu  tormento 
Nefta  maímorra  cfcura. 
Da  Alnia,8:  docorpo  viuafepultucai 

ODE    Xí 

PAftorâluminofa 
Que  ligeirai&  contente 
Na  noite  faudoía 
Em  campo  traníparente 

Apaccntâis  ogddo  celuzeate. 
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Te  faxímusForS 
f  una  Ocuinctl» 
quelocamus» 

Piicíire  Doílor 
^ndreas  Cakdc» 
íbfe nator  meri- 
tífsimus  In  lyri* 
CO  carmine  act 
amicunu 


K 


Curraô 


3?Ius~DeofíJen^ 
dum  3n  Jabori-  ^ 
bus  exemplo  .] 
Dauid: 

E^o  díxi  h  tx^ 
tfjiu  mto  0m'{ 
nis  hom»  men» 
iax.  Pf4i-5. 
Alij,infeftínail& 
ne  môafugiens 
a  Saul.  quafíilll 
fíJuciarcgnandi 
augereiur:  duini 
fregicntcm  noa 
credtrent  regna 
tuium  fie  accipô 
illud  ad  Iílom»|«; 
Núquíd  increda 
litas  lllorrjn  fí^ 
d  cm  O  ti  exaíU» 
uit» 


Laura  de  /irífrijoi^ 

C^urraõde  prata  fina 
Sobie  a  roupa  arrogante, 
Carroça  cilílàllina, 
Adonde  triunphante 
Is  pifan  jo  a  csphcra  rtttihnte, 


QaeindaquéfoisPaftora 
SoisDcoCafoberana 
Da bellezâ  Senhora; 
Sendo  da  gente  humaní 
lâ  Lu3>  ja  Profefpina,&  DUnà. 

Ay  que  penâs,que  dores! 
Pois  vejo  retratado 
Em  voffos  rcíplândores 
Hum  eminente  eítado^ 
QuiindodeaUos  Liccosfuy  fofpirado, 

[Jiy  vencimento  Icuc! 
Ay  glorias  inconftantesl 
Díalcóticasdcneac! 
Eíperanças Cf rances 
Pêra  íiibír  ánoes:  mingoq  ndq  Atlantes; 


Pcs 


for  Ktvioèl  da^eixai 
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Por  cílâfcndàcfcáíTá-  ^^ 
Que  fez  a  natureza 
O  voíToíayopaíIíi, 
Ccníurandonduíczá 
De  qúcm  chega  a  negirmc  a  luz  acezâ 


Ia  quinta  ènriqucceíles 
Efta  cnaííPOíraingtátá 
Com  o  palHó  que  eítendeftes. 
Dando  dóceis  dépNta 

,    Aos  fitiâis  fraternos  de  tkithtàl 


-H. 


Vos  Luà  tm  tâ!  bonança 
Crèiceis  porque  mingoaftes; 
Oh  dicofa  mudstuçâ! 
Pois  mingoàndo  gíiobaftes; 
E  voííos  bens  perdidos  rcparâíles: 

Mâs  ay  que  minhas  glorias 
Pêra  fempce  míngoaraõ, 
Eeftasdiírâs  memorias 
Por  meu  mú  me  deixnr^õ; 
Çhjíz  o  ouro  de  Toloíâ  aprefcntárao. 


ílàdus  cts^t  ínnci 
«ns,quíundo  vel 

foJucndus    cíi* 

yroiiteraliqtani 
■ngcní;  cxccilej, 
tiiáni.tiit.  Dota 
hiiis  jn  Jege  ad 

iiis.  lafonj.f,    ' 

pc  dôfcrt.^  ân 
í»4pparÍtor.  C»' 
^fi  €choic  v}4^ 


K 


Pot 


LfmdeAnftífo^ 

Portanto  tfhmhntè 
Correi  lua  fermofa 
Em  carro  fíidiánce^ 
Nem  temais  receofa 
Ps  golpes  da  mudança  rigorofai 

Què  depois  das  mingoântès 
Tereis  voílãs  creccntes 
Mais  fermofas  que  dantes,' 
Allamiando  as  gentes 
Comnouos  râyos  mais  rèfpUndficentés, 

E  eu  tri{lé,&  deíconténte 
Ao  fom  do  bráuo  veato 
Tocando  brandamente 
Meu  queixofo  inftfumento 
Cantarei  voíla  gloríâ,&  meu  tormento: 

íignífícaiio,  pati 
«nti»  fymbolúj 

?;VSní;r^  Até  que  vénhâ  o  dia, 

tcríjs  miíTç.cap.     AoGual  mcus  olhos  viroí 

18.  pçnitfrntiçj  ^  j         !      .   • 

lum  n.icrony.     OIi  toga  dc  aícgr^a 
\"^t';?rSn     Sôèmcuídarte  me  admiro 
r/nt?^'.''T*""°"     *  ^^  Serafins  Ephod  por  quem  íoípíro; 


centiíBj     lujta 


O 
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Torcát©  Tsífo. 

Oh  bellas  a  meus  olhos  SC^IV 

Paredes  que  verteis  ^lUnc» 

Charidadesâ  molhos^ 
Qiiando  me  abrat^arejs} 
Quando  a  porta  de  eftrellas  me  abrireisí 


,  o  r     r  Aurifpíra  á! 

Entre  eira  cala  rea  voichemere- 

^ te  o  gr  de  vida  Uid^purcheme 

Qae  fpirais  me  rècrea:  -  auicine. 

oh  íaudadeentendida! 

Pêra  que  me  auizinhe  me  conuidaí  «snaan  eiígati 

corona  mllitls» 
expendes  íllud? 

Quantos  ftellionato     ^  ,  :;:Z::;tt 

Contra  my  cometerão  Teitui.  quia  c» 

«7  -         .1  ^^  put  ftrophíalo 

Verão  neíte  contrato,  aut  draconurí<f 

Que  hontinhas  naõ  me  alteràõ:  damn^s?  dinde. 

nã  &  rtges  nos 
OeO(?f  Parjrl  íuO 
ficicChrJftusíe 

laropellaseftrellas  ÍESí 

Deíerhoília  ofF^recida  lem  cx  virga 

hm  vos  o  aras  briia?,  tora  aiuini  fpi- 


Inda  que  íer  do  mundo  o  Rey  me  derao.  «â  &  rege 


Sem  queo  mundo  mo  impida:      ^    ./iiXflL::; 
Out  naõ  quero  fem  Chrifto  hõfâne  vida.  loconuptimim 

^*^  J  marctftibjleni, 

ituípitcinun.» 

K  5  ODE 


Bomerus  I.4, 
Odííí.Ouid.I.i. 


ODE      11  í. 

T  O  Carpârhio  Oceísno 

J      Rebanhos  mudos  â  quê  vefté  eícá--| 
Apsccntaua  vfano  ^ma 

Hum  de  qiem  diz  afama; 
Qaeíef^zlâ  RÍ0jTigrc,&  chama. 


Em  couchecrjílârino 
Com  caualiosâzuisoiDârpifàaá^ 
Agoureiro  diuíao, 
Qaé  cudo^.diuinhauá, 
Se  as  entranhas  do  fado  fpeculauâ» 

Eftépois  (quando  Eôlo 
Sobre  eítrelbs  âo  Câ5  latindo ouuiâ 
Salamandra  de  Apolio) 
Bu içando  d  íombra  fria 
Numa  íecreta  coua  fe  metiif 


Vay  of  u^lhando  os  ares 
Seguindo  ao  (eu  Paílor  a  húmida  gcntcj 
E  jâ  deixando  os  mares 
Se  fobio  eminente 

A  hum  Uicode  criflal  cefplandecènté; 

Ni 
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Na  opp3  que  ondeâuS, 
Áureo  meandíocftrcllas  defcorrií; 
A  agulha  bem  moftrâua 
Serde  Ephyre,&ThalÍ3: 
Qu6  Cirene  o  peicoa  pcra  algum  díá/ 


lie  coral  prficiofo 
Sanguíneos  camosoàpofentoornauàoj 
EIcólro  lacrimcío 

As  paredes  fuauaõ;  * 

Cheyrofa  maça  os  teflos  d<;ftiIIáuâof 

Realça  oouro  fino 
Sobteâ  Sydoniagrâa,quôcftâui  ardendo 
No  doca!  peregrino, 
Qac  nos  ares  tremendo, 
A  brando^Sc  doce  fono  éftâ  moviefídoi 


Aqui  pois  récoflado 
Tanto  que  aos  olhos  deadefcancjobréoeV 
Cantou  encrco  íeu  gado, 
Toc»índocom  maõleue 
Cyihciíasde  coral^crgaÔsdc  ncoev 

K  4  Eiifídicô 


Laura  de  ^nftifo^ 

Eurydicc  fermofa 
Pizando  as  pray as,  de  Af  iftcu  fugiaj 
Ay  quenaerua  vi(^oía 
Miíerauelnaõ  via 

HuaHydca  cruel  qué  fecfcondíâi 

Com  pranto  crifl:e,&  amaro 
As  Driâdas  encherão  os  altos  montès" 
Chorou  o  Hebroclaio^ 
Chorarão  íuas  fontes, 
Chorarão  de  Pangêa  osorizontcsi 

ÇhorouteôteuOrfeo, 

Qye  em  rouco  metro/unebte  armoniâ^ 

Desqueanoitedeceo^ 

Are  que  morre  o  dia, 
'  Teu  dpce  nome  aos  echos  repctiai 


7znarias  ètiaai        ry  ■       "    .  .  ' 

fauíes  alta  ofti»    rortas  imperiais  do  Rcy  ttcmendoZ ' 
?!%««  Pouodc  penas  varias, 

Oftygioíagohorrend^j 

Tudofoy  cora  íe«  canto  acomètcndoi 


Ouuín. 
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OuuindoadoceLyra 
V^5  doErebo  as  fombràs  càminhaiidoj 
Cocitonaõíofpira, 
Antes  para  o  íòm  brando, 
Orelhas  de  efpadana  cila  criando? 


Asmàfmorrasercarâs  ^         ^    ^ 

Hum  profundo  aiencioexprimentaraoi 
Vipcrea?  ataduras 
Oscâbelíosíoltàrao,  ^   ^ 

E  com  fuaue acento  íe encantar âoí 


Teuc  ârodadefcânço 
A  roda  de  Ixiaô  tormento ínfanoi 
Scncioclemente,&  manfo 

O  abutre  deshamano  vug.é.k^Etitiãi 

Tieío  fecundo  com  feu  próprio  dano*        J,'peao?aJ  ^* 

GozaàgoáfugítiuÉ 
Tântalo  dando  feria  â  feu  tormento; 
A  vrnâ  vingíiiua 
DeMinosauarento* 
Suípendeo  entre  tanto  o  mouimcnto 


Lhr4  de  Jnfrljol 

la  Eu?idicé  slcnnçá; 
íâ  cofii  elU  fe  vem  ledo,&:  contente; 
Ay  do  fadocfquiaança' 
Qye  olhandojde  repente 
Todo  oírabalho  íeu  baldado  fcntéíí 


imp^íiítôi;  viác.  Detrás  ella  o  fcguil 

íl/nStt:!  P^f^^^  ^^"^^  l^^y  P^ofcrpinà  Ihà  dârà, 

ic  dciinquit.oi-  Ay  que  quando  a  vi^. 

ècguiarh  habce  Digno  dc  pcrdao  cfa: 

tríditio.  coi.  2j  §g  Q  jjj j^  infvíí no  pcrdok  íoaberá: 

•vetfic.j.conljae  r 

«atio.  faclt  Aríft.  , 


7 


.otic*c.i»fecvdu 


aqnam  fententia  ,  «j 

aofírh  i.ariciq.    Ahii  &  à  Tíi  Orfeo, 

pibl\?rL'Í    Quem  nos  perdcoíEundicebrâdâuáí 

5aáairarumc.4.         Qaeítl  tâl  futOr  mODfO? 

r.unt  huic  leco       buííTiôoutra  vez  eícraiia, 

Onde  o  cutuo  Cocito  os  câmpos  lauâJ  ' 


lâ  ^foto  o  fono  érernoj 
Ficate  e  labora  efpoío  íem  vcntufá^ 
Ia  de  E^ebo  Aucrno 

M v  cerca  â  noite  e  fcurí? , 


Ay 


(Paf^ícníoddi^femt 


^4 


Ay  tíifle  que  fcuiíi? 
Duas  vef^s  pei dendo  á  chira  èfpoíaí 
A/.}iiejanaõ  podia! 
Er:^  cychiía  queixofá 
Abi^ndár  de  Acheronce  a  Sala  vn^f  ofa! 


Nas  5rrycxicniás  prây.is 
Sete  meies  gaftou  chorando  inteiros; 
Mouendo  as  alrás  fayas, 
Os  rubuítos  pinheiros. 
Funéreos  acipreftes,&  loureyros^ 


Septemílliimtd 
tos  perhíbcnnea^ 
©rdine  inenfc» 
Uupe  íub  atiea 
dcfertiadStrínio 
nís  vndá  Flcuif 


Qual  Roxinol  fnaac 
Se  queixa  penduradode  huni  raminho 
Com  voz  aguda, &  grauè, 
Porque  feu  doce  ninho 
Lhe  fâlcéoa  o  laurador  mçíquiahOí 


Ncftâcaftapoífia 
í)o  fegundoheminêa  federprefâuà} 
Eufidice  gemi^i^ 
Fundice,biadau33 
Com  Euxidice.  o  monte  reiumbauí^' 


Plíoti 


Latmdt  Jfffifo. 

Hum  ódio  Cxceísiuo 
A s  matronas  Ciconiâs  conceberão 
Contra  o  Amante erquíuo; 
E  canto  que  o  colherão; 
Em  pedaços  feu  corpo  às  Aues  dcraõ. 

Inàt  cntaõfentèâs  magoas  * 
Do  marmóreo  peíco(jodiui  d  id 
A  cabe(^a  entre  âsagoas 
Do  Hebro  reuoluida, 
Que  Eudirice  chamou  perdendo  a  vídat 

Ay  Euridiccl  brada 
A  defmayada  voz,  &  a  lingoafriâí 
Fugindo  a  alma  cangada, 
Eurídice,difí?i5 
JEuridice  a  ribeira  réfpondía. 

Afsi  Protéo  càntâiíí 
A  tragedia  fatal  do  infaufto  amante; 
lânaggoaíelâçaua: 
E  por  donde  âírogante 
Sç?  lançou:  fez  o  mat  onda  cfpumânte. 

ODE 


lAísiPrótêocantauá 

A  tragedia  fatal  do  ínfaufto  âmantej 

Ia  na  agoâ  fc  lançauáj 

E  por  donde  arrogante 

Se  lançou;  fcs  o  màr  onda  efpumanté^ 


^í 


ODE    llíí. 

PRifaõ  de  canas  Roxinol  íaaué 
Prouara  ém  verdes  ãnnosj 
Quando  éfpalhandg  grauéj, 
Accèntos  foberanos,' 
fentiodo  Caçador  duros  ênglnoS| 

Voáua  o  PâíTarinho  liurecnenté 
Sem  receo,&  cuidado 
Ledo  como  inocente: 
Eifqae  no  verde  prado 
Sc  vio  entre  maranhas  enredado* 


AlH  exéquias  fes  à  liberdade 
Dos  ramos  de  hum  falgueiro; 
E  agora  com  verdade 
Sentindoocatiuciro; 
Aos  ares  deu  o  canto  derradeíco 


Pizando 


I 


LhlfadeJnfriJo\ 

PbSndo  vinha  os  jardins  de  Flora 
HSâ  bella  Serrana, 
quidiU5.  Qtis  íc  aos  valles  fora,        i 

Venceria  vfana 
As  ires  Deoías  de  forma  robêrãná» 


A  qual  tanto  quê  vlô  qíje  fofpirândq 
O  PaíTannhoeftauâ, 
Vozes  âo  venro  dando* 
A  dle  fc  chegauâ; 

E  das  darás  ptifoês  odeíâtatiai 

fí  ' 

Alterna  o  Roxinol  âlíngoàdéourò 
Com  a  voz  delicadi 
Por  verfc  em  tal  teíoaroj 
Qae  de  neue  apimada, 
Lhe  dera  a  bella  maõ  cadea  honrâdâíi 

Moílra  doc^  prazer, gozo excefsiuoi 
Encreasmaõs  foberanas, 
Porque  csntas  catiuo? 
Ah  fisioplesquc:  tecnginàç; 
Pois  cedo  c;í  haG  de  dàr  píífocs  dè  canas» 

Aísi 


(por  línnod  hVíig:^» 


7^. 


Afsi  foyi  q'Je  de  nouopèncetratâq 
£m  câtiueiío  de  Aucs:^ 
Ay  quanto  lhe  cuftâfâõ, 

AÍgei«3S  taõ  íuaucí! 

Inda  que  a  belU  Lauta  tinhi  as  chauésl 

Mudou  ern  rouco  accento  o  does  cântq 

Queixofo  da  ventura? 

Tê  que  vio  entre  tanto 

A  prifâõnoenosdiíra, 

Qtje  tudo  o  tempo  r€med4a,&  cura 


Kullus  Holáf  èll! 
quê  Ijginquitaí 
temporls  non 
tninuat  atque 
mCHitt,  CU*í«g 


lá  dobrauà  mil  paffos  de  garganta; 
Quâodoâ  Lauf  a  vis; 
Que  em  exccllencia  tántâ 
Dellenãoíe  efquecia; 
E  o  doce  raaniimsntolhc  ttmi* 


lâ  fe  modrfjca  alc-gre>&  agradecido, 
Qaando  Làufa  cbegíuaj 
E  cm  contrapcnto  ergoido 
Mil  requebros  forstiau^j 
E  CO  cetuo  biquinho  a  maó  bcijãuà-' 


Hum 


L^ura  de  Jnfnfo: 

Hum  dia  íftcue  Laura  deícuidâdâj 
E  a  porta  deftâpando 
Da  prlíâõânimadae 
OPâíTârinho  brando 
Saindo  fora,  fceícapou  voando^ 

Depctolás  chouôiroderrlmâraõ 
Os  olhos  íobcranos; 
E  o  pâíTaro  culparão, 
Qao  taõ  cheo  dè  enganos 
;Tiuera  fcus  grilhões  por  defhumános? 

Ay,  diz  pequeno  Roxinol  ingratol 
Bem  digno  de  caftigoj 
Pois  quando  afsi  te  craro. 
Me  foges  Inimigo,     ,| ,  ,^,  ,., 
Sê  cudar  em  teudâno,&  ém  teu  perigo' 

Naõ  tê  lenabrãs  cruel  q  em  prado  ameno 
Dos  laços  teliúreiJ 
Mas  eu  que  te  condeno? 
Vingada  me  verei, 
Quando  pcouâres  rigucoía  ley* 

Na- 
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N^õ  era  ifto  prifao  acerbas  &  dura; 
Leico  de  ébano,  &  louro. 
De  prata  a  cobertura, 
Canasvcftidas  deouro; 
Eftcosde  marfimirico  terooroJ 


Com  minha  boca  ingrato  te  partia 
Os  maniares  dobradosj 
E  quando  teouuia, 
Viuiaõ  meus  cuidados 
Só  de  teu  doce  canto  acompanhados?» 

Vaite,  Vaite  cruel  ào  verde  prado 
Que  o  caçador  te  eípera 
Por  te  ver  enlaçado; 
Ay  olhos  que  1)  pudera 
Ver  pofto efte  inimigocm  prifáõ  fera ! 

Eftcs  queixumes  Laura  ao  vento  dâua: 
EopalTarocfcKt^ndo 

A  priíiõ  íe  tornauâ  om^wáUu\t 

Dcce,ámorofo,&  brandof  ^n  frarf.D.Pcrj 

Ay  quantopcdehua  mcJhér  chorando!     Fuigmt,  i.,. 

Mytho-   D.  Cy* 
L  \J    U    t.  CKiicorum. 


tllnl  Ariftotelfcs 
3ob.c.28. 
D'Bcir.  D<  Aog* 
D.Chríf.iflMat* 
D.  Hilai.  in  Pf* 


ODE      VL- 

Meràl  leiuzente 
Que  por  cpâyteuc  a  mds  inculti 
Por  que  a  humani  gente       (íerraj 
Viua  eoRi  perpetua  guerra, 
Ay  vjuantos  rnalcs  feu  v^íor  cncciral 


íBarradJnluag. 
Plutarc.de  Ang, 
Ro^elUnotandú 
^uod  feri bíc Pau 
Jaí  Diaconus  de 
KoHoaldoRíge^ 
Sueton.íftvita 
VcíV.c.2  3»  Alex, 
feij,  Alcx.Wc.to. 
BrarfH*  tliad.J^ 
adag.  i3»ctnt.7« 

!AHneld.  ?• 
Bropert*01iidj 


lâfâsja  desíhs   leis, 
Mil  vezes  contcâaregiaínccgrldadé: 
Tiranos  corna  os  Rcys, 
Que  com  baxa  vontade, 
Poera  nódoas  milnapropiia  Magèftâdé; 

c 

Por  ficar  com  o  tefòuro 
Maca  ao  Troyano  Infatitéè!  RcyTfcicio* 
Tatpea  â  viítâ  do  ouro 
Concebe  anato  viciô^ 
E  entrega  aos  enimigos  õ  cdificio* 


Uornerusl     O  onro  vâv  feguío 


Horaílits^ 

Solus  íerrú  míjr 
teiiique  tlmCre, 
a.uxi  neícit  amor 


Peliomeyodas  armas, &  pcrigosjj 

Niõ  cerne  forre  muco^ 

Nem  duros  inimigos, 

Nem  cruas  psnas,&  aípôfos  caftigosi 


Asfortilôzas  fomp* 
Arca  rompe  penedos  cona  potencia; 
As  juíli<;âs  corrompe. 
Sem  achar  rcíiftenciaj 
Duro  poder!  eftianha  violência» 

De  Acriíioa  filha  ãmâda 
Em  torre  de  metal  dato,&  conftanté 
Fdaua  enceaada: 
Mas  o  Pay  arrogante 
Ensinado  ficou  do  gtaõ  Tonante* 


78 


Auiwatiiini  ii: 
«14  quae  onmsa 
fupeiant.Acucc,' 
D*ieronyni.  ad 
illud  atmaclaícé 
dentes  fili.lfracl 
de  cerra  AEgyptl 
illuftri*  ampliac 
Eugub1«us,duHi 
ín  Pfal.  ex  hçb^ 
veitit*  Inucne- 
lunc  manos  fuás 
yiridiultiarG,6ccJ 

Incluram    Oân^ 
turrss  aheaea 


porque  émifim  quando  Cf  lá 
Que  tinha  bem  guardado  o  feo  têfouro: 
luppiterfe  fazia 
Chuua  de  metal  louro, 
E  cntíâua:Ah  quâcopodcchunasdÈOurol 


ODE     VL 

TOrrc  ãtreuidâ  que  rompendo  marés. 
Com  as  azâs  ligeiras 
Vàs  p?ouoc<indoos  ares: 
Atê  n^s  derradeiríííç, 
Prayas  vcc  cremcíar  sua^  bâncUir.^5. 


L  t 


Qae 


Laura  de  Jnfri^o. 

Ttiunum\Ux\  Quc  getitc  hc  cftâ?  ã  quem  o  Ouroitiça 
V^' uv'!rc'     A  lede  venenoía 

me  ponderauíc  Dâ  perpCtUa  CObiça? 

JDroso  de  Ittda  |->.     *        *       ^      .       « 

proditoreiSeip      L/ocnçâ  Câo  aiíoía 

Sim^Hp^^o  ^     ^«c  fás  a  mefraa  morte  fâbotofa. 

'diiit.  Síc  illc»> 

Diu!t;*fiítaqua  Dcfcjò  infádauel,&  importuna 
^^^:;i     Que  âtc  ver  o  tridente 
jchre  o.Thomas     Do  Antarclco  Neptuno: 

Ide  regim.   Frin.         •  ^        •  rt 

i.t.cap.9.  Leuas  â  triíte  gente, 

|uuen.  satM4?    M^  ^co  dos  pôrlgos  taõcontentç: 

Cap.   Sícut  !;•; 

Trouxe  dâ  ardente ésferãPrpmetfio 
Ofego  cora  enganoi 
E  tánro  que  o  ra«téo 
Dentro  no  peito  humano: 
Se  foy  fegulndo  hum  danosa  outro  danot 


Tcfiamos  ventura alca,&  íubida 
Sc  Prometeo  quífeíTe; 
Se  nunca  em  toda  a  vida^ 
Eílaeftatuâ  tiucíle 
Fogo  de  altos  defejos  que  â  moiieíTe; 

Sagrada 


(por  Ufmd  d^  ^^fg^^  7p 

*  Sagrada  fome  do  ouro  reluzente. 
Que  ranços  tens  íogeicos 
Com  mando  premincnte; 
A  que ceriíbeis feitos 
Na6  obrigas  cruel  os  mortais  peitos! 

Oh  dura  gerâc^ao!  duros  humanosl 
Que  males' queruinasi 
Que  dcíaílrcs !  que  danos- 
Caufaõdas  pedras  finas 
Ricos  ccfoufos!  eícondidas  minasl 

Vede  que efl-âõ  as  praias  brânqueiando 
Com  os  oflfos  de  muitos, 
Queemfado  miíerando 
Com  olhos  naõ  enxutos 
A  morte  foraõdâr  virais  tributos. 


T)e  quantos  as  feridas  esfaimados 
Os  peixes  ja  lamberão? 
E  os  braços  apartados 
Dos  corpos  que  tiueraõ, 
Quantas  veies  íem  dono  apparcceraõ 


L  3 


Hor 


♦   Vjfg.Auí»  Sa- 
íra famíís^  Sacra 
ycc  antjphraíiii> 
Sic  paGiin  hu- 
manií  liiterií» 
Lucus  quia  noa 
Iucec;Parc$quia 
nofi  parcunt» 
Jviúdiís  quia  no 
múdusí  bclluin 
qula  Si  cr.  ueUíi. 
TvíecJnfaciistcí 
íimonia  defunt» 
lob-Bencdjc  Do 
jiiino  Scmottítm 
i.Maledic.  Elca 
na  dedir  parcé 
vnsm  trittisi  lí 
Keg.|.  .iíLaetus 
Authorc    Cacr» 
Igloudícitui 
craíTus   nlniss 
Aug.lcgit  cxilU 
.Valdc.  Miíitía- 
turitatem  inâii! 
mas.  Pf^I05.  He 
Jjraire,  Miííc 
maciem.  Gcíiey 
obefuin  proMa 
cro  ponít.  Apcl 
lauit  fterilcra 
terraiB  Chalub< 
3'í^tg,9,  i.terri 
germinantcm 
Interprete  Ra^ 
luano.    BcnedW 
xit  Nabot  Deu 
2  Maledixif,   }^ 
Reg.2i.VídeXí 
í\ú  Scncnfem  1. 
.Bibljot.annOt 
125»      Lyranum 
in  erpoCMorali 
a<i.t.i2.  Deur. 
Hierony.  FjU?, 
100.  ad  BoKafO; 

5    irtnt  p.iGíierí  ■■ 


Líàíira  de  /ínfrijoi       ^ 

Hora  poU  naõ  fieis  a  curta  vida 
Dchuâ  Câboâ  ligeira^ 
^     ,    ,  Qgedos  maícs  cuniida 

Eu3nHffir.iob.í.      iNo  mco  da  carrcira 
Sí^HfeS     Morrecomaeíperanc^alifbngcíuí 

ODE     VÍI- 

Vòs  que  habitais  âs  agoas 
Do  facfo  Tejo  Ninbs  âmorofás; 
Viodeoiiuir  minhas  magoas; 
Naõfejais  rigaroías. 
Com  quem  mccecc  ccruos  pladoías^ 

Deitai  âs  tellâs  de  ouro 
£  as  vrnas  de  marfim  aonde  morais 
Nefte  verde  tcfouro; 
E  viad^  ouair  meus  ais, 
Que  eu  fico  que  choreis  fc  oscfcutais, 

^Ouui  o  rouco  acento 
De  queo)  yâ  ci  (nc  foy  do  voíTo  rio. 
Que  tocou  o  inftfumcnto, 

E  cantou  com  t^l  bno,^ 
Qaefêzdoirniií  0^4-40(0 , Senhorio. 

Ouui 


for  Manoel  da  feigé,  Ss 

Ouuí  cxcqoias  triftés 
De  que  vay  boíc^if  morte  cm  mâos  de  du 
lâqu^oatrora  meouuiftes,         (zenciâj 
Daime  cjc  audiência, 
Vede  de  húa  Alma  a  crernÉ  pâciçndài 

DÍ7èi  donde  ápréndcíles  Ettallage: 

Alnai  minha  hum  ícírct  de  tanta  dura! 
Ah  qaam  mâl  cfcolhcftcsi        ■  ' 
Que  mâl  que  tanto durjj 
Cedo  vos  ha  de  por  ná  ícpulturâi 

0\hi\  nito  digS  âgantè  1 

Q^^e  íios  maUs  feguís,&  os  bês  deixais^ 
Níifc  tiiítczâs  contçnie^ 
E  què  9  tanto  cheg3Ís^     . 
Què  dá  peçonha  cmíim  voa  fuílentáis^ 

porem  èflccuííume 

/^'  Inná  íò  no  ícfrer  vos  ttas  quietai 

Bwím  como  fas  no  lume 

A  fifinplesbofbolera^ 

0:íq  2Ú  r;âo  fe  queimar  anda  inqoierai; 


*o 


Latm  de  Jnfrifo: 

E  íaõ  tais  voíTâs  dores 
Qae.indais  Alma  íem  culpá  padécèndo|: 
Que  tenho  por  menores. 
As  que  no  lago  horrendo 
Os  Tanralos,&  Ticios  vâõ  íofíêndoi 

Afsicantàaa  Anfrifo 
Seu  pcnoío  tormento  as  Ninfas  bellásj 
Asquais,deixandooTiro, 
Trõcaõ  ás  verdes  eellâs    n .  , 
Eoi  roupas  ncgrá$,roxa9,&  ámarellás? 

ODE.     VIU. 

Hor4/;«r*      Y^  Onté  refplandeccnce 
S^fpu^^^^^^^^^     JP     Mais  q  o  vidro  ddgadoj&criftalliflo 
yí^'^*  Que  com  voíTa  corrente 

Criais  ocheí.ro  fino 

Daftas  flores, &  vofás, 

Em  voíía  companhia  vcnturofasjí  .^^'-P 

Defpénhândo  os  criílais 
Por  piçarras  azuis  ides  correndo: 
Quando  aiioroíos  ais 
Ao  vento  cftáodizendo 
As  Aues  namoradas, 
Dos  floridos  raminhos  penduradas-^ 

OMclío 


<Por  Manoel  daí^ciíd,  8i 

O  Melro  canta  o  bâxo 
Dando  por  cncre  â  rama  alegie  fahoj 
Tenor  canta  o  Cartaxo, 
E  o  Roxinol  contrai  toj 

Eda  vetdefigcira 

O  tiple  fcftiual,cantà  a  Milhcirá. 

Vos  fonte  murmurando 
Ocompaflo  fazeisa  íeus  amores,. 
Ecomfufurro  brando  ^ 

Eftas  rofas,&  flores, 
Pcravôs  íecftaõ  rindo; 
Que  de  graâ,prata,  &  ôuto  as  is  veftindo,^ 

Honra  alegre  &  frondofa 
Vos  deuc  o  monteio  valíe^&â  efpelTurâ; , 

Ena  Veiga  fermofa 

Com  fíorcs,&  verdura 

Tapeçaria  fina 

A  melhor  de  AchcnaenU  corna  indigna, 

Dâs  ramas  o  ruído, 
Das  aruores  o  doce  mouimcnto, , 
O  pcadoflorecido, 

O  murmurar  do  vento,  sciiamaiexeõs; 

Podem  dar  alegria  Enaiiage, 

A  qual^uci  íepultado  em  agonia. 


Ldura  de  Anfrijo] 

So  njiijf  efcurps  msles^  " " 
Nâõ  íárbem  âfíoxar  frJííhâ  íiifté^âj 
Vendo  eíles  ÍTcíeoç  vajles, 
íâídinsdá  natuieza 
Qoc  ds  rriftefasaufentàõ, 
E  âs  niinhâs.ay  de  noao  me  acrecéntâGa 

Por  tanto  ô  frefcâ  íontô 
íà  qué  fois  A!nia,vidâ^&  alegria 
Deite  vrcrdc  Orizontc        ^^'t^r 
Quando  a  corrente  fria 
Com  mufica  de  prata 
Parece  que  dríprcfa  á  calmá  ingratas 

I|  que  foistaôditofa 
H#ri^0<!c/i3     Que  tocamos  nao  íabcá  hora  ardente 

Teflaeramii  Da  rcftâ  rigUtofa, 

t:«i«  nefut  tan-      Fofqué  O  ráio  tcruenee 
sm,^c,  g^  ^^j  ^^Qg  {^yj^g  perde 

Sendo  voíTo  doce  o  ff  eixo  vérdeí 

II  quevcííà  ^goacl??íâ 

He  eí?eIhod?ís  Almas  vcnturoíès,- 

laquéabçíltza  ôuira 

Das  Ninfas  rigurofás 

Dos  SBtyfosfugií^do 

£p(jvolTocrifta!puíof«eí^â  ííndo?  , 
'^  NaÔ 


, 


Nàõ  quero  fonte  minha  -        -a  •. 

'    Turbar  como  ptaníomtíuvoíioscriLaJS 

Que  Vos  fugirá  azinha 
Todo  o  bem  que  gofâisí 

E  com  minha  figura  ^ 

Petdereis  voíTa  gi3ça,&  ferraoiura, 

O  D  E     IX. 

Opéntem  de  mâífim,&  aLyra  de  ôuro,. 
De  doces  vozes  mufico  telouço 
Emfilencioeftaua; 
Qiié  auia  tempos  mil  que  aaó  càntaua 
O  fobefànoOfíco 
Que  tochas  abraadou,pedras  rooueo. 

Perdidos  chorão  feus  contetuamentos  cuuiU^sf^ , 

AsNinfasquecftaôpoftos  em  tormentos  í;"g}:i;,r 

Potoaõouuír  tocar  ^'«f*» 

Olaftrumentodocc,&  fiogulât: 
Ta  o-ibera  chorasse  foípir» 
Oborque,quc  mil  vefes  o  (eguíra. 

Mas  depois  q-ie  de  InachJa  gloiiofo 

Veo  o  diijjno  Alcides,&  com  goío 

Pifou  de  Ttacia  os  monccs; 

Alegraõfe  penhafcos,&  otizonteS; 

E  Oiíío  também  CS  ouuias, 

Por  ftftei-ir  da  Pátria  as  alcgria/í 

-      '         ~ fc(ca{n«iue 


ÍArdaa   nu^lato 
fiefcendlt  popu 
lus  Hoemo,  tk 
coraitemquercú 
pinns  arnica  tra. 
íiíc.  Claud.facic 
illa  Maronis  de 
íOrpheo  defcfip 
icio.  Maronizac 
iHoratius  in  ar- 
te  poética,  Ôc 
'Ode,ix«ad  Mer* 
curium* 


Laura  de  Anfnjo^ 

EfcAiTâmcnte  as  chordas  de  ouro  fino 
Tocara  o  Icae  pentem  peregrino; 
Quando  os  doces  acentos 
Lançaõ  bradas  prifoesâos  vôgos  ventos; 
As  ondas  fe  arrazaraõ; 
E  as  correntes  do  Hçbto  os  efcutâr aõ; 

Os  choupos  vem  decendoem  companhias; 
Níi  fica  o  Hemo  de  aruores  íombrias; 
Os  robuftos  pinheiros 
Traíem  cârualhos  mil  por  cõpànheiros; 
Os  louros,  &  as  faias 
Vê  corredo  em  rebanhos  para  as  praias, 

Gofâo  nouâ  concórdia  os  animais* 
Vos  Cor(^âs  entre  os  Tygres  ja  brincais; 
A  cordeira  inocente 
Entre  os  lobos  jâ  vena  íeguramenie; 
Ê  os  ceruos^que  vieraõ, 
As  garras  de  Mafsilla  nxò  temerão* 

Aslebrcs  íò  doar  amedrontadas 
lâ  vinhaõ  entre  os  galgos  confiadas; 
Todos  cmfim  efqueeidos, 
Da  natural  fcrefa,  eliaõ  vnidosj 
Nunca  do  Tejo  ao  Bitro 
Viraõ  olhos  mortais  íiieíhor  teatro; 

Canta 


CUud. 
Fecifti  de  Pafíft 
fidem,fcc. 


Virpliast 

Tu  nubig«nat 
tnuiâckímébrcs 


'Ou5d.lib;?.Metí 


(por  Manoel  dâ  Vitgà,  8  3 

Canta  Otfeo.quc  no  betço  inda  minino 
As  cobt 35  m3ta  Alcides  diamaDtino» 

DoPavf^zendoféi 
Quejínlhodeluppítérrecre, 

Quandoemtaócenrâ  idade 

Niõ  temco dos  Dcagoés â  feridade. 

Vos  dos  filhos  dssnuues  triunfais^ 

Vôs  muros,&  Cidades  cícallais; 
"    Quando  vos  receberão 

Stygiasalagoâs  vos  cêmérâõi 

AoCeiberovenceftes,  ^ 

Eâcadoemdaros  ferros  o  troaseftés. 

Vos  naõ  temeis  a  H/drafaríbunda,  á,^„/,  diíi.r 

Com  íeus  danos  mais  rica.  &  mais  fecãdi  ,7/./,/..  ciaod 
Ao  Gigante  Arxeo  teo^oncrtfeerft 

Tantas  vezes  cair  naõ  lhe  valeo;  profuuhyd.?, 

Qi:eem  vofTos  duros  braços 
Lhe  quebraftes  da  vida  os  forces  la^os. 

Miis  fitms  eftsue  o  mundo,  &  máiipõftáte 
NeíTeshombrosaentis.q  nos  de  Athláte,    çuuiUniis 
O  Pórcode  Erimanto 
Cahio  fò  com  vos  ver  de  puro  efpantoj 
E  o  LeaõNemêo 

A  voílas  maõs  com  gloria  morrer  veyo; 
•    ■        -'^^  ■■•  •"      '   Ifto 


jpundíjs  cêrukã 


Lhra  de  Jtjfrijo) 

Iftó  dittô:  o  marfim  pendura  aocollo^ 
Kemtroquftço-     E jà  fc come^aua oprêío Eolo 
frr;:n'd""lí       A  mouer  brandamente 
5'^^»"^!  ia  feu  curfo  tâmbcm  ícgue  a  cor renté^ 

Qaccftâua  furpendid4, 
Com  Tonora  iifonja  adormecida: 

ODE    X; 

PEipctuas  faudadès 
Oiíeime  5  quer  eis  a  hum  dçftçrildol 
Peçouos  que  vos  vadesj 
Eme  deixais  coitado. 
Contente  de  viucr  defefjpcrado^ 

^,  .,,  ,     Oh  nâõ  VI fto  exercício  i 
iviiaf.ius  viàu     Qjiec  m  deíeipcraçoe&  me  vouccuanao; 
S;r.Sfr      Fazendo  faccificio, 

A  meu  tormento  infando, 

<^e  cfperodc  vencer  defefpetándo^ 

Beíefperando  viuo 
E  do  bem  z  efpcrançá  me  arormcntaí 
Oh  tormcfíto  exceísiaoi 
Que  íjquillo  me  conrenca, 
Qj\(i  os  danos^&  as  triílcías  me  acrécéta; 

Oh 


(Por  Uanod  ddViiguI 


84 


Oh  duros  rudimentosl 

-  Crime  ds  concuffaõ,  maUiplieadq 
Em  vis  entendimentos^ 
Balas  me  tem  tirado       ^^    „   , 
yedc  que  culpa  foy?  ícr  èfttdlado. 

Ay  coroo  antígáméntèl 
Agouros  tiucdeftecftadQduroi 

Ay  que  dizia  â  gente: 

Tcmpo,crucl,&  efcuro 

Tc  cfpcf  â  Anfrifo  meu  pêra  o  fututoí 

Teus  olhos  fontes  de  agoâs 
Eílaõ  pronofticando  eternos  mareS; 
De  deígoftoç,de  magoâs. 
De  penaSjde  pefafes; 
Se  mais  benigna  eftrella  naõprouaré^ 


Cap.  Céiicufsxò 
tiis  caufa  i.q»  '«♦ 
Glofaibl.  f  In*- 
tiorentium.l.t.&i; 
2»fF.clc  eoncuíT, 
l.i.âf.3dlcg,Coií 
fieliam  de  f^l.li 
ex  fenatu$con-í 
fiilto.fF,adl.Iu-} 
lia  de  vi  pttbUj 


Afsi  me  lamcntáua 
O  Pouo  todo,  que  meu  mal  íentiaj, 
Mas  euqueosefcutâua,. 
Sorrindo  lhe  dizia: 
Se  naõ-  viaeíTc  tiifte  morrcriaf 


Fo* 


V  Lanrade  Anftifoé 

Por  tanto  ide  fugindo 

De  mi  ô  fâudadesj&  cípcrânçiS; 

Deixai  que  vâ  fintindo 

Da  forte  as  efquiuanças; 

Que  naõ  qac to  da  vida  oatras  bonanças 

Afsi  wntaua  Anfrlfo 
Metamophoifis  de  honrl exercitando: 
Quem  he  flor  hc  Narciío; 
Naõ  vay  Almas  dobrando: 
Mas  fombras  Nominais  multiplicando^ 


Naõ  fofre  o  àltiuopeico 
As  pinturas  que  fldmif te  híi  verde cftàdo 
Por  naõ  perder  conceito 
Helíodoro  honrado 
Entra  cm  diueríos  nomes  disfráçado^ 

Affeaõ  bom  generofo 
As  díículpas  de  Augufto  em  otra  idade» 
Por  humdij^fuíchonroío 
Niõ  dourar  ^  verdade, 
PerdeoSorga  tiâfa,&  dignidade; 

CDB 


8J 


L  A  J  R  A 

A N  FR I S O 

fello  Letenceado^mei  daFei^ã. 
Liuro  quarto  dâsOdeSt 

ODE    L 

CAmpos  azuis  de  cftrellâs  fcméldos; 
Veigas  de  pratascriftallinos  prados,' 
Taõbellos,  taõfcrmofos, 
Que  os  olhos  claros  ficàõ  duuidoíos,^ 
Se  moftf ais  ncíTas  Luzes  peregrinas 
Ouroíasdeourojoudecriftalboniaás* 

Parece  que  fazeis  ricas  grinaldas 
Com  ramos  de  Luzentes  eímeraidás^ 
Pêra  vos  enfeitar; 

Seruindouos  de  efpelho  o Urgo  mâr, 
Ond^í  íobi^tb^.s,8c  vanglotioíaSj 
Seeftaõvêdoasçílteiras  máis  fcrmoías» 

M  O  mar 


Latira  de  Jíifii[oé 

O  mar  em  íuâs  agoâs  praceadas 
Vos  cem  ò  lu^cs  beiUs  í^scrat^das, 
A  vòs  caõ  pareci  Jo  hum  Cco  menfido 
Qaeeliâ  ceprefencando: 
Fingidas,  &  fançafticas  eftrellás, 
Ah  como  íois  dicoías  agoas  bellasi 

Vos  neílas  falias, &  apparentes  flores,' 
Vos  neílcs  menciroíos  reíplandofes> 
^uílencais  voíías  glorias, 

^.Apuft.petrttt;  .   Ay  daquclle  que  ern  trágicas  memorias 
gamunui*  Víuc  Icmbrado  do  eftado  ancigol 

Pêra  ccr  mòr  totmQinoySc  mor  caftigo* 

Vòs  daqueiíe  dto  reípíandor  íaperno 
Aueis  de  fereípelhoquafi  eterno; 
NwK\  Ç;n  voíTa  eíperan<ja 
Temereis  da  fortuna  a  erquiuançâ;  . ; 
Ay  de  quem  viodo  fado  a  violenciàl 
E  fetiiiodaforcunaa  io/picacia. 

Ay  de  qaem  foy  cípelho  em  algu  rempoi 
(Qjeav  vp^  pps  azas  Jocc  paíTatempo?) 
Dedous  olhos  fermoíos, 
Mais  qoe  ^s  claras  eílrellas  luminofoS^ 
Quoo  toi  ao  mcyo  dia  cícurrc^fKlo, 
De  coiuuio nos  a.cQS  í<?  cíl^uliõ  vendo. 


for  Manoel  d^J^ei^a*.  ^^ 

Dizf 3  olhos  íe  t^os  eTcureceíl-es 
Aqtiellas  Luzes,  como  naõ  ríucfles 
Aconíi:4incia»&  íítíu^í'^y 
Ia  que  as  imitaíles  n^  bellcza? 
Ah  ligeiro  prafcrjglorin  de  iníl^nccsi 
Quccllíiaíaó  nxas,vôs  foftcseríantcs. 

Por  tanto  docés  horas  apreíTadas, 
Quecmcaõ  largo  tormetoeftais  trocadas 
PcUa  glofiapçfdida 
Ircy  gaftandocm  prsnroâ  trifíevida; 
Eftcja  o  mar  as  luzentes  recratando, 
Eclbs  nclle  íecftejaõ enfeitando* 

Vcdcuos  no  alto  mar  campos  de  prátâ 
Em  quanto  em  íuasondas  vos  retrata; 
Que  eu  derta  nâo  fermo(a 
Contemplarei  a  esfera  luminofâ, 
Qtie  cora  doce  menti  ra,&:  bçHo  engano 
OfFcrccc  a  meus  olhos  o  Oceano* 

Vedéaosôeftfellas  enfeitadas, 
Sò  de  voíTa  belleza  namoradas^ 
Nefte  elpelho  fcreno. 
Que  ao  viuo  icpreíenca  odoce  aceno; 
Pois  robreellc  as  peflani?  meneando^ 
Comfilencio  vocal  lhe eftais  falando, 

M  2  Eccrna, 


Làiira  de  Atifnfoé 
Eterna,  eterna  voíTa  gloria  fcjâ, 
Queeo  luzes  altas  aaõ  vos  teahoinuejâj 
A  mi  fôma  tiueraõ 

Minhas  fortunas  que  olhada  noe  derâõ^ 
Mas  como  nia  fez  vidro  a  forte  efcura; 
Mâl  podia  durar  minha  ventura. 

Qual  o  efpelho  terfo,&  críftallino 
Pofto  nas  maõslaciuas  de  hum  miníno. 
Que  vendoo  relazcnre, 
Nochâoeahir  o  deixa  fácil menre|,. :; 
E  depois  rindofcjà  mouéndoos  braços, 
Séeftâ  vendo  contente  nos  pedaços. 

Tal eu^ fuy  noutcotémpo  efpelho  viuo^  - 
Nis  miõsmstraax.^  ò  míninoaUiuo: 
Ecomoouos  rigores 
Vendo  de  minha  luz  tais  refplàndorès^ 
Mc  foy  de  pura  inueja  desf^izendo: 
E  agora  em  meus  pedaços  fe  anda  vendo* 

Eu  me  alegro  minina  defhumàno 
De  me  tratares  com  cáõ  fco  engano; 
A  vida  mudarey; 
E  enfim  dcfenganado  viuircy; 
Quedearoor,&  fortuna  altos  fâuõres, 
&ÔÕ  vidro  frágil,  falíosieíplandofes. 

Qani-^ 


ODE.    II. 

O  Animo  guerreiro 
No  meyodos perigos  de  Máuorte 
Ha  de  fer  o  primeiro, 

Quedeíprezândoaforrc  i 

Tenha  poc  doce  vida  a  honrada  mottfii 

Quaõ  doce,  &  qaaõ  fctmozoí 
He  morrer  pella  pátria  çípkffcicjfl  f^^^;^ 

Oh  riíco  venturofol  tiutituMt^ 

Poisperdendoíeavidâ, 
Fica  ganhada  quando  mais  perdida* 

A  morte  ineoitiucl 
Segue  com  arco,&  féttá  aos  hamaoosj      luiafâi  vtega* 
Nem  perdoa exoraud  »^p«ç?H.Hor| 

Aosfugitiuos  annos 

Os  couardes  taõbem  fcnccra  fcus  danosi 

por  tanto  com  feu  braço  sitius  náUcii$i 

Qaeira  rama  ganhar  quem  illo  cntenacj    j,crtius. xcrcnt^ 
Vcftiado  o  forjado  aço; 
Que  a  vida  que  defende, 
Entâõ  fe  menos  dura,  mais  íe  efltenjè; 

M   3  Brâdaõ 


tâmdejíífrifol 

&rádâõ  áè  Grêc  iá  os  oaonc  és 
Achyllcs  valeroío  etcrnizand    ^ 
Nas  prayas^&  nos  montes. 
De  Troyâ,naõ  ceflando^ 
Htcitor^HeitotjOS  cchòs  vàô  chãraándoi 

Sufpcndé  o  pãtr^^  Melés 
Homero  era  tuba  clara, &  fonorofá^ 
Eternizando  aquelles» 
Que  era  idade  ditoía. 
Morrerão  pclla  pátria  glorioíai 

iLiurã  de  vrna  Iccbeâ^ 
.Valentes  peitos,  Almas  foberána^t^ 
A  Mantuaná  vea: 
Quando  cancã  as  Troyânas 
Bandeiras  imortáis^Agaias  Romanas^- 

M?iÇ-bi5*  '      Ficàraõ  eodro,&  Curcio  étét»izàdos|; 
Dignos  de  grande  hiftozia^ 
Saõos  Dcciosouíados, 
fidia  pátria  mil  vefes  arrifcados: 

Hbra 


í>or  Uansel  da  Veigi^  88 

rlorapoisLyfiag«nté 
Altos  peitos  debronzCj&deajaraantes^ 
Moftrài,moftrâi  contente 

O  animo  arrogante,  Sr^fiS* 

J>Ips  mayores  perigos  tnuntante. 

•Purpure  01  olíí 
tes  vocat  Hotat-^ 
idellpulchtos 

E  O  rodo  que  fe  enfia  vide  Lambinú ? 

Fazcy  cona  que  appareça  ledo,  «c  inteiro,  ^^  .„^^^  ^.,,,1^ 
Qu ando  ardente  affouia  Í''T^*''""!'Jf 

O  pelouro  gucrreiío,  Etíimauispur- 

As  entranha?»  rorapetidoao  Cõpasheiro.  §rXa'-eím"^ 

purpura  fccitPltt 
tarcus  jBetione 
^cut  de  niue  ru 

Náo  téraaí^  gente  oufada  befcente  piin;. 

Pais  vos  promete  à  Mufà  Lufifâna  lòrm^^^Sai^ 

HfuLyra  dourada,  '^::r^^^íãn 

Cuja  voz  foberana  poflfant  appciía*: 

Ponha  cm  rilcncio,âGíegá,&  a  Romana*)  fySedochen!patí 

tem  cním  purpu 

i-«       «wf  reamhabenr.C» 

ODE       Hl*  teru«!.sNouar; 

lea.exloue  Eatt 

Oces  canções  dizendo      ^  ^   C£rpS; 

*Purpurcosciínespclloat  voàuao,  t„ô«fMí  pr/r^fi^ 
Coucbe  de  amba^r  v olacndo,  ::itcí 'Tv^f 

No  qual  Vcnus  leuauaõ;  aucrat-.  Aims 

Pêra  os  montes  Idalioscaminhauao.       a.imou,cie.  ; 

M  4         U 


D 


Laura  de  Anfh[o4 

Ia  a  Deoíâ  diligente 
Pizando  o  prado  deixa  o  carro  Icue; 
lâ  vem  ledo3&  contente 
Bei jaclhc  a  maõ  de  ncuc 
O  filho  c|uç  a  render  os  Çcos  íe  átreuâ^ 

ElU  que  confiada 
No  regaço  de  A  mbrofia  o  recebia» 
Moftíandofe  tocada 
Detemor,&  agonía> 
Falando  deíla  force  lhe  dizia; 

OSony.  HalícarJilí^^sí^inha  potencia, 

i.i.veMerum.D.     Fiiho,que  âs  atoíias  de  Tifea  ásfprefast 

Atan.Orat.cotr»        ^  r  •     ■  •  '      * 

jdoUDxu.Aicx     E  razes  violência 

S:^:fi^:r::     Asmâyotes  Altezas; 

ho.16.  icorinu     Pois  teme  o  naefmo  Pay  tuas  grandezas^ 

«•2.  Tercut.  1*1» 
contra  MarçiO» 

Saberás  filho  amado. 
Que  por  odiocruel  da  iníqua  luna 
Tem  Eneas  prouado, 
De Eôlo  importuno 
Dutofuror^nos  reynos  dç  Neptuno* 

Reftaõ 


ReílaõcícâíTârocnte 
Sete  nãos  dcnire  as  otidas  atf  tfiêadas; 

Mâs  luppitcr potente,    ..     '.  ;    -'J; 

Qjianta/foíaõtrag^daií'^';'^"^^^'' 
Lhas  tetnicítituidaSj&tornadasj 


Ia  agora  as  prâyas  piza|     ;  ;-^. 
li  na  cidade  mil  baft(^a^itffl'goíiÍ 
ComaRainh^Elilâ:  ^ 
Mas  temo  a  Díora  irofi]!'  ^ 
£  403  T/rios  de  lingoá  duúidòra^ 


• 


Por  tanto  filho  meu 
Porque  Dido  ji  tnaís  fáçá  mudança 
Importa  o bra(çO  teu; 
Filho  minha  eípcrança,  .   , 

Agora  o  tempo hc de  retta,&lan^âl 

O  miníno  Real 
Minha  lembrança^&  vnico  cuidado 
ftopaífo  Imperial 
Scrâ  o)c  chamado. 
De  Eneas^Sc  de  Elifadefejadof 


Ttt 


^^1 


tií^radejnfrijoi 


Tu  pois  feus  olhos  bellos 
Vefl:ifà^^&  feu  collo  peregríno^^ 
As  faccs^e  os  cabellos: 
Tu  minino  diaino 
Repfczratandoirâs  a  outro mínno,» 

Snrâscoufssotdcno 
Porque  iaípircs  á  Dido  cm  díírolaçò 

Hum  fuaus  veneno 

Quando  elJa  era  Teu  regaço 

Te  dêr  prçulo  docCi&  doccâbràço^ 

Cora  moftrâs  praícntciras 
A  bclla  Mãy  o  filho  obedecia^ 
Defpeas  azas  ligcifssj 
De  AÍcaniofevcftia; 
Como  AfcaniofalauâjS:  refpondiá^ 


Ia  caminha  contente; 
ia  nas  faias  reais  de  Dido  entrauni 
Onde  a  Tyria  gente 
Côm  Tf oya  fe  alegraui; 
£die  ver  ao  minino  íe  eípanrauâV 


pepoií 


forUvtoelihyeigií 


f^ 


Depois  de  recebi  Jo 

Ao  Pây  fc  foy  os  bf  ^ços  Êftendéndo^' 

Ao  Pay  falfo,&  fingido, 

E  hum  grande  amor  enchéndoí 

A  Ràynha  íc  vay  que  eftaua  ardendo; 


A  qual  com  nouo  gozo 
Bm  íeus  bra<^os  gazalhos  nsil  fazi$ 
TA  Afcaniomencirozo 
Ay  que  naõentendia 
Quão  cruel  Déos  nos  braços  recôbi a! 

Mas  elle  bem  lembrado 
Do  que  aMay  AcidalialbediíTerâi,, 
13  cem  fogoinfpiradoj 
Ia  Dido  de  amor  fera 
5Atde,morre,bksf€m  a^  &  defefpçra,' 

Oh  Deos  f^ro,&  tiranor 

Ohmeoriroío,faIÍD,&  lifongcirol^ 
^  Que  coTi  ífittas  &  engrino, 

là  brando,  jâ  g^^eríciro, 

Poc$  noíTa  vida  cro  duro  cariueiro; 


Qs 


^firg:thfc!tt  01 
doiníideât  quS 
cus  miícrç  n*u$ 

a^Furétcs  kmoif 
efficit  poffc^ojTi^ 
Virg.  il€ntid>4i^ 
Ouíd»  in  Epiíl«. 
HcIen.adParid 

õe  text'uf  ííí^nc  ^ 
afifum.  íot(tlt^r 
vocãf.inc*  Grê^ 
tn  luuencute  de 
pr^rumptl^nib* 
tex.in  AuchcntiJ 
quo  mcidh  nau 
efif.  Icgitími.  §9 
lllud.cuíaffciití 
tur  Socratis  li.  | 
Phtonis  deRup 
TullJi.4:  Tufei' 
fícqut  perfc<fi^ 
Fhiíicar  eílJbúnc 
ftCfum.  cohiberCa 
Bald.  in  I.pi(ct« 
bus  col,6«  v«ríi, 
qttldergo.C.de, 
ímpub.  d(.  alí;s 
/iíbft.^ué  fe^uiv 
tutFianc.Coit 
íenior,CóíiI.7«3 
íuper  Iticríla.  £<; 
?.  venf.  tranfeo 

Ecler.i^.ApuIcJ 
Alciat.Emll  11} 
Piéiius  VaU1.4Sr 
tnp.dc  la^utOj^. 


Laura  de  M/rifo: 

*  .  .  .      .    Oscctros.as  coroas, 

lib.ii.cap. }.         Qs  corações  de  i|tipcrio,&  msgeítade, 

Kr:u:t       Tudocruelmagoasi 

ifad.  Aug.  i.4.de      j{  y  quÊ  |:oda  â  vontade, 

t  j.<  c,.«^  íi^  í^      Pe  (u$$  íjmas  lente  a  poteftadc. 


Qoaõ  bemâuenturado! 
Aqaelle  fe  dirá  que  viue  ízentol 
De  téu  arco  frechado      ^^  ^^^^^^^^ 
Tendo  em  íeupenramcnto, 
Doces  memorias  de  contentamento! 


ODE     IV, 

Mortífera  doença 
Dehua  Alma  nobre  os  laços  diui§ 
dia» 
Tolhefe  a  lingoa  fria, 
Eaísidccbra  mais  a  magoa  imménfaí 
Pena  cruel, &  intenfa 
Otiuos  tinha  todos  os  fentidos. 
Que  com  mudas  íaíoês,crifl:cs  gemidos. 
Por  fora  bem  moftraua 
Quanto  a  alma  inocente  atorménraua; 

Ay 


Ay  qíSa5  trocada  tinha! 
A  tcfta  de  marfim,&  ás  fáccs  bellâsl 
Ecliptaôfcaseftrellâs 
Vendo  a  ligeira  morte  tão  vizipháí 
Ay  olhos  quaõ  azinhal 
Vos  deu  olhado  o  tepo,  &  a  forte  èfcural 
Pois  que  voschegoa vernà  íepultura 
Emvoílaprimaucra 

Sem  vos  poder  dar  vida:  ah  quê  puderâ.1 
Que  heiftobreues  glorias? 
Gomo  aísi  vos  paíais  tao  dé  corrida? 
Que  cometeo  tal  vidai 
Pêra  cm  fy  ver  tragedias  tio  no  torias^ 
Oh  Ingratas  mcmoíiasl 
,    Oh  como  me  trareis  atormentadoí 
QiJândo  por  maior  magoa  for  lembrado 
De  Laura  cfcUrecida, 
Que  vejo  em  cinza  quafi  conuertídâ. 
Ontem  glorias  contentes 
Mas  forâo  para  mi  glorias  de  inftantesi 
Oje  duras  mingoantes, 
Mingoances  que  jà  mais  terão  decentes^ 
Ontem  refplandtcenfes 
Osrayosdefte  íol;  ojeecUpíadcsj 
Ah  quantas  vezes  campos  eftrellados 
Comigo  à  competência 
De  Laura  chorareis  a  eterna  àuzencial 

Quantas 


'^  LíiUYãâe  ÃnfnJG2 

Qt?2nt?is  vezes  LinCjíindo 

A  vcíTas  veigas  o«i  fermofos  olhos? 

Sçfoíí^õ  osabrclh-^s. 

Em  rofas encarnadas  rransfcrmando? 

Ao  virar  doce,&  brando 

Cos  rtífpUndofcs  de  bum  celcílc  fifo 

Fez  brotar  flores  o  mcdefto  rifoj 

E  as  palaujâs  fuâiies 

Dctiueraõo  vento,&âs  âlcâs  5ues. 
H"  poísiuel  grandeza 

Que  vos  vejo  crocsda  em  íombra  efcuraí 

Efta  hca  fermoíura? 

Que  eclipfaua  a  humana  náturezaí 

£ftâhcabçlleza? 

Ondôagrsâ,  &o  marfim  oaíTento  teuc2 

Os  beiços  de  coral, tcíla  de  Bcueí 

"Vtqiierofa;  pu-        C  aS  COfCS  gfSCIOÍâS? 

ro^i^acnatanc      q^^^  qusndo HO Scice  íiadâõ  rcfãs? 
Eftasas  lazes  bcHas? 
De  quem  O  íol  dourado  ccnfeíToií 
Que  vencido  ficou? 
Tanto  que  vio  na  tcrrá  rais  eftrellas? 
NoOíientcas  cdlâs 
Eícondia  de  inueja  a  branca  Aurora^ 
Dizendo  com  íofpiros»  fenâõfoia 
Quem  vence  minhas  cores, 
Moftrâra confiada  os  refpíandores. 

Efte 


^rop^rtíiísí 


<Por  Mamei  da  Vclg^l  9Í 

Eíle  hfi  o  entendimento? 

Que  o  das  mais  alças  Águias  excediaí 

Eaquiilocomprendia, 

Onde  naõ  chega  bamaao  pOTráoicntoí 

Efle  heo  íírmamcncoí 

Onde  dtias  inimigas  íc  iuníârâ5 

Bdlcía  com  virtude?  Ôc  íc  abraçarão 

Cora  tàõ  eítreico  lâí^o; 

(^enuncadiuidiraõadoce  abraço? 
Aoccieftccmisfiirio 

Sem  ray  vos  ides  Laura  foberanâi 

Oh  A  tropos  iofana! 

Quem  pudera  detec  teu  daro  império' 

Dacjueíle  monte  Aerio 

Tiifte  me  hnçarci  nâs  verdes  agoas; 

Que  naõ  ácho  remédio  a  cantas  magoa?,! 

A  tormento  caõ  forte*, 

Scnaõ  nos  braços  da  jacundá  morte# 
Em  mi,  cm  mi  emprega. 

Oh  ccuel  Libiciíiâ  !o  golpeefquiuoí 

Pêra  quehcí  íicar  viuí>e 

Optando  Luua  ícus  olhos  já  te  encregá» 

Suípende  íurda,&  cega 

Sufpende  tu^  cípada  diamantina: 

Dc^x^  que  eíla  bcllcza  peregrina 

G  ze  íeus  verdes  aonos, 

Scmprouar  anre  tempo  teus  ciigaaos. 

Etles 


Perratcliá  íii  ' 
Laura  ouegraii 
ínimifJie  elTano 
agíuivtc,  BeUffa 
íhoncfia  eompa 
et  tanta,  chc  gíi 
naaiicbdlion  1^ 


Laura  de  Jnfrlfo. 

Eftes  queixumes  daaa 
i\nfrlfo  trlftc.com  que  o  Cco  rompia^ 
E  amortequeosouuia 
O  futiofo  golpe  retaidaua» 
là  Laura  em  fi  tornaua; 
Moftrando  o  bello  gefto  mais  coDtéme, 
Como  quem  fcus  tormétos  menos  íente^ 
làliucedtreceo  * 

Anff ifo,oos  ícus  olhos  panha  ó frco v  / 

ODE^    V. 

SObre  hum  calaorochcdo 
Oferavenrura  Anfrifofeàfféntioa: 
Qpando  no  aruoicdo  * 

O  ventomurmuraus; 
E  com  brando  ruidoj 
O  TejopaíTa  qaafi  adormecido, 

(Toma  na  maõ  a  Lyra 

.  Secretaria  fiel  de  feii  tormento 

E  cantando  fofpira, 

Efcuta  offcíco  vento, 

Ercueaõosorizontcs, 

As  cabeças  inclinaô  os  altos  montes? 


Ay,  dii5,pa.rr3djs  glorias! 
Qiie  inda  agora  me  cilaõ atormentando 
V^ofas  d jras  memoriai?; 
Ay  f:^do  nuncâ  br^ndol 
Cruéis  golpes  eíquiuos, 
Diluuios  lie  cor mcatos  c^cefsiuos! 

Hocapois  vidacfcura 
Em  quanto  me  foi s  mos  te  prolongada} 
Quero  neíh  eípeíTura 
Fazer  minha  morada, 
Os  fados  efperando^ 
*Mlnhas  próprias  exeq"aUs  cclwbrândoé 

;Aqui  Junto  àcftafáya 

Com  cujas  folhas  o  laciuo  vesato 
í  £ftâ  iaocando  a  prayâ, 

Cantarei  meu  tormento 

Que  bem  fera  baílante 

A  cntercncer  penhâfcos  de  diamante» 

Aqui  yirâõ  correndo 
JPera  me  oauir  chorar  tygres  Hitcanç^^ 
A  ferefâ  perdendo: 
E  os  leocs  Africanos 
Ouuiraõ  minhas  penas 
Corn  doces  moftras^brándas,3d  ferinas. 

N  Acjui 


J*«nif  uòir.tai  a  £ 
íttt^ík  íaaiquam 

miindl  glorJn.  i: 
Cor.7.D.iJ«íí*  In 
Pf^jj,   Boit.  (it 

ía/.Horac.Hipiít 
l.i.adloíium.  D* 
Saf.  hom.«í,da 
exort,  3ii  bapt« 

(u  atxiaritudtne 

'^Licfcc  íípa  pro* 
pile  íicamniusnp 
&  liítus  niarâSí 
illud  tamen  de 
mari  PontkoPll 
Tilas  vfuipault, 

f/4  ripa  intrans 
lítuá  cxeunp, 
Homer.OdyíT.s. 
in/íitfrâtacanl 
mar  is  ad  rífas^^ 
jproad  litíoravc 
£uílathiusann© 
tauiu 

Plorat.^de,  zrL 
1*?.  AEquoiisRi- 
giífremitum  5c 
trementes   vexj 
bere  ripas. 
Qui   etiam  fl«^ 

dixit.  Ode. 2.1. r2 

Tybcíjmi  vcfci* 
tislIcíoreHcctuf 
CO  violcncer  vn- 
dís.FauetSerui* 
ín  i2.Eneid.cui 
líttiis  cii  omtii;i 
tçira  acjuís  vitir  ' 
naiiije  fluuja!;- 
buiílaeiiiaiipis^ 


li  oU 


Aqui  phebo  íT.eííípcra 
Ní5  cabeça  trazendo  a  honra  agreíle, 
Tecidas  tolhas  de  hera 
Com  ramos  de  acrpreílc, 
Vcítindofedeluro,  ,:   j; 

Veado  que  i  morcedouvical  tribuco.- 

Aqui  na  rochí  dura. 
Nas  aípetas  eorranhas  de  bum  penedo, 
Se  me^bra  a  íepulcur^, 
Ondemoíhc  cem  o  dedo 
O  radico  Syluano, 
O  rigor  de  mca  fado  deshumano: 

E  por  nfiemofia  honrada,'    ^ 
Fiquem  as  grandes  notas  efculpidas 
Na  pedra  aleuantad-ij 
Porque  poíTaõfer  lidas 
DolaíTo  caminhante; 
E  a  vella  cnffée  o  vago  nauegânftf, 

llienis  felicita* 

tjbus  inujdía  Ta.  2^f  j?íí  laqemíomíría 

einatar-Cyprií,         ^v    /  i  / 

Bfrnirci.Rabbá.     Ve/caff^a  hum/cm  Ventura  per  egrtnoy 

fíphuí  AbuiéGs      (Por  força  do  deílina. 

P.te.  in  FviíU       O''  crmldadejobeja 

ego fiitn  efcaíu.     f^y  ^/^^ d^  furor^brez^ dn  meíf, 

jrorÍ9,inuKlí»r<j|      ,         «^  /  #i       >  / 


ui'-f  ;*"!.-   >í:''' 

tííI.T    fel*,  Vi      J 


Jà  fnaii  himkeuetuíhfite 

Soube  úue  coufa  jcy  CQut^ntamtnto 
Cr  AU  os  de  dtafnante 
J)e  perpetuo  tormento 
A  alma  lhe  piegkaÕ, 
(^om  ^ue  mPtda  inferno  lhe  aufiraÕ. 

Qutndoem  rehiolpuwofOf 
Dodti  fepuítura  íhrtj[lalinit 
O  foi  htlh,KP  fffmolo 

Osímalloirtiina:  jíi-ee  O 

O  mundo  de/canç4uaj 
B  ellefolpiros  mil  aos  ares  daua^ 

Tiefm  amarga  vida 
Fez  afortuna  ingrata  C({tia;^hOi 
Ate  jue  aalma^Jiigída       ]  - 
Em  tormento  excejauo 
Arrebentou  com  dores^ 
Dandolhe  rfmte  Vtljeiésre^plmhrp. 

tpor  tanto  b  caminhante 
Se  foíle  em  tempo  algum  tiranl^do 
I>^  fortuna  úífegami-  '^^ 
N^íÕ  te  \e]a  pejado  :  i  -  ^í>  •■ 

X)i:^Ypa[iand{}  emhrene:    ' 
Se/íít^  paíhr  trifie  a  terra  Iene. 

N  2  ODE 


Hí^4//«í, 


Idgeníj  fpícd#r 
íçpt  nocctvt  in 
DçdaloapudXe 
«ofontê  videre 
tíi,Ôc  apud  luuô 
nalem  de  Grs- 
co,&  Romano 
otacore* 


Liiura  de  /ínfrilo 
ODE     VL 
^nror  de  bfanc3.  nrue 

q  om  quito  o  Rey  dos  rios  vàypáf* 
Lavgâis  ao  vento  leue  (íando^ 

O  contraponto  brando 

Voffas  proprí. IS  exéquias  cclebràndor 


fVfísB  lõagçuUas 
ãnpsnÍ.O<Amb« 
Í.2,dt  Caín.c«vl 
ilrno.  Diícronyi 
3ip1(^»ad  Oatnaf, 
dofcplf.  de  bcllo 
âud.l.tf.coii.Tef 
«ullL  2,  contra 
^arcé<»,2ç.  Albi- 


!^i?^!>3Ks3 


Quanta  inueja  vos  tenho! 

Pois  morrendo  acabais  a  trifte  vídj^ 
Qjeeu  cânfado  foílenho 
Tàõ  penofa,&  comprida: 
Qaando  has  dá  vir  ò  doce  defpedidaf 

Soltais  a  voz  contente 
Por  ver  chegada  a  meta  âos  brcucs  diâs 
Viucndo  alegremente 
íunto  das  agoas  frias 
Em  docescantos,paras  alegriasi 


Com  tudo  bichais  cançádá 
A  mefma  vida,emdelettoíos  annosf 
Ayqucfarâcoitada! 
H3a  alma  cm  tantos  dânosZ 
Que  tem  fofrido  golpes  deíhumânos? 


ycm 


{Por  Uanecl  da  Vei^ai 

Vem  pois  ô  tnorte  erquiua- 
Porqae  tardas  cruel  amcus  íntento&i 
Porque  queres  que  víua? 
Hotre  cantos  tormenros? 
Ay  forte  eícural  Ay  fados  auáirentosl 
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Acâbefcâ  carreira; 
Vem  morte  para  my  táo  j? agârofa, 
Quanto  a  outros  ligeira; 
Oh  mof  te  venturoíal 
Em  que  ei  de  deixar  vida  taõ  pcnofa^ 

Mas  vindo  cm  meu  focorro 
Vem  morte  tâõ  cubcrta,&  eícondidâ. 
Que  naõ  finta  eu  que  morro; 
Por  gloria  taõ  íubida 
Me  naõ  tornar  de  nouQ  a  dar  á  víd^^ 

ODE.     Vil. 

AH  venrufofos  annos! 
Gomo  vos  alõgais  de  hu  íê  vêtura! 
Moftrandoaie  os  enganos^ 
Que  minha  forte  dura 
Por  dobrar  mtus  tormccos  mé  procura; 

N  3  PaíTouíe 


tatíí  gtnui  eíl- 
actite  Viegas  ad 
illud.  Tren.4* 
JMaiorcffeaacft 
ínlquitas  popull 
mtt  pcccato  So«^ 
doniorsm,  qus^ 
fubucifa  eft  In 
momento,?  3  giií 
ninuseir  htb.ad 
niud  pr.72.  nofs 
cft  reípeftus 
motti  corum» 


PaíToufeàJdadedôoiKo. 
(Oh  apreíTâdas  horas  mais  que  o  ventou 
Cm  que  vi  mea  cczouro:  ^ 

Mas  ay  duro  corracnto!' 
Etncaruaó  fe  torna  me  mtn  momcnço! 

Oh  cruel  Libitína» 

£;KS;?     ^'  ^^"»*»  ">d3  aos  têpos  deieicofoí, 

3fai«.3í.D.8cr.     ^uue  <igora  benigna 

rntb^i^chff     Eítesaislaftiraofosj 

«.-ESTr:,     N'»^  f"Í«  <i«a  morcè  dos  quebofos. 

Fortuni  porque  ècf o? 
iVíc  das  a  penitencia  taõ  comprida; 
AcabeíTe  o  deflrerf  O; 
E  tu  Parca  homecida 
Cortàme  os  fio$  defta  aaiargà  vid*. 

Más  fé  com  o  foFrimento 
Faço  môr  facrifício  ao  golpe  ínfanp: 
Chou3,choua  o  tormento, 
Rénouemfe  oada  ànno 
Q«  íàcolQi^Sc  idades  de  méa  daoo; 

Rçmpudgfç 


i.Uud:fdeotqu!a 
yeiiUhpta  eíui 


' 


Rânouênfe  és  idades 
Que  teatros  ferão  M  minhas  dores; 
Chooâo  aduerfidadesj 
E  os  fados  vingadores 
Ordenem  por  meu  ma!  penas  mayores* 


Eílás  penas  íbfridas 
Terei  por  da  ventura  claro  indicio^ 
Se  tiuera  mil  vidas 
Ncftc  nouo  exercido: 
De  míJ  vidas  fizera  o  facríficioi 

Más  áy  que  digo  &  choro? 
Cobic^ofo  de  achar  tempos  infáuftosí 
Fortuna  que  te  adoro? 
Se  os  fentidos  exaudos 
Tenho.por  (azerdalmaos  hoiocãuftosi 


Aqui  tcs  vida^&  alma, 
Oefpoisah  cruel  de  teus  rigores; 
Leua^tu,  Icua  a  palma: 
Que  eu  fico  com  às  dores, 
Denâo  te  poder  dàr  prendas  maiores. 

N  ±  ODE 


l,4Ura  cie  Anfrijoi 
ODE     VIU; 

Edalàpilrnâucra, 

Qqíícõ  vano  pincel  os  cápos  pintis 

De  floícs  taõ  diltinus; 
Que  a  cílelboce  esfera, 
Poi:  ellâs  íeus  Cl lílâis  trocar  quifera.: 


Aqtsina  fosdorio 
Qufi  de  âl;ofar  luzente  á  eíuacfaiâlta,^ 
Com  íoberba  ma.is-altá 
E  âaenr€]âdo  brio 
Moílrâílc  mais  podér^màis  Senhorio/ 

AquiâS  rofasbellâs 
Qkad^  Comfefplandor  íanguincodebuxâííé;. 

Aqui  apiayaornaíle 
De  flores  amarelUs, 
Por  dar  ao  claro  rio  altas  capcllas2 


Et  violis  dtjlc| 


Aqui  coiTi  màos  áirofar 
Híía  doce  fí-rrogem  dcfcobrifte^, 
Comqacbelh  tingifté 
Asviolás  fermoías, 
Com  câõ  íuauc  cor  mais  gr^cíofasí 


A9P»^ 


fof  Uunod  da  fdg^i  ^y 

yflkc]oi  às  flores  finas 
Purpura  alegre,&  toga  brâncideílé. 
Com  que  o  prado  fc  veftc; 
OhcQrcspercgrinasl   ,, 
Purpura  os  crauostCíp^  toga  as  bonínit^^ 


Aqui  lda,&íeréna  r-:an  ;a^v  ^qo: 
Tomaftc  em  tua  í  maõs  pinccí  de  leites, 
Por  dar  íublime  enfeite 
A  íermcíaaçuccijJ, 
Cetro impeíialdaprdyâamena^  j 

Aqai  de  ouro  animaftcj 
Chcirofos  goíuos,crauo8  amardiosf 

Aquios  jaíminsbelios 

De  ptata  matizâilef  .^ou  ^^íoi^d* 

A qui  o  coiQO  tico  derraniâftéf 

Aqui  o  prado  rindo; 
Aqai  oRey  dasflorcs  niurmurâad0> 
ZtifirofrefcOi  &  brando 
Por  entre  opouolindo, 
Suas  nãdateas  penas  facudindóf 

Axjai: 


téíirúit  Ànfrífo* 

Aqui  em  quanto  as  âgoBs 
Correra  por bflicodeftepallío  verde; 
O  íol  a  força  petde, 
Quando  chorando  rnSgOtts 

"  ■  A  rdc^)^^  Mando  todo  cm  w'uií sf r  âgoas* 

Oh  tempo  vénturozo 
Dofl©oo  j^pennidibeIIâo&  Cormoííií 
Tu  para  fcmpre  goza 
Efte  campo  cheiroío, 
FIorido,im|)crio^tcino  grâciofõt 

Ditofbs os  paftorçs  : í;r ;ifiu  oui  ^  ^A- 
KoratiasSâ         Quc  em  Tanta  cmulàfaõ^doce  porfia> 
^''^""'  Soltamâíombrafria, 

Recortados  em  flores     ^  c  .  .^  ^ 
Bucólicas  canções  de  teus  Iquaot es! 

Ellesâ  competência 
Goíem  eftc  jatdimxantàíido,&  rinda- 
Que  cu  de  goftos  fugindo 
Voufâzer  penitencia^ 
Por  me  vingar  do  amor  ê  maos  deaufócia 

qoE 


for  Manoel  iuf^eiga' 


IX. 
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ODE 

GOIp5s,5d  enganos  de  for  tuna  âulra 
Emcitu^qucixofa, 
Numa  pray^  afcnoía 
Ée  humrio que  paífaua, 
O  fera  ventura  Anfrifo  aos  ares  dâua. 

Duas  fontes  cot  ri  aS  de  feus  olhos 
Affinando  o  corfEiento 
Em  fcu  trifte  inftrumenco. 
Com  íâõ  doce  ar monia. 
Que  a  corrente  das  agoas  íufpendiái 


Fortutia-nvillo 

fias  reglt.Scnec. 

lofòph'  .l.dc  trã 
quíllitate  anlmi 
c.iuCuítiusJí.T 
VaUr.    Maxim. 

inmimen    ^úi 
omnts  fortuna 
arguunt  inconf- 
tantiu^  tangft 

tulo  dt  quadra 
co^pIutar^K.  in 


Ay,diz,  Fortuna  varia, &  feméntídal 
Q^ic  tâõ  mal  me  trataftel 
Pois  que  me  derruba  fte 
Daqucllè  alto  cftado, 
A  que  tu  naõmç  tinhas  leuàntada» 


Sé  tua  roda  fátat  me  fublimaíle 
Nunca  ta  me  queixara 
Quando  me  dercib ara ; 
Quehe  eftatuaempreíâ; 
Dertibàr  a  quero  poês  no  mor 


Senicca^  Quíí. 
quidin  altum 
fortuna  tolit^ují 
tuialeuar.  Tol 
lunrur  in  ahú, 
vtlapfu  grauío^ 
,^  rc  ruam. Cia ttd> 


Làurà  de  Jnfrifol 

de  tiiU?0'  fali 


pr;,„„s  intoga  i^ey  da  Hercolea  Athenâs 

gu?q«tf  hurtnm  Dcuco  Qo  eítiido  a$  penas; 

iTa^^iong^p^rX^n  M ^ ís  hc eítendcT  Tibério 

gLíitnS^nr  Os  'iífiic^s  do cngcQho^q  os  do  Império: 

tnani  ingetii;  tír 
iBíooí  pronsouií 

■  Mas  ah  que  fem  que  dcuí  os  refplándoref 
businuídchfí»        O  elTudo  a  tuas  obras, 
^^^^^^'^u.     Our os  t ributos  cobras 
gãnffimcôcc^é.     De  Sábios  eminentes, 
tirnuV  amigukl     Dc  PLeys,  &  Emperadorés  éxcellôntésr 

f Jf    fndagatôif 
Smmanuel  Scue 
rim  de  Faria  m 

vitaLuciuuki^e  Quem  te  deu  til.  potencia  odeshumanàl 

Camões  foi. 129.    ^*^  JT 

wa.  f    i    Jf      Que  naõ  aja  csrera 

Hiítorlas  fundi-         '^     ,  ^  f         .      r 

««stmcduiiac        Onds  tuaelpadaterti 

Je^^^io  dei..;     QS^^^^  ^^  B^'P^  ^^  mcliníí^ 

N:iõ  vomite  deíaílresj&raináso 

O  Monarca  dç  mundo  efclarecjí do 
ta.ipruii,c.{r*        Vay  logeifíindoFrançd, 
Numatnâõ  leua  a  bnçâ. 
Noutra  a  pena,&  íciencia 
Igoalarido  dos  Tullios  a  eloquenciát 


<Ppr  Manoel  da  J^má] 
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là  enccárfianfantecm  Romi  altiuâj 
Mas  ah  fc  hora  íoubcíTe 
Que  a  fortuna  lhe  tece 
Golpes  do  tempo  auaro: 
Ay  que  íq  ha  de  eclípfar  hSi  foi  cao  claro! 


Daqui  a  pouco  aquelld  Déofa  iagrirá 
Pagareis  ocribucoj 
Porque  Caísio^&  Bruto 
Vos  veraõ  do  íenado 
De  vinte  Sc  três  feridas  tráípaíT^doi 


Lésbia  regra  fatal,  DeJalío  tornõ 
Ao  Capitólio  alciuo 
Qaantas  maõs  deu  eíquiuòí  ^ 
Qjc  em  borrões  que  laurarào 
Palinceftros  de  Cangue  adiuiahâtaot    ""1 

O  nome  de  Pompcò  aos  Ceos  (iibido 
Temerão  geralmente 
Fafisj&a  linha  ardente, 
Sicne  peregrina,, 
Que  de  nenhum  lugar  a  fombrá  inclinar 

Ouuio 


Xttean«i# 
rieâentç  $ieiie|^ 


Ouuioo  moto  Tâuro,&  o  maíde  Atlante 
Suas  grandes  vitorias; 
Mas  caõ  (ublimes  glotiâs 
Qiie  feus  feitos  ganharão. 
Nos  campos  de SarlaJiâftí  aç^bafí^õ..- 

De  iafiabiiuate  Enf^fitu  todos  tc  tcmcm  vil  fortuna 
Sí^íí^^      Os  Sabios,&  os  Senhores. 
Fortuna  rçuoi«      PaíTaõ  a  vi dâcno  dores; 

Alciacus^Aufon?         V^C  le  Uo  VldrO  »S  glCVidS, 

Tu  lhas  podes  quebrar.  Ay  q  memorias? 

Tuii.j.  Tufcui.  Quâdo  ero  trono  purpúreo  o  Rey  Çc  a0c M| 
Ede  ouro  íe  coroa: 
Ay  como  íe  magoai 
Pois  que  vc  tua  efpada 
Sobieíi  dehumcab^llo  pcodara44f,^í^ 


tlocjuto    fà^ 
vtcrquc  peric 
OratofjVfrumq; 
l^rguí  5c  cxúdás 
Lf thodedlr  in- 
geni)  fon».  lu^ 


A  s  llngbas  de  rubins  Greg3,&  Romana 

Qjie  neólar  deípíirziaõ 

A  y  que  de  ti  cremiaõ! 

No  baíilico  empenho 

5  por  algos  lhe  deíle  o  mefmo  engenho? 

t»  -    « 

.      Aísy 


for  Manoel  da  Veiga*  loo 

Afsy  culpiiu  Anffiío  a  Dcofafcra, 
Os  montes  acroandoj 
Qj^eficaõ  retumbando 
Ca  n  os  foiioros  acentos; 
q  ^(àô  frcos  do  mar.gfilhoes  dos  ventosl 

A  cycsr^  fuáuc  jà  dcixauaj 
E  Sobre  a  terra  iViâ 
Dcfíuayadocahia 
Entre  as  flores  bellas, 
Pondo  os  olhos  íereaos  nâs  eftrcllás.' 


FornM  m<i3is  cerces  de  feus  queixuniesj 
E  fazendo  do  pranto 
HLinnoup,&  trifte canto, 
Fico^  cantando  ena  calmã-^  ^  ^^^    /    ' 
q  as  làgrictias  taõbetnfaõvdfóstfáíâlíTíl* 

o^ E   x: 

PEllos  montes,&  bofques  de  Diâná 
Vi  huabella  Nynfa íobcf anaj 
Alparcas  de  ouro  fino, 
A  donde  os  gr^õs  de  aljôfar  peregrino 
Com  artcfenieados, 
EvUuaõ  dg  rubins. acompanhados. 

Do 


Laura  Je  Jnfrifo* 
Do  hombrô  o  arco  de  ouro  lhe  íoauêj 
Pf  cnh^  de  fccas  apíntada  aljâua; 
Cinco  de  diamaoces 
Em  nô  colhia  as  roupas  roçagantes 
Taõ  âtegre,&  ligeira, 
%e  vence  os  vencoslcues  ni  cárreifa. 

Se  pellâs  fcménteíras  coroadas 
v/r|//.         Mou^íTc  a  Ninfa  as  plantas  dclicadass 
/cgetisperfumã     Tao  ligcira  cof refâ 

aec*'tlnírrs'''*     ^^  "^^  ^"^^  ^^  areftâS  oíFcnderaj 
«urfuigMet a«     E  íe  DO  m^t  cntrgra: 
""'^  Apenas  o  cr iftal  cos  p^s  tocara^ 

De  feus  cabellos  fas  lifonjás  de  ouro 
O  âr,quc  por  tocar  no  graõ  têfourp 
5c  enreda  liuremcntâ 
Nos  laços,  q«e  no  cpIIq  tranfparéntè 
Roubaõacorao  dia, 
Què  vendo  rayps  caís  íç  efcurecía^ 

Huá  fera  entre  os  ramos  dioifauà; 
E  a  raaõ  metendo  na  íonora  aJjaM 
Das  fettas  cicou  hua; 
E  as  pontas  apertou  dá  ehurnei  Lui; 
Dcfpedindo  arrogante 
Pellos  ares  o  i igido  du^  mânrc. 

A  inocente 


for  Umtl  tinVeiga.  ^^^ 

A  inocéníé  fera  que  aguardando 
£fti  o  mortal  tirocego,&  brando. 
Chama  ditozaâ  forte, 
Qac  lhe  foubetrazér  taõ  doce  morte 

íà  cahecBtreasferidas  >.  '.. 

Tédo  alciuá  ambição  de  dar  mais  Vlcfas. 

Os  akraos  fobcrbos,&  fermozos, 
Qae  íaõ  aluados  tiros  ▼eníurozos, 

Com  nobre  piefumpcaõ 

Na  íeta  eftaó  bei)findo  aquella  mso. 

Que  ou  heneue  animada, 

Ou  do  marfim  mais  puro  foy  formada. 

Afsi  vay  ttiunfa^ido  a  c3<^adora, 
Mil  inviejas  fazendo  à  mefma  Autora; 
TaõbelU.comocIquiufl-, 
A  todos  quantos  ve  todos  catiaa, 
Scttas  tirando  a  molhos:  ,     .,«-f.^„ 

Porem  as quemais  rendem  faõ  dos  olhos.  oujd.D.'^í^c.« 

li.faft.ficTibul- 

E  com  fer  na  bellcfa  pereg.  ina  ^„.j„„  ^onc-.nu 

Tem  condiçaõ,&  alma  adamantina         f-,^;Ítfo^,„ 

Sò nosbcrqucs,&  prados  l&^^^f.St 

GuAidaíeuspenfamíniosAcusaaaos,    j^.^.^  ^.,,^0 

Deíprezan-loospaftores  antV  *  ""'-.d' 

A  quem  dara,8£  cruel  matou  de  amores,  n^^jon^^o.^ 


Laura  ie  Ânfãfoi 
Ao  Lobo  fígue  á  Liôa  Irofa 
Eutoii<o;i.2,        O  Lobo  íegue  a  cabra  temeroia: 
Vay  em  toda  3  idade 

Guiando  a  cada  qual  íuíi  voníadéj 

Os  píflrores  feguindo 

A  eíta  fêra,que  delles  fe  vay  rindo; 

Quem  ordenou  taõ  âfperá  ventura? 
QuénaccíTe  de  hum  parto  a  ferraofuíá 
5ie!gãsn  Aícaí     Corti  a  duTâ  eíqaiaáçá? 

Oh  pefodcfígoal !  cruel  balança! 

Oh  tormento  infofriuel! 

Que  vamos  rempreacarjadoiínpofsíoc!! 

Bonimundifu-Se  OS  bês  todos  tcmâzas  Alma  minha- 

Buíquemos  oinro  íx^m.quc  mais  azinha 

Podemos  ale Jn<^^ai", 

Bem  v€fdadciro,cteíno,&  fingalâr, 

Fermcíura  infinita^ 

Com  cujo  fungue  ò  alma  andais  tkút^. 

Deixai  que  ande  bebendo  ícus  enganos 
Qíicn]  n^õ  vioinda  íancosdeíengânof; 
Porem  vos  que  ^bri  íies 
Os  olhos^com  que  mil  rniietiâS  viftcs, 

Bufcai  bc%  da  mí^is  duraj 
Dcíprcíai  ^^  caduca  fernriOÍurài 

LAVRA 


gacla  acutffslnifc 
D.CTifoI.ad  ii- 
lud:  vitlco  arbo 
rcs  ambulantes, 

•n.Aug',  ád  illud 
fimilís  ixàvii  fu 
Pellccno  íolííii- 
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L  A  V 

D  E 

ANFRISO 

fellõLecmeadoUinodâafeigd. 

'    Liuro  quinto  dás  Odes. 
ODE     I. 

COmO  lOlS  combatidas  teram  Oííentis: 

Rota  bârquinha.&  mal  âffortunádâ  ^^^^^ 
De  nriinha  túRc  vida!  frnr^^ípTef 

lados  mates  tragada;  ^runt quafi  fl« 

Jâcom  ducoíuror  aos  Ceô§  leuada,         âSeí"""'  .' 


yiftesodanocírto; 
parece  que  crâgaua  obténe  múnoo 
O  Oceano  aberto, 
Moftcando  furibundo, 
As  intiniiis  encranhas  do  ptofiindo- 

O  z  O} 


uí  t  ^ui  fcrccc 


Lahíu  ue  ykifriJo\ 

Os  naufrágios  â  pârcs 

(Tudopcrtusb^o  vento  q'uç  aíTouia) 

Ày  que  brâmandq^os^tiiares  l 

Sc  focorropedia,  A   ;7  ;  ' 

Tudo  etaõ  RochasjÂ:  ningae  méouuial 


E  squelU  rocha  durà 
Que  cemâlmâdebronze5&  dcdiamâté, 
E  de  Anjo  â  figuca, 
Sem  nniaidaro  fcmbrántc, 
Ficáuacom  meus  males  triunfante* 


Ahfiguroía  ingrata! 
A  meus  prantos  penhaícoendurccidoí 
Dizemejaísi  fe  tratai 
HufQ  pobrej&  aífiigido? 
A  teu  gofto  íò mente  oiíérecido? 


Nâõbaílâua  inimiga 

Que  com  taõ  duras, &  afperas  tormetâs 
A  fortuna  me  figa? 
Pêra  que  me  atormentas? 
Peraquemcus  naufrágios  acteccntas? 

Oh 


for  Mmel  dà  V^ig^i 


ioi 


Oh  eftrella  Importuna! 

Rsloa  Scyllèa.naufcago  oceano. 

CaribdesdcFoiruna, 

Syrces  de  amor  iníano. 

Onda  ípjoiante  lò  para  meu  dano. 


Tertul.  Cypr. 
Amb.Quid.Òat 
aíi  mlfer  qua^nta 
laboras  In  Carib 

de.  odc.27.hI• 


Horapoisbarcâaltiuá 
Tantas  vezes  das  ondas  àí^outada 
Emteropêltadeeíquiua, 
Naõfejaisarriícada, 
Qae  ficareis  nos  mares  íepultada. 


Poda  tínheis  aproa 
Nogolfaõdemifcrias,&  tormentos 

Seca  efpe«'ânça  boa- 

Eis  que  voíTos  intentos 

Foraõ  trocados  cos  ceieftes  ventos. 


Do  Auftro  venturofo 
E  do  monte  Pharán,  o  Omnipotente 
AíToprou  amoroío/ 
Com  que  leda,&  contente 
Nauegaftes  ao  porco  brandámcnret 

o    3 


Mundus  marls 
nomlncadúbra- 
tas.D.Ierony.ad' 
líaiç^aj.&Danicl 
7.oinnibus  pcri- 
culofus  prçcipuft 
fuperbis  &impa5 
nitétibusjdehoc 
Baniq;ad  lictera 
Pf.47.in  fpiíiia 
vcheméti  cont* 
lesnauesTarfis 


laan.j.  Spífíclii 
vbíYult  fpiratw 
Veni  Aurterí&c*» 
Cant  4P.Aug.i. 
Spiritus  gratiíE 
tlatísdemcrcdífr 
vbi  fpíiltus    cU: 
b^ti  Cantil. 

\)eus  áh  httftf 
V&nlt  rr  fzcttís 
de  monte  Vhav2i* 
Abacj.Septuag 
(^  janHus  ds 
monte  ymhcfo. 
Knp.  alfífudiné 
diuinortim  iudi 

Colhei  ía^"»^' 


Lãura  de  /infrijo^ 

Co!  hcl,  colhei  azinha 
£m  t4õ  bom  porco  ás  velUs  venturoíâs 
Oh  hucniide  barquinha; 
Pois  com  màrê  de  rofas 
Híçapaft^ss  das  fyrces  arcnoíasi 

Os  pedaços  das  vellâs 
Rotos  calabrc$,&  quebrados  remos 
Poderão  fer  cftrellas 
NcfteCeo,que  aqui  vcmosi 
Quç  a  outros  íej4Õ  norte  caís  eftrètóos; 

ní^'„";.^';  ^.11"  Chegai  a  efte  edifício 

^ito  edifício  fic.     Onde  o  alto  deíengano  vencf  ado; 

,«;í«  aUu,       Fáíeilhe  (acnhcio 

Aficih.  Hypaiu     Do  vertido  molhâdo, 

fl;  Tp'o7iinLf    Era  que  fe  vio  Anfriíc  amortalhado; 

Tíde^Laccrdam 

lbidé,&gualtcra 

jni.oden.Horac  r\  r   f  ft  • 

iirjoi-ijjn.4^  Deos  tc  ialuc  exccllcnciâ 

De  triunfantes,  fanto  defengânoi 
Filhsda  nobfc  aufencia. 


Morte  do  Amor  tirano, 
Anchoradosque  fogem  do  Oceano.' 


Em 
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Em  teu  dourado  templo; 
Porco  das  almas  bemaueneurád^s; 
Ficarão  pêra  exemplo 
As  caboas  penduradas, 
A  perpetra  raemoriâ  confâgradas; 

Como  ifto  diíTe  Anffiíoí 
Fazendo  de  fcus  olhos  duas  fantés,' 
Com  lágrimas  de  rifo 
Olhaua  os  altos  montes, 
pjhauao  campo^olhâua  os  oiizoates} 

Agora  recoftado 
£m  verdes  ramos  junto  âos  àltàrcs| 
No  rabcl  acordado, 
Olhando  para  os  mares,  * 

Com  angélica  voz  fuípende  os  ares; 

Agora  de  alegria 
Pello  templo  os  defpojos  contêmplauà; 
Agora  a  terra  fria 
Ds  conccnce  beijauít: 
Agora  cúm  as  colutnnas  fé  abra<^auà; 

p  4  ODE 


Littrd  de  Mfrijo] 

ODE.    II. 
D.Aug.D.Bern;  |*-v  luinos  olhos^Quc  Hâ  Cfuz  fcchados 

D.Afiton.Lufit;     I       lo  j        ?        n     • 

!n  scrmonibus.  j^  Jí     K  eprendencio  eítâis 

A  íolcura  dos  meus  aleuantados, 
Taní^as  vezes  abcrros 
Perâ  amarem  do  mundo  os  defcõcertos; 

»:Ept/:DÍuS  "^^mà^^  ^^0%  por  meu  remédio  abertas^ 
Pregados  pês  com  crauos, 
Sô  por  me  dardes  efperânças  certas 
(^e  naõ  podeis  fugir. 
Quando  eu  Senhor  a  vàs  ma  quizcr  ir: 

íulchre  Tetcul. 
lib.dd  carona  ml 

licis:  quaU  or0  Câbe<ja  íanta  belía,&  radiante 

;;/:V//-%     Oashomés  coroada 

hi)t}  exfpinis      Com  diadema  duro,&  penetrante 

tl/^!:    '  f  °''  Pjgf  '.^^  tormentos 
ãtiiUoram  qut     A  vâidadc  dc  mcus  peoíamento^i 

KiQhh  proínltí 
terra  carnís» 

SÍ!í^  Virginais  hombros  onde  fabricarão, 
irieautruttt  ff     ^^  lautaraõ  ingraros, 

^IL^  f     ^"^"doetJ  dura  manhã  defcarregaraõ» 
gutr.,«„,.       Com  furor  excefciuo  ^ 

&  flégtUatii)  r\^  ^       •         I         j  ,     . 

víta  inmttutl.       ^^  crucísgoípes  flo  açoucc efquiuof 


(^orUanotUaVetiA'.  lOJ 

Se  taó  bello  rueo  Dcos  àpafeceflcs 
Encrc  tantos  t(írmeiitos 
Quedeffa  Cf  az  o  foi  eícuteceftes; 
Comomenaõroobaisí 
E  a  vos  pellos  cabellos  tneleuais? 

Mas  ah  fenhoí.qoe  ca  fou  o  qaé  refifto 

Ataotaícrmoíuraj  ^ 

Porque  fujo  depois  de  vos  tètvilto. 

Em  bufca de  meus  danos: 

Ah  meniitoíos  bésl  daros enganos* 

Olhos  fermofos  onde  amor  diuino 
Tem  feu  fublimc  rtono, 
Ponde  no  arco  a  feca  de  ouro  fino, 
Leuai.léuai,  a  pulrtâi 
Aííctcai  amor  efta  trifte  alcna: 


EntJÕcomdocaA  vcntarofador, 
Sofpiros  deríamando, 
As  fonces  correrei  4o Síluadoí: 
tí^al  ocertoofedeníO; 
Oh  ditofo  penar!  doce  tormento! 


Teofiif  Euthim^ 
D>Bcr.D<Bonau 


ODE 


liiendaces  fecult 
fplewdorcs*   D. 
Crifoft.adcap.  9 
Amof«ad     íHud; 
Va   i]s   quí  io- 

trati  Jdí  tàquãi 


Chrlílus  aureus 
arciiS,    <agiras 
amorls  íaculatur 
Sic  ástsbfrc,  & 
alij  ínterpreran- 
tur  illud.  Edcf' 
j^l^Vide  arcum. 
D.ÀmbJfadlfaiae 
49,  SagUa  eft 
Domínus   icíus, 
Cui  Pater  dícít; 
Vofui  te  /}f «í  /W 

H^urifrtísaqtJas 
Jp  gáudio  dcfon 
t'.bu<  Saluatcrís 
ficut  fcruus  defi 
derac  ad    fontes 
aqua»um,ô<c» 


Laura  is  Anfn[f}\ 

Ode   m. 

VEntos  dé  meus  queixumes  rábédorís 
tcuai  cftcs  forpifos 

A  gJIã  A  fpidfcrmoío,^  entre  flores 
Vtuebecn  dÊÍcuidado, 

Deque  eu  andei  por  eilc  àcormcncadoí 

SS^B  ^-'l^'>  &englnosdâ  primeira  idade 
M::"ut^,     Hecegâjaôosolhos, 
císs.  ponjeraiif     '^^í'^  naoconheccf  a  vflidadc 
SbúrX'*     Eospraferesdevcnto, 
r":  A'mb"o"f!     ^"e  depois  crazem  ânnos  dé  tormento? 

ionjií.j.jnEpíft,    A    fi        j     1  o    • 

^d  Romanos.     A  Hoeroaoe  quc  ofâ joyâ  infnnsí 
<5r!jfís  venan.      Entregai  liuremcntc  * 
5i.AdRom.7.       A  cila  terá  cruel, que  tao  azinha 
V^lt^^!^^'     Moflrou  que  sndauã  eucígo 

Em  fazer  de  meus  bçs  taõ  bâxo  errjprcgo| 


vjíoíttjtaí  èft^  Virtude  com  bélíefa  fe  juntâfâõ 
c?Nuí"fGTo^^^     Náqueile  peito  Angélico, 
riJ]'^'^'^^^      Em  taõ  fubido  ponto;  qu£ pifarão    ^ 
Tudo  o bâX0j&  terreno, 
Pondo  íò  íeu  amoi  no  Cco  fereno- 

Defen? 


Defenganacà  Anfriío,me  dizia; 
Queefpofomoical 
Naõbà  de  entrar  cmtniohácom 
Sô  viuonamorâdi 
Dabelleza  íupernà>&  increàd^t 


plhaâqudlabellwa  tâl,&  tanta, 
Que  por  me  dar  a  vida 
Por  mi  íe  pendurou  aa  âmore  fàntàji 
Eftendendo  íeus  br açoSj 
Pordarmcemcafto  amoc  doeis 


lOá 


OS. 


p  cgmtadiurna 
vulchriíudlnc 
u;nanam  iii 
ttlligimus    fç« 
dicacê*  pulchre 
3jic,i»  Apoc.Ri* 
cbard.  át  Santo 
VSaorc  Btda^ 
loachimqs    D. 
Greg.I.jj.  Mor^ 
ct2.Recent.in  c* 
i.Gantéadilldu 
fufeafum  quU 
4tcolorauit   mt 

Subarbore  maio 
fafcicauí      tt 
Çant.ft 


Eftas  palaurás;  tal  força  tíuèràõ, 
Qae  logo  ena  viuas  chamas 
O  peicocongeUdo  me  acenderão; 

Ia  troco  meu  cuidado; 

la  viuodeftesbesdefenganado. 


Aqui  ào  pê  dos  troncos  da  èípeíTurá 
O  mundo  defprezândo; 
Tenho  fede.da  eterna  fcrmofuráj 
Nem  outra  com  verdade, 
Sc  gabíiíâ  de  minha  liberdade. 


Eíepli  ôffíçacjaj 
át   íila  pafsiin 
hunianii&  fa- 
crislicíris:  mihl 
tamén  arridôt 
acuta     Bcrnari» 
dl  ponderatio, 
ad  illud:  tr^bt 
fnf  f»ft  tt,  ^ 
suntmus  in 

fortim  tuõ/uutu 
Cantkojruxn.u. 

Sitiuiíinte  átíi 


fot 


Laum  de  Jn/rifê* 

Por  tantò  ventos  que  correis  ligeiros; 
Oeftd  minha  embaixada 
Sede  vòs  os  alegres  meníâgcirosí 
Que áqutllas  luzes  bcllas 
Depuroigozôhaôde  chorap  eftrellâs. 

ODE    IV. 

DE  b»m  verde  ramo  doce  pintacirgo 
...Vozes  ao  vento  daufl^ 
Tais  priniores  inuenta 
Que  o  Tejo  que  paffaua 
Pirâmides  de  vi. Iro  crafladaua« 

Anftifo  pòbré  íobre  abarca  humilde 
Na  maõ  o  leme  rinha, 
E  ouuindo  o  varipcaoro 
Peraa  praya  fçvinha. 
Por  gozar  de  mais  peito  a  Auezínhâ- 

Chegou  o  Peregrino  à  prayá  amena^ 
E  o  paílaro  contente 
Com  páços  degarganra 
Dobra  mais  brandamente: 
Como  quem  de  defgoílos  viue  aufente* 

Anffifo 
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Anífifo  de  fua  barca  deburçâdò 
Ao  pranto  as  rédeas  daaá> 
Tendo  os  olhos  na  área, 
Hqucindo  os  Icuantaua^ 
Ao  pequeno  cantor  afsi  faUiia.v 

Mufico  ramalhete  que  cánràndo 
Ao  tom  das  cliras  agoas 
Dé  cuidados  izento, 
De  dores, &  de  magoas^ 
Naõ  fcntiftes  de  amor  asduras  fragoâsí 

Se  faz  da^  ondas  orgaos  de  criftal 
Eíte  rio  fer  mofo, 
A  que  os  cantos  larga  is 
DoalemofronJozo,   . 
Com  voíTa  companhia  venturofoí 


Seêm  câpellas  de  veies  acordada?, 
Quando  as  pintadas  aues 
Fazem  faluas  ao  dia, 
AIegres,&  íuaues, 
Ora  agudos  acencoSjoragráues; 


Sc 


Lma  de  Jnfrijô 

Se  náquèlle  fonôro  ájancâmcnío 
De  íolfanaõ  aprendida 
L^nqkh  o  contraponto 
ComgaiganTa  íubidá; 
Temei  paffar o  a  forte  endjarècidáí 

Temei  do  Gâçâdor  os  cegos  láços 
fi  temei  muito  mais 
As  redes  do  Amor, 
Que  íe  oje  eancais; 

He  porque  vofío  mal  nao  adéuinhaíse^ 

Pwfócutiinfig^^^^^^^  neíTâs  penas  de  ouroj&  verde 
núpoíici /eíe«     Ném  no  cànto  acordâdo, 
í'TfZÍT     Porque  eu  também  canteií 
^mfifignum  ^d     Ay  rigurofo  fado' 
fagitn,m\fit  in     *Qaan£os  tiros.cftâ  alma  tora  prouàdal 

as  pbarctr  a:  fua 
Trenorum.|.D» 

a/íor,c.6.ad  iiiud     E  çllâ  a  proa  virando 
íum  arcMp     Dioíoia  as  eícumts, 

me  lanceU  fuis.       SoípifOS  dCfSm^ndo, 

3ob.i6,  Tertull.       r\  ft  '  -r   i  i    • 

M^^carucchrm!    ^^^^  ^s  vcfiCõs  pellos  arcs  yap  Jeuando^ 

ODE 


for  Maneei  dci  l^e/g<i5  io8 

O  D  E     V. 

No  Polo,&  fisrmaméto  Bíig^ntino 

Com  os  f  áyo^concíno 
Allumiaua  a  Luíitana  gente: 
Oh  Planeta  excellente 
EílceiU  mais  que  todas  lunvinofâ 
Viuei  viuei  na  pátria  taõ  ditoía: 
Que  (ô  voíía  prcfenca 
Nos  poda  acalantar  â  magoa  imrnÊniâf 
Mas  ay  tempos  ditoíosi 
Q^itmeíU  aza  vos  posligeiraj&leaé? 

Poisam  citado  breue  ^  racUm  Er^ngel 

Sois  tomados  em  íeculos  chorolos,  K^íj^oram  am^ 

Ayíadosnguíozos  ^nurJginU^ft^ 

Qjje  logo  os  bés  murchais  tsoaecorriaa  f,,>í„i^  ,^„ji 
Dando  eícaíTa  cfperanca  â  curta  vida;      radUuarm  e^ 
Qac  glorias  bem  pequenas  ^  mauifaauUro 

Coit}  cormencos  peíais  de  eternas  pén^sí  rmjttjtiuum 

U  com  mao  rigaroU  i,ô/r.^/7/i  ^^i^n'^ 

A  tropos  corta  a  taa  deucada,  yõluptéinsradi^ 

Digna  de  fer  fiada  ;;;.:;;::;í'^2 

Por  hu:i  eternidade  venturoía;  ^o^xAYíjcunt^ 

Uamorteenucjoía  WlT^^:^^ 

Por  comprir  o  mandado  á  Parca  ruda  p^^-^í^  •^"^íq;  s^' 

Poemno  arco  cleirerroa  Setraaguda;  coiorhvírba  rí> 

Apponçn  as  lufes bcllas;  ^"'''• 
fty  d^  my  qi?e  taõbc  morre  as  ePcí cilas» 


Laura  de  Anfrtjoi 

Efperáefpéra  morte, 
Erpcradôshufnana,&  atréuid^, 
Que  cm  cortar  efta  vida; 
h  cortas  ah  cruel  a  toda  a  corte* 

D,Au2,  D.  Cri-         r  T         .   r  I  f 

foa-  D.íerGn.9.     Hc  vidro  â  hucnôoa  lortc; 

ín?b^in7p'oc.?y      Refplandcce,&  jâ  acaba  num  momento; 

tr  ifidi  fíantes     Correm  tempos,&  luftros  de  tormentoj 

fu^er  maré   vU        .^    ^  ^  ^^j 

treum  hahníes  r^^       ^a^    ^  ,  ^    \  f        t 

cypharés  Dd-  Que  âpenâs  teue  nua  hora  ae  alegrií. 
He  poísiael  grandeza 

Que  nefta  cinza  fríácftais  trocada? 

Grandeza  Tublimada 

Qae  o  cetro  merece  o  da  rcdondcfa! 

Eftahea  nobreza? 

Onde  altos  refplandores  fe  juntarão 

De  tantos  Reis  FanrHDÍoSjquc  a  gerarão! 

A  qual  de  Reis  naccndo, 

E  eftaua  Reis  ao  mundo  prometendo? 
m  equu  aaum-  £^^  ^c  B  Mageftadt?       ' 

fcrantunmperla.  O 

j\pcjc-6.Nammu  Quccom  oaccuo  o  reino  meneaua? 

nibiiucurricinf-  Eítâera  a  que  abiandaua 

Z.'u9u^^^^^^  As  bgrimâs  de  noflTa  íaudadc? 

centioradiiiud:  Docc  prosperidade 

:A£r:;r  a^^o  pouco  me  durai1e:^o  rcioo  chora, 

pr7j.D.Aug.ad  Oh  quaoconcentCj&  quaÕdicoío  tora, 

e^usédfaLtem  Se  aGabiUlc  ^  Vida  ^ 

D.Greg.ji.Mor.     £^^  dor,tomiento  &  pr;na  coníun-ida. 

c.iS.in  huc  leniu  *  l-J r^v  S 

accipcEzcchici.r  liOía 


ToT  híanetl  d^t  Vtigi- 


lep 


Hora  pois  Altna  minha 
Êfgota  cos  (entidos  efta  iftoriá; 

Reuolue  na  memoria 

Os  íayos  que  efta  fombfà-onte  loltinhâ; 

Lcmbrate  quaõ  azinha 

As  glorias  paíTaô  do  tcríínõ  Impcrio; 

Pocm  naquçlle  ccrtifsimo  hemisfério 

Da  morte,reus  cuidados, 

Qae  naõ  andem  dó  glorias  enganados. 


ODE     VI. 

••  • 

DE  áciprefte^&  ámaranto 
Anfrifo  coroado 
Comecaua  ícu  pranto 
Com  taõ  fuâuc  acento. 
Que  das  AucsSuípensleo  mouimcnto 


}/oúU  m em  orla 
falutíiiií  PrçcU- 
re.o.  AuguíUin 
Epift.  aftingenfi 
jllud:  ftnuffti» 
nunc  díuidc  ar 
ram,  Jofuc  15* 
acute  magtfici 
]ícholç  fvbolafti-' 
♦X  ad  illud: 
Eící  militargS 
teos  dedi  ftairi 
tuo  bdctrlt  tibi 
In  y>t\am€n  octtf[ 
lorutn^   Cenc# 

fios  20.  D.Baíiú 
^íipendensillad 
de  vnftlonôRcg 
apud  fontcm 
Glon  j,íí.cg.r^ 


luncoâs  àgoãs  fâlgadás^ 
Sentado  em  hum  pcrredo. 
Que  às  ondas  empolladas, 
Erahura  ficrac  muiQ, 
Quanto  maiscombatido^mals  fegara. 


Ay; 


ID.ieronyi 


Laura  de  Jnfrijo 

■    l\v,diz,  falsadas  âgoâs! 
InnU  feruens,       Coítio  lois  leiBelhantcs 
^^^t^ft^ííia.     A  minhas  tríftes  mágoas; 
6iânqucmiocu     Gêradas  Hó Occâno 

De  meu  penar  conciao>&  dô  meudàno^ 


,Vòs  pello  mar  èxtenCâ% 
Em  numero  inftnjco; 
Minhas  magoas  imenfas. 
Que  fe  íoílcm  efcritcas, 
Seríaõ  mais  qae  as  ond^s  ínfínitasu 

Em  vos  marés  á\tètni$l 
Crcceis  8c  jk  mingoais. 
Em  mi  mares  eternas, 
Que  em  continuas  crecéntÊs 
Reciprocando  èftaõ  magoas  prczênres^ 

.Vôs  cottt  bramido horendo 
Alciuas,&  empolladas 
A  rocha  cftais  batendo: 
E  éu  fou  qual  rocha  dura 
Expofto  ao  furor  da  defucntar âs 


<PorMMúel<laf^'iZ^. 


Numa  câuía  fomente 
Soi$  diferentes  ondas 
Deftá  Alma  dcfcontcote,      . 
Ehe  que  tendes  mingoantcs!       ^ 
Mas  minfeas  mágoas  çreccm  por  inltStes 

ODE    VII. 

G  Regas  prayas  deixando  .  ^  •  ^  \^ 
Nadances  aues peílojp^J^^N^f^ 
Azas  ao  vento  dando,         ,  t' - 

Taõ  fortes  íc  moftrauaõ} 

Queo  mundovniucrfaldcfafiauaõ. 


Embojodémâdeirà    ;  ^      ^  ^ 

Vay  deíprczàndo  atemeróla  morto 

Gente  âlcgrc&guerfcíray  .^^^^^ 
Qaecom  animo  forte  ^    ...... 

Obrara  feitos  dignos  ^c  Mauor tct^  - 


Pulchra  apud 
Áuthores  Me* 
ihaphorajtum 
*Ç,  naues  dicun-, 
tur  volitarc.  fie 
AEncid.s»  &  5« 
fulujus.  Horat. 
l,i.Oder57.  E«- 
jiius.1.14»  Arifti 
dtstn    orat.ad 
Nept.Caísioá*  ^ 

Tall.    in  Vcíff 
iValerí  i.  Arg* 


Ipenthtíii? 


Menelaôagrauâdo 
Trazendo  furiaV&  magoâpbr  antolhos, 
lurando  pdio  fado 
Que  ha  de  ver  com  feus  .olhos  ^^ 
Em  Troy  a  o  Tangue  dar  pellos  glblhosi 

P  2  Achylles 


L^nrade  Jvfnfox 

Achylles  arrogante, 
Que  debíixodos  p2sâ morte  tinhaj 
Porque  míníno  infante 
A  nr>ãy  que  era  Rainha 
Nas  agoas  otingiocomoconuinhaj 

VlyíTes  valcrofo 
Todo  íe  vinha  <ím  srtes  conucr tendo; 
Sagas  como  animoío, 
De  longe  prometendo 
A  miferauel  Troya  cftrago  horrendo» 


Arníiâs,armas  bramáuaõ, 
Era  quanto  os  verdes  marés  vao  coitado 
Detenças  caftigauaõ; 
E  a  Troya  jà  chegando: 
A  gente^gucf ra,  guerrs, entra  bradando» 

Párâõ  as  nãos  fcrmofâsi 
No  mâr  fe  lánçaõ  as  ancorâS  pefad^s; 
Com  que  quedas, 6^  airofas^ 
Ficacâõ  enfreadas, 
Contra  às  fúrias  dos  ventos  índigft|das; 

Áíú 
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AíBpalIàõ  dez  annos. 

Que  cantos  cjTroyanos  foftiueraõ, 

Tè  qac  manhaí.íír  engarjOi 

A  cidade  renderão, 

Qac  mil  naos,&  des  annos  naõ  pudcraõ.* 

là  com  arte  dioioà, 

Que  a  fabcdora  Palias  lhe  cnfinaua, 

Grandeza  peregrina 

D  o  chão  fe  aleuantaua, 

Figura  de  cauallo  em  fí  moftrâua. 

Chca  de  gente  armada 
Fatal  machina  os  muros  ja  fubia: 
Oh  Troya  fublimada 
Ay  tempos  de  agonia 
Oje  verás  em  ti  o  vitimo  dia. 

Vem  a  noite  correndo; 

E  os  enganos  dos  Grcgos  apparcccm," 

Ia  do  ventre  eftapendo 

Homens  armados  decem, 

Pêra  qac  Troya  antiga  desfifeflcm 

Pcllos  templos  famofos 

Vay  Vulcano  fem  rédea  cmbrauecido; 
OsTroyanos  medrofos 
Andauaó  fem  fcntido 
Horribel  coDfa(aõ,tti(ite  ruído 


P|  '  Mor^ 


Laura  de  Anfrlfo. 

Morre  toda  a  idade, 

Hamcns  mcíheres,  vclho5,&  Mioínos» 

Ah  dura  crueldade/ 

Oh  peitos  diamantinos. 

Que  prouais  aa  inoccocia  os  aços  fíao5> 

Do  Xanto  as  puras  sgoas 

O  liquido  ouro  em  fangtie  conuertcraõr 

Ay  lâftimofas  magoa?, 

Q^  efcudos  que  voiucraõ, 

q  corpos  mor  cos  para  o  màr  ccouxcraõJ 


Efta  tragedia  daraj 

Eftâ  de  Troya  íígorofa  pena 

Canfou  afermofura 

Da  peregrina  Helena, 

Do  luiz  Paris  gloria  vão  pequena 


Q»ie  males  tem  caufado.* 

Eftas  feras  cruéis  em  forma  humanai 

Nem  sò  tem  aíblado 

MonarchiaTroyana: 

S  e  não  também  a  Ibera,  íc  a  Romana.' 

Oh  feros  baíilifcos? 

Afpid2s,brandos  Sphyngcs  vcncnofas, 
Qoe  caufáis  cantos  riícos, 
Tragedias  taõ  cuftofas 
As  ahâs  Mouarchias  glorio  iz%* 


Qual 
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Qnai  feia  por  ventura? 

(^uecomvofcofcrpoíTaifCDtoa  danos? 
Sc  volTafcrmofura, 
Seminário  de  enganos/' 
DcftruioRds,&  Reynos,íoberaDos.' 


O  D  E.     Vllt 

SEreno,  &  claro  Rio 
Que  ides  acrcccDtado 
Com  as  lagrimas  cm  fiol 
q  cm  vingãça  de  amor  choro, &  dcrfsmoi 
Em  quâto  a  íurda  irorte  buíco?&chaii)0» 

AfH  nunca  vos  faltem 
Ror3S,8cfioresbelIas,^ 
Que  voíTa  praya  cfmaltem 
Afli  as  Nymfasteção  em  vò?  grinaldas 
De  finos  dia«)actcs,&  cfmeraldas. 


Affi  as  açucenas 

E  CS  roxos  crawos  ornenà 
Voflas  Veigas  amenas; 
E  cm  vósfaçaPomonafeutefourb 
Brotado  cm  voffa  margé  ponios  de  ouro? 
P  4  '        Affi 


Laura  de  Anfrlfo. 

AlTi  o  foi  ardente 

Não  fcquc  com  íeus  rayos 

YoSà  branda  corrente- 

Afli  do  tempo  náoíí atais  rigores: 

q  as  magoas  me  efcuteis  de  minhas  dores 

Lcuai  ao  Oceano 
Eftas  lagrimas  tr  iftc», 
Teftcmunhas  do  engano, 
C^ueolifongciroamor  meandou  fazêdo 
De  cujas  falias  glorias  QQC  arrependo^^ 

Leaai  em  voflas  agoas 
Pcra  cternamemoria 
Efcritas  minhas  magoas^ 
Qpehe  meu  pcnoío  mal  de  tanta  dura.* 
Que  inda  na  agoa  confcr ua  a  efcri  tura. 

Leu  aijleuai  efcritos 
Oi  gemidos  fem  conto. 
Os  prantos  infinitos. 
Os  fofpiros  mortais  de  cento  em  cento, 
Emblemas  foaerâis  ds  meu  tormento. 

ODE 
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^ 


ODE.     IX. 


Ouço  inftrumcDto  q  tão  mal  cãtaftcs 
Terrena  fetmofura 
_     De  frágil  criatura, 
E  daquc  Ha  eternal  vos  náolembraftcs, 
AltiíémiExcellenGip, 
Luzente  cfpcihcde  diuinaeíTencia. 

Deix3},^eixai,  profanos  pcnfamcntos* 

Vede  qoe  pendurada 

Daquella  Cruz  fagrada 

Eftà  por  cfcutar  voíTos  acentos, 

A  belleía  eterna 

Q^3e  coro  o  aceno, terra  &Ccosgouefna. 

Subi  pois  inftrumcnto  a  doce  prima, 
Echoraifoípirando, 
E  (ofpirai  cantando:  .      ^ 

Oh  que  dcce  C3nçâo,quc  doccritn^- 
Que  lagnmaç  fero  conto 
*São  de  húaaltna  aroorofa  o  contraponto 

Aqui 


Laura  de  Anfrlfo. 

Aqui  como  cantardes  brandâmcntci 
Ficareis  pendurado 
Ao  tempo  coDÍagrado. 
Porque  quando  vos  vir  entenda  a  gcnící 
Q^uc  nunca  gozo  achaftes 
*Km  quanto  fora  dcfta  Cruz  cantaftes. 

Mal  podião  fartarfc  níicas  cuidados 
Emaníor  liíongeiro. 
Indigno  catiociro. 
Pois  pêra  tanta  gloria  era©  criadosj 
Pera  smar  a  bclleza 
n(t  fabriccu  os  Ccos,&  a  naturcfa- 


Diuino  rodo  mais  que  o  Sol  fcrmofo.' 
U  Que  cntcc  penas, Sc  dores 

Eftaischouendo  amore?, 

NeíTcs  mcfmos  opróbrios  mais  aírofos?  ( 

Doces  quebrados  olhos, 

Que  aos  cocaçccs  tirais  íetas  a  molhos^ 

Recebei  branda,&  amorofamentc 
Os  acentos  fuaucs 
Que  com  fofpiros  graues 
Vos  oíFerece  cfta  alma  defcontcnte,^ 
A  vòs  facrificada, 
Tantas  vezes  do  mundo  acutilla  *  \l 


,^  ODE 
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ODE.    X. 


Vando  em  trclla  feruènte 
Abrafador  latido  ocão  derrama^ 
Húa  cruel  ferpencc 
Fâzcndo  orbes  dccícama 
Ardc>cori;c>aífouia>fdlcai6c  bram9^ 


No  corpo  variado 
Nódoas  verdes,  &  azuis  refplandcciâ&i^ 
OcoIIoâléuantado 
Manchas  de  ouro  aeendiaõ,- 
Purpúreos  ray  os  o  penacho  erguiSo^ 


Os  carregados  olhos 

VinháQ chamas  de  fogo  vonniicando,^ 

Mortes  vertendo  a  oiolhos: 

Ay  que  ficào  fpiraado 

(Quantas  âores^fic  to  ias  vai  tocando^ 


Fugío» 


Laura  de  Anfrifo. 

Fugindo  á  calma  ingrata 
A  hum  ribeiro  fe  vay, porque  pretende 
Rcfrc(carfe  entre  a  prata. 
Que  em  vão  o  SoIoíFcnde: 
Porque  com  fombras  varias  fe  defende. 


Eifqae  perto  chegandoí 

Vio  a  Laura  entre  flores  recoftada, 
CJoe  em  fono  doce,ôc  brando 
Eltaaa  fcpoltada, 
Do  fuceíTo  fatal  bem  deícaidada. 


Armas  da  nattircfa 
De  nouo  ajunta  a  ferpc  embrauccida; 

Accndeíbcrafcrefa, 
Eda  lingoaatrcuida 
Lança  faifcasmil^toando  erguida» 


Hum  zorraguc  efcamofo 

Da  cauda  forma,com  que  fc  atotments; 

Ay,que  o  rofto  fermoío 

QíaandQ  fe  lhe  aprefenta: 

For q  in da  não  chegou^ morte  ?  acrebent;! 


;-  i        Nas! 
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N^s  tranças  de  ouro  fino, 
q  fobre  a  tcftâ  ebúrnea  Amor  formaul; 
No  collo  peregrino, 
Que  a  néue  enucrgonhaua,' 
Fartar  Teus  denrcs  q  dragão  tratáui» 

Eiíqué  a  ligeira  náortíi 
Que  era  guarda  deLáufáfLbcrãnáj; 
Contra  o  dragão  forte 
Armahua  fera  vfâna; 
£  com  paUutas  tais  o  defenganaf 

Contra  eftà  prenda  rica, 
Que  de  meus  próprios  dentes  jâ  larguei; 
Vens  tu  ô  ferpé  íniquà? 
Atropcllandoâ  lêy. 
Qijeeu  meími  pusqaéáLauráperdoeif 

Nâofâbesquepaffou 
Hãadoença  hrâ^Sc  rígufofa? 
Em  que  a  Parca  ordenoa 
Pella  vcrrâõfermoíd 
De  lhe  cortará  vida  deenuèiofa? 


^^ití-^ 


Lmm  de  jitifrifo' 

E  quecudcénacrganhâdr!  ;  >  ;;     . 
^Hi  mottc  me  mo fttar  contra  tal  vida, 
Aleaapteiâerpãda.^ 
PaíTando  de  coírida, 
'M^isfu%iéítdi|ioi5  ates  afef  ida; 

|E  ágorá  qué  o  írdor; 
Eftá  Ninfa  fugiodà  ârdentexalinâ^;   , 
Te  acendes  cm  fiíroti'       ; 
Por  atrancarlhe  a  àlmai 
Naôleuáras  Dragaõ  taô  nobre  pàlnjai 

Ifto  â  morte  dizínd«:  í  » Bn^ 
Os  cornos  ajunto^  do  arco  âltiflo 
Contra  o  dragiô  horrendo. 
Que  em  cormenco  exccfsiuo 
Pi  ou  3u  da  aguda  fecta  o  gpjpe  cfquiaò. 

âo  cair  da  ferpenté, 
Ao leue eftrondo  da  íónora  aljauj. 
De  feu  íon  o  contente 
Xaura  fe  derpertauai 
E  defta  íorte  a  Morte  lhe  íalaaáí 

Laura 


for  Uanoil  â(ifeig(i^>  ^^f 

Uurâbellá.&fòrmofa,  _ 

Qaè  tantas  vezes  tendes  já  pecdida 
Eflavidaditofá, 
Entre  lifcos  metida;       •       ^ 
Qaç  ojc  podeis  chámâr  têrcÈita  vidá; 

Eujâhuavos  dd,  •.      . 

Quando  negei  â  pârcã  obedienctíJj 
Deíprezândo  à  lei. 
Que  me  pos  com  viplcnciij 
Contra  eoírabellczà^&exccUéncíãí 


E  agora  nouàmfente 
Vos  tornei  aeftendéros  verdes  Innor^ 
Qijândo  â  cruel  íerpente 
Vem  vomitando  enganos; 
Dormindo  vps  fegaradc  feas  dinosi 


AqaèllàMâgéítade, 
Que  a  mi  jâ  fe  rendeona  Cruz  fágradàj 
Me  pos  léy  em  verdade, 
Que  femcu  fer.mândâdí; 
Nunca  com  maõ  fatal  foíTeis  tocâdaZ 


bet  in  poteí^até 
Apoci.  Haheo 
tlduesmoutis, 
(^c.    Sap,  15; 

K  Rcg.  5^ 


Vcd^ 


L4fíra  de  ^nfrijoi 

Oh  Líiura  minhâ^aquellafétmofurlí' 
Que  pâra  fi  vos  chama: 
£fD<iaantoaísi  prccurã 
Voíía  vida  liurar da  noite êfcufat 

Solai  Chilftui 

morte  poreft  Je  DizCÍmé  VÔS»qUC  êfpofoí 

Kup.Rich.  de.f.     Por  dar  a  doce  vida  a  íua  amada, 

?fiApoci.D,Au      bera  tsopoderofo, 

l^h?iLV/âr oi^.     09^  ^^^  niaõ  esforçada 

í^ruar.ín  cap»i7.     Qs  golpcs  và  deíçr  de  minha  efpàda? 

Jviaf.prcpterca  ^  ' 

inter  nioyftm  ác 
l:liamapparuifl"ô 

X^llíLrt  Por  tanto  òbella  Laura 
bctepoteíiixcm.    EtTipregai  cíTa  vlda  ventuiofa 
s!  vJtijs  moti.       Onde  ella  íe  reftaura, 

mur.&Cheiflovi  u      ^  /  . 

«imustucieuiuí     Náquelia  Gtuz fermozáT, 
Z'i'Á^.to:     DopilotoIESVSnàoglôíiora; 

lAmb.U  cie  bono 
<^!Morcii*c.iJ   D. 
'iluguft.  l.uj.de 

b^.sciudt  pcc-  ^'^'  a^2  UDit»na, 

catoruni  medtis     £  J^arimas  dô  amof  Laura  dért ámài 

£  quando  imagina, 

Quí^ntolESVSa  ama: 

1E6*VS  çrpofo  meu/oípira  &  chama: 

L  A  V  S  DE  O  eavra 


i 


